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Crónica 


internacional 


Os «rebeldes» 


Analisando os factos ocorridos, 
durante a semana finda, na Câmara 
dos Comuns, na Grã-Bretanha, da- 
ria vontade de fazer uma série de 
perguntas, que, no fundo, talvez não 
tenham como resposta que a acção 
da ala esquerda do Partido Traba- 
lhista seja um acto de rebeldia, E 
tanto mais quanto é certo que, de- 
pois da questão posta, se retrairam, 
os «rebeides», numa abstenção que 
significou reparo, mas não opstru- 
cionismo, permitindo, assim que a 
posição delicada de Bevin, em plena 
actuação internacional na conierén- 
cla da O. N. U., em Nova lorca, não 
sofresse dano. Ainda em abono do 
que, à primeira vista, poderia pare- 
cer uma atitude inteiramente conde- 
nável, aparece a exigência partidária 
a carrilar a discipuna, livremenve 
cônsentida, e o estorço comum, que 
por ter um ou outro ponto de diver- 
gência, não deixa de congregar os 
britânicos na defesa dos interesses 
nacionais. 

Grossman e os sessenta que o se- 
guiam, ou os cem que se abstiveram, 
o que pretendiam ! Que o Governo 
de Aitlee revisse «a sua política nas 
questões internacionais, de forma a 
estabelecer uma cooperação mais in- 
tima com todos os países que procu- 
ram realizar o programa socialista 
de fiscalizar os recursos mundiais», 
para efeito de evitar um conflito en- 
tre «o capitalismo, americano e o 
comunismo soviético. Por outras pa- 
lavras: maior aproximação com a 
Rússia, com quem a Grã-Bretanha 
tem um pacto de amizade para vinte 
anos, Isto é: em certo modo, 
Grossman não pretende uma incli- 
nação e, ainda menos, paciuar com 
o comunismo, que ele considera tão 
perigoso para a democracia e para 
a experiência socialista britânica 
como o pendor anti-comunista dado 
por aproximação excessiva com O 
capitalismo americano, talvez em 
véspera de reacender a sua suprema- 
cia, como resultante das recentes 
eleições. Isio é: despindo da paixão 
política e, vamos, de uma certa falta 
de senso de oportunidade e, mesmo, 
do interesse particular que os traba- 
lhistas do sector de Grossman pos- 
sam ter numa actuação mais directa 
nos quadros governamentais, o facto 
concreto, o facto em si que essa ala 
do trabalhismo pretende, o que é 
Eenão colocar a experiência socia- 
lista britânica «equidistante» dos 
dois polos contrários : o capitalismo, 
americano e o comunismo russo ? 

Attlee, depois duma defesa cer- 
rada da sua posição e dos seus com- 
panheiros de Governo, preconizando 
como «base inevitável das relações 
internacionais» o compromisso, no- 
meadamente entre a Grã-Bretanha, 
os Estados Unidos e a Rússia, além 
edoutras nações», porque é que 
pugna, afinal, no fundo dos fundos ? 
Não será, também, por uma «equidis- 
tância» de posição entre os grandes, 
não feita pelo retraimento britânico 
diante dos dois colossos que se en- 
frentam, mas por um acordo, por 
um compromisso comum ? Churchill, 
paladino do sistema dos Estados 
Unidos da Europa, que tem advertido 
em todos os tons do perigo de a 
Rússia não desmobilizar, mas que 
não deixa, também, por outro lado, 
ao focar a transformação interna do 
sistema capitalista britânico, e, com 
a força dada pela autoridade duma 
constante propaganda de «The Ti- 
mes», de influência tradicional, de 
preconizar e defender o ponto de 
vista da «independência económica», 
cuja única forma de ser alcançada 
pela Grã-Bretanha é, sem cont 
ção, o bloco económico da projectada 
federação dos Estados Unidos da 
Europa, o que pretende com todo 
este conjunto de esforços, não é, em 
boa verdade, colocar a «igual dis- 
tância»y de Moscovo e de Washington 
a capital do Império, Londres? Ou 
por meio da política, como pretende 
uma parte do Partido Trabalhista, 
ou por intermédio dum estatuto e 
dum compromisso mundial, como 


Montgomery 


já chegou 
ao Cairo 


As visitas 


“da Esquadra americana 


do Mediterrâneo 


LA VALETTA, 24. — Chegou, ou- 
tem, a esta cldade, o marechal de 
campo, Montgomery, que se encon- 
tra em viagem de inspecção, que 
durará quinze dias, às tropas bri- 
tanicas estacionadas no Próximo 
Oriente, Itália e Austria, — UP. 

* 

ESTAMBUL, 24, — Anuncia-se 
que unidades da Esquadra norte- 
-americanas visitarão, brevemente, 
vários portos do Mediterraneo Orien- 
tal, entre os quais Alexandria, 
Smirna e Candia. 

Um oficial americano, referinao- 
-se a estas visitas, declarou : 

«Estamos aqui para descansar 
dos labores da guerra e não com 
quaisquer objectivos pólíticos ou 
militares.» — UP. 

* 

CAIRO, 24, — O marechal vis: 
donde de Montgomery chegou a esta 
cldade, por via aérea. — REUTER. 


EE > se< 


Está no Vaticano 
O ARCEBISPO-PRIMAZ 
DA POLÓNIA 
CIDADE DO VATICANO, 24 — Che- 
&ou ontem, à noite, ao Vaticano, o arce- 
bispo-primaz da Polónia, Cardeal 
Foodlond. Crê-se que vem tratar de 
. problemas importantes referentes à Igre- 
ja, na Polónia, — (U. P.) 


z 

WASHINGTON, 24 — Sabe-se que o 
presidente Truman deu Instruções a My- 
ron Taylor para voltar ao Vaticano na 
qualidade de seu enviado especial com 
Qufim de entrar em negociações com a 

ta Sé para a solução de «questões 
smportantes». — (U. E). 


pretende o Governo actual ou, ainda, 
como pretende a oposição de Sua 
Majestade, que faz parte integrante 
do próprio sistema governativo bri- 


duma grande federação económica, 


mesmo fim, ou seja colocar a Grã- 
-Bretanha a meio caminho de doi 
de maneira a evitar a sua 
o e de jeito a fornecer-lhe 
meio e oportunidade de se guindar, 
outra vez, à craveira de grande po- 
tência ? 

Quem pode, em boa consciência, 
levar a mal que cada qual tente o 
seu caminho e a sua forma predi- 
lecta? O plano de Grossman corre 
riscos de inoportunidade e pode ter 
mesclados desejos particulares duma 


mental mais directa e mais respon- 
sável. Mas qual é, dos outros planos, 
aquele que não corre um risco? Até 


as tergiversações, se pode confiar em 
que as relações internacionais ten- 
dam para dar à Grã-Bretanha esse 
ponto de isolamento e de progresso 
que é seu desejo alcançar? Onde 


razão poderosa de ordem económica, 
o poder de coesão dos projectados 
Estados Unidos da Europa, sem a 


ção fulminante e, consequentemente, 
do risco de se reacenderem os dese- 


andarão, também, nestes processos, 
utopias, riscos e perigos ? E, contudo, 


em povo tão modelarmente discipli- 
nado, com o tolerante fair-play por 
sistema de livre expressão e actua- 
ção, não há rebeldes, nem revolta- 
dos, mas discordantes, oposicionistas, 
que não perdem nem o sentimento, 
nem o fito do interesse nacional e 
geral. 
PAX. 
ao 


Um ciclone que assolou 


a Ilha Terceira 


CAUSOU IMPORTANTES PRE- 
JUIZOS NA AGRICULTURA 
ANGRA DO HEROISMO, 23. 

— Ontem, até ás 18 horas, desenca- 
deou-se sobre a ilha violenta venta- 
niá  Oeste-Leste, 
fortemente o aeroporto das Lajes, 
onde a rajada ciclónica atingiu a 
velocidade horária de setenta e cinco 
milhas, derrubando a torre de con- 
trole, sem prejuízo da navegação 
aérea, porque está a ser utilizada 
outra forre. Há grandes prejuízos 
na agricultura. 


governamentais — O 
ser preciso sanear a 


ordenado, mas 


(DO CORRESPONDENTE DE 


PARIS, Novembro, — O «mer- 
cado negro» não desarma. Tomaram- 
-se medidas rigorosas, decretou-se a 
pena de morte para os grandes de- 
linquentes, mas foi o mesmo que 
nada. Só a abundância poderia re- 
solver a situação. Esta veio e, com 
ela, a esperança de que o cidadão 
seria devidamente abastecido do que 
tinha necessidade, mas foi sol de 
pouca dura. Há meses, os mercados 
e as lojas deram em receber artigos 
de alimentação e em tal quantidade 
que se supós que 0 «mercado negro» 
tinha os dias contados e que as se- 
nhas e as «bichas» não seriam mais 
que uma recordação. Puro engano, 
as esteias do «mercado negro» fize- 
ram contra-ofensiva e tudo voltou à 
mesma, senão a pior. 

O processo foi simples : fizeram 
correr — até por telegramas de Lon- 
dres — que a moeda francesa se- 
ria, de novo, desvalorizada e que o 
franco estaria, em breve, às portas 
do zero. E, astuciosamente, fizeram 
constar, na provincia, junto do agri- 
cultor, que o melhor processo de não 
perderem tudo era guardarem a 
mercadoria. O Governo, em suces- 
sivas notas ofício: desmentiu os 
boatos, afirmando que não havia ne- 
cessidade de nova desvalorização e 
que não tinha necessidade de ir à 
praça comprar cambiais. Mas, o 
agricultor, desconfiado como é, não 
deu importância às notas governa- 
mentais e guardou as batatas nos 
celeiros e não mandou à feira o gado 
para abater. 

O aumento em massa de 25 % 
nos ordenados de Junho último agu- 
çou o apetite dos que querem enri- 
quecer à pressa e à custa da fome 
alheia e o custo da vida aumentou, 
considerávelmente. A isto se veio 
juntar o famoso aumento de 25 % 
sobre os vencimentos de todas as 
categorias. Os que condenaram os 
aumentos nos ordenados, em 1936. 
feitos a esmo pelo Governo Blum, 
estão, de novo, vingados. Nessa al- 
tura, decretou-se a semana de qua- 
renta horas, o que equivale a dizer 
uma diminuição de 20 % na produ- 
ção, e, para que o encarecimento do 
custo da vida, inevitável pela me- 
dida adoptada, não agravasse o or- 
çamento do operário, consentiu-se 
um aumento de 15 ou 25 % nas fé- 
rias. Resultado : o custo da vida au- 
mentou de 50 %, agravando consi- 
derâvelmente, o orçamento das clas- 
ses médias, sem defesa e eternas vi- 
timas das colisões sociais, Mas. 
agora, vistas as consequências do 
aumento de 25 % nos vencimentos 
de Junho findo, já ninguem quer 


tânico, pelo recurso mais arrojado 


não representará, toda esta aparente 
dispersão e disparidade, a maneira 
como cada qual pretende atingir o 


chamada a uma actuação governa- 


que ponto, dado o arrastamento e 


está, mesmo com o estímulo de uma 


ameaça permanente duma reabilita- 


jos de supremacia germânica? Não 


não são tais esforços e projectos, con- 
siderados actos de rebeldia, porque 


sendo: fustigado| 


Carta da 


O «mercado negro», de novo, triunfante — Os agricul- 
tores acreditam mais 


As classes trabalhadoras já não pedem aumento de 
baixa no custo das 
E” preciso licença para se comprar uma fechadura 


«O COMÉRCIO DO PORTO», 


O Chofe do Estado com o sr. 


O Chefe do Estado; 


completou ontem 
77 anos 


tendo recebido, por esse 


todos os membros do Governo e altas potentes do 


Exército e 


Tendo passado ontem o seu 77. 
aniversário natalício, o Chefe do Es; 
tado recebeu ontem no Palácio de Be 
lem, os cumprimentos do Governo é 
altas individualidades, militares e civis. 

O sr. Presidente do Conselho che- 
gou pouco antes das 15 horas à Presi- 
dência da República, tendo apresentado 
as suas felicitações ao sr. general Car- 
mona, 

Pouco depois, o sr. Presidente da 
República recebeu, acompanhado pelo 
sr. dr. Olivéira Salazar, todos os Mi- 
nistros, Sub-Secretários de Estado, che- 
fes de gabinete e secretários. Os presi- 
dentes da Assembleia Nacional e da 
Câmara: Corporativa, com os secretá- 
rioé das respectivas mêsas, foram-tece- 
bidos momentos depois. 

Em segulda, apresentaram cumpri- 
mentos, sucessivamente, os membros 
da Comissão Executiva, o Secretário Ge- 
ral e os Presidentes das Comissões, Dis- 
trital de Lisboa, de Propaganda e das 
Colónias, da União Nacional; o Go- 
vernador Civil, o Presidente da Camara 


Presidente do Conselho e os membros do 


motivo, cumprimentos de 


da Armada 


Municipal com a sua vereação, e o 
Presidente da Junta de Província da 
Estremadura. 

As altas patentes do Exército e da 
Marinha começaram a ser recebidas às 
15 e 45, nomeadamente, os srs. vice- 
-almirante Sousa Ventura, major-gene- 
ral da Armada ; contra-almirante Cor-| 
reia Pereira, chefe do Estado Maior Na- 
val ; contra-almirante Mesquita Guima- 
rães, Inspector de Marinha ; contra- 
-almirante Oliveira Pinto, Superinten- 
dente dos Serviços da Armada ; contra- 
-almirante Barbosa Carmona, Director 
Geral de Marinha ; comodoro Pereira 
da Fonseca, da Força Naval da Me- 
trópole ; vice-almirante Mendes Cabe. 
gadas, “Inspector de/Marinha-; chefe do 
Estado Maior do Comodoro, o chefe 
ae gabinete do major-general e oficiais 
ajudantes. 

O Chefe do Estado recebeu depois 
os srs. general Passos e Sousa, major- 
-general do Exército, acompanhado pelo 


(Continua na secção de LISBOA) 


nem 


França 


nos boatos que nas notas 
ministro das Finanças proclama 
moeda para se ter vida barata 


subsistências 


EM PARIS) 


melhoria de ordenado, preferindo a 
baixa do custo da vida 

Há di o ministro das Finan- 
ças, num rasgo de bom senso, disse 
que era preciso, antes de mais nada, 
sanear a moeda, inspirar confiança 
ao agricultor, para que ele não so- 
negue os artigos de alimentação. De- 
pois disso, têm aparecido, em cer- 
tos jornais conservadores, artigos 
discretos, aconselhando o cidadão a 
comprar, apenas, o que tiver neces- 
sidade, pois, ao contrário do que, 
há pouco, acontecia, a mercadoria 
tem tendência multiplicar-se e não 
a retrair-se, As indústrias começam 
a abastecer o mercado e, quanto 
menos se comprar, mais ela baixará 
de preço. Evidentemente que a re- 
gra é assim mesmo, mas o que é 
certo é que, na França, há necessi- 
dade de tudo. E diga-se em abono 
da verdade que não são os produtos 
alimentares os que mais escasseiam, 
mas os de vestuário e os de casa, 
Quando se quer pôr um vidro numa 
janela, não se encontra, o mesmo 
acontecendo com as tintas e vernizes 
para repintar uma porta ou uma 
janela. Apenas isto: há mais de um 
mês que não há, em Paris, fora do 
«mercado negro» uma lâmpada 
eléctrica à venda! E, no «mercado 
negro», também se não encontram 
com facilidade. Não há, nas lojas, 
os mais pequenos objectos necessá- 
rios à vida quotidiana : lápis, borra- 
aparos, e a tinta de escrever 
é anémica e alastra, por vezes, no 
papel. Para se comprar uma fecha- 
dura ou uma aldabra para a porta, 
tem que se ir a uma repartição oti- 
cial pedir uma senha, pois, doutra 
forma, o lojista não a pode vender. 
E, alí, procede-se a um inquérito ri- 
goroso : para o fim a que se destina, 
se é para substituir a fechadura que 
se quebrou, pois, se é para uma 
porta nova, o carpinteiro é que tem 
que pedir a senha e justificar a sua 
aplicação. Tudo rquê ? Por- 
que as fábricas têm dificuldade em 
obter.matéria prima e a pouca mer- 
cadoria que fabricam destina-se à 
exportação para se obterem divisas 

Em tais condições, como não 
há-de prosperar o «mercado negro» ? 
Falta a mercadoria e, por isso, com- 
pra-se, por todo o preço. O que é 
preciso é que ela apareça. E, depois, 
convencida como está muita gente 
de que a moeda se afunda, para que 
fazer economias” Francamente. não 
vale a pena. Terão razão os timora- 
tos? Suponho que não. A França é 
um caís com grandes recursos e, 
quando eles verem em activi- 


dade, a vitória será certa. 
Guerra Maio. 


A macróbia de 


Carrazeda de Ancifies 


que se supõe ser a mais 
idosa mu.her de Portugal 


foi baptizada ha cento 
e vinte anos, 


que, hoje, se completom 


CARRAZEDA DE ANCIÃES, 24. 
— Amanhã, segunda-feira, faz cento 
e vinte anos que a sr.* Florinda de 
Jesus Exposta foi baptizada na igre- 
ja de Carrazeda de Anciães, A ve- 
neranda velhinha vive em Amedo, 
povoação deste concelho, com, relati- 
vamente, óptima saúde. Costura e 
fia linho ou lã, sem óculos. Nos pe- 
ríodos de doença de sua neta, com 


sr: Florinda de Jesus Exposta recebe, 
na sua aldela natal de Amedo, no con- 
celho de Carrazeda de Anciães, o sr. 
César Sampalo e um grupo de jovens 
visitantes, com quem se entreteve 
em amena conversa 


A 


quem vive, é ela quem governa, não 
só o porco, na matança, fazendo os 
enchidos, mas toda a vida doméstica 
e até, em parte, a agrícola. 

O registo de baptismo, arquivado 
na Conservatória de Carrazeda de 
Anciaes, diz: «Neste dia de Santa 
Catarina do ano de 1826 baptizei so- 
lenemente um indivíduo do sexo fe- 
minino, a que foi dado o nome de 
Florinda de Jesus. Exposta de nas- 
cimento». E. 

... 
Como se vê, é o centésimo vigé- 
imo aniversário do baptismo e 
do nascimento — da macróbia 
de Carrazeda de Anciães que, hoj 
se celebra. O facto merece que o 5i 
lientemos nestas colunas, não só por 
se tratar daquela que Se presume 
ser a mais idosa mulher de Portugal, 
mas também por haver a sr.* Florin- 
da de Jesus Exposta visitado, ainda 
há pouco tempo, esta cidade, onde 
foi acolhida com o carinho devido à 
sua provecta idade e encontrou far- 
tos motivos para o seu espanto e o 
seu deslumbramento de criatura que, 
além da sua aldeia natal, pouco mais 

conhecia no Mundo... 

A propósito da sr” Florinda de 


«Continua na 4.º página) 


Govêrno, no Palácio do Belem 


PARIS, 24. — Realizaram-se, h 


lhe 
a substituir o antigo Senado, agora extin 


tos: 50 pela Assembleia Nacional ; 14 


Francês 
1para 15,000, sendo foi 


ta 3 escolha 


nal, elegerão, depois, o P ; 
celebram em França eleições nacionais, 


PARIS, 24. — Os comunistas se- 
guiam à frente nas eleições, segundo os 
números publicados para o primeiro mi- 
lhão de votos contados nas eleições de 
hoje para o Colégio Eleitoral que há-de 
escolher o Conselho da República, ou 
seja a segunda Câmara francesa, Estes 
numeros mostram as seguintes percen- 
tagens : Comunistas, 35 por cento ; M. 
R. P., 27 por cento ; Socialistas, 14 por 
cento ; Partido Republicano da Liberda- 
de, 13,5 por cento; Radicais, 5 por 
cento, Os resultados anteriores suge- 
riam uma renovação. do radical-socia- 
lismo nos distritos do país, mas tal Im- 
pressão não se manteve 


(Continua na 6º página) 


— pese — 


Ciência em marcha 
EESEAAAEEEZEE EEE 


O metro celeste 


Para todos os povos que adopta- 
ram O tema métrico decimal, a 
unidade de comprimento é a décima 
milionésima parte do quarto do me 
ridiano terrestre, isto é: o metro 
E, para a as comesinhas neces- 
sidades de inquilinos deste modesto 
e insignificante planetazito que é o 


globo terráqueo, tal unidade tem 
servido, razoavelmente, Mas. o mes- 
mo se não poderia dizer n respeito 


das dimensões inter-plunetárias 
Para semelhantes lonjuras tão d 
comunais, a unidade medidora tinh 
de ser muito maior. Os astrónomo 
adoptaram, no princípio, p to 
objectivo, a distância que nos sep* 

do Sol. quer dizer, 148.654.000 quiló 
metros. Mas, mais tarde, verificaram 
que este cálculo e: errado. 
O «metro celeste» precisava de 
ampliado de 150.000 quilómetr 
maneira que, hoje em dia, ele tem 
a extensão de 148.804,800 quilóme- 
a maior parte do vulgo, 
estas rectificações, no comprimento 
do «metro celeste», nada significam 
importância. Não 
astró- 
caleu- 


efectuados. As dimens 

so dependem todas das proporções 
do «metro celeste». Muitas conclu- 
i derivam de semelhan- 
Do valor estabele- 
cido para as massas da Terra, do Sol 
e da Lua resultam, por exemplo, as 
ões astronómicas, tão necessá 
s para a navegação mai 
e aérea. Por conseguinte, O 


tima 
exacto número de quilómetros que 
nos distancia do Sol é fundamental, 
para a existência dos próprios ho- 


mens. Por isso, já dois séculos e 
meio antes de Cristo, o grego Aris- 
tarco se entregava, apaixonadamen- 
te, a essa avaliação. As mais moder- 
mas rectificações foram feitas, em 
1931. Quem as levou a cabo foi o dr. 
H. Spencer Jones, astronomo real 
da Inglaterra. Os cálculos, na sua 
maior parte geométricos, recorrendo 
a ângulos, comprimentos e posições, 


levaram nada menos de dez anos a 
verificarem-se, Em todo o caso, O 
assunto ainda nãc está definitiva- 


mente esgotado. Espera-se que O 
chamado método gravitacional ain- 
da torne a determinação do «metro 
celeste» mais próxima da rigorosa 
exactidão. 

AV. 


Realizaram-se, ontem, em França 
s eleições 


para os colégios eleitorais 


incumbidos da escolha dos membros 
que constituírão o 


Conselho da República 


que pela mova Constiiuição, substituirá 
a antigo Senado 


foram escolhidos os colégios eleitorais que, ; 
200, dos 300 membros do Conselho da República, 


nova Constituição francesa. Os restantes membros desse organismo, serão elei- 
Foram, hoje, eleitos os chamados grandes eleitores, na proporção de 


vários Partidos. O Conselho da República, 
idente da República fra 


| Demitiram-se dois 


Fundo de 


O novo 
Melhora entos Agrícolas 


Regulamento da Lei de assisién- 
cia técnica € financeira à Lavoura 


Pelo Ministério da Economia foi Artigo 2º — São especialmente 
enviado para o «Diário do Governo» | considerados melhoramentos de re- 
o seguinte regulamento conhecido interesse económico e so- 

cial, os seguintes 

Sendo necessário regulamentar à) — Captação, elevação ou dis- 
o disposto na lei nº 2.017, de 25 de | tribuição de águas destinadas a rega 
Junho de 1946, e no decreto-lei desta | ou abastecimento das explorações 
data agrícola 

Usando da faculdade conferida b) — Ampliação ou correcção de 
pelo n. do artigo 109.º da Cor sistemas de rega já existentes; 
tituição, o Governo decreta e eu c) — Adaptação e conversão de 
promulgo o seguinte terrenos a regadio; 

l A assistência LêC- d) — Enxugo, dessalgamento, des- 
nica e financeira, a prestar pelol prega de terrenos e correcção de 
Estado nos termos da Lei n.º 2.017, | solos; 
de 25 de Junho de 1946, visa à exe-) e) — Regularização de leitos e 
cução em propriedades rusticas, de | margens de cursos de água e defesa 
melhoramentos fundiários de reco-| contra inundações ou erosão; 


nhecido interesse económico e social, 
que tenham por tim manter ou au- 
mentar a capacidade produtiva da 
terra, facilitar a sua exploração, ou 
valorizar os produtos agricolas 


f) — Construção ou melhora- 
mento de silos, nitreiras e abrigos 
para gado; 


(Continua na secção de LISBOA) 


As condições em que o 
Governo britânico 


considerará legais as 


eleições 


que vão realizar-se 
na Polónia 


LONDRES, 24, — Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter» : A Grã- 
Bretanha enviou à Polónia uma nota 
das condições em que o Governo britá- 
nico considerará a eleição geral planea- 
da para 19 de Janeiro como tendo sido 
conduzida livremente. Esta declaração 
é expressa numa nota entregue ao mi- 
nistro dos Estrangeiros polaco, pelo em- 
baixador britânico em Varsóvia, segun- 
do informou o porta-voz do «Foreign 
Office». Essas condições são: «1.º — 
Que todos os partidos democráticos te- 
rão iguais facilidades na condução da 
campanha eleitoral, sem que os seus 
membros sejam presos ou ameaçados de 
prisão, e sem quaisquer restrições des- 
criminatórias das actividades eleitorais. 
2.º — Que todos os partidos devem ser 
representados e todas as comissões elei- 
torais e outras organismos em todos os 
níveis», — REUTER. = - 

race 


Ainda se exerce o casa- 
mento forçado, na 
Pérsia 
pa O eciaraçãd. do. povo, disse 


que desordens, entre as quais O cnsa 
mento forçado de raparigas e 0 ferimen 


oje, em tods a França, cleições em que 
no próximo dia 8 de Dezembro, esco- 
o organismo destinado 
to, que passará a ser a Câmara Alta, pela 


a e 51 pelo Império Colonial 


pela Ar 


emtre os candidatos apresentados. polos. 
juntamente com a Assembleia Nacio- 
ncesa. E' a quinta vez que 3€ 
em pouco mais de um ano. — uv. P. 


m 
BUCARES 
do Part 
Hatleganu. 
dois 


tros romenos 
LB - 


Libera 
do Partido Nack 
eanhros da 


verno romeno to dum delegado do Gorerno central, 
demisdão, como p tinham obrigado o Gorerno a ordenar 


a ocupação militar da cidade ferroviária 


egularidad; 
de Zeljan, a noroeste de Teórão —Reuter 


O prelado da diocese presidiu 


- Meurer TA fmauguração das 


novas instalações 


do Asilo da Ordem da Trindade 


denodadamente com 


nesse sentido, 
té e com amor. 

O tempo passou e a obra surglu 
impregnada de beleza moral e de 
grandeza caritativa, devida, em 
grande parte, às qualidades de tra- 
balho e aos dotes de coração do me- 
sário e inspector do Asilo sr. Agos- 


Criado em 1930 pelo s 
sário José Pinto Leite, o 4 
Ordem da Trindade começou a fun- 
cionar apenas com meia duzia de in- 
ternados, sendo, no entanto, prevcu- 
pa dr mesa administrativa da 
benemérita instituição dar-lhe maior 
amplitude e alargar, tanto quanto 


possível. a sua acção em benefício tinho Ricon Peres que viu, ontem, o 
dos irmãos pobres. Esse desejo le- | S esforço coroado pelo brilhan 
vou, quando das f comemora mo da inauguração oficial das no- 


vas instalações e o seu nome enal- 
tecido por algumas individualidades 
de maior destaque na cidade do 
Porto. 
s o ene, efectuada no 
ão nobre, presidiu o venerando 
prelado da diocese D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, ladeado pelo gover- 
civil substituto sr. dr. M 
ida e pelos srs. dt 
asto, chefe dos serviços cul- 
Câmara Municipal do 
Porto; Adriano Moreira Mar- 
tins, vigário da vara e representan- 
te da Santa Casa da Misericórdia, e 
Serafim Pinto, da Ordem 3. de São 
Francisco. A” sessão assistiram to- 
dos os mi . membros de várias 
ordens e confrarias, corpo clínico e 
osr. dr. Lopes Rodrigues, presiden- 
te da Assistência aos Tuberculosos 
do Norte de Portugal 
(Continua na 2.º página) 


vas do centenário do majestoso tem- 
plo da Trindade, o provedor sr. dr. 
Francisco Maria de Sousa a ocupar- 
-se mais uma vez do Asilo. dizendo 
numa palestra 
- O Asilo José Pino L, á al- 
berga umas dezenas de Irmãos ve- 
lhinhos e pobres, e só a falta de re- 
cursos tem impedido que se lhe dê 
maior latitude. Se Deus me der vida 
e saúde, tenho fé que. mercê da ge- 
nerosidade de almas benfeito: ain- 
da hei-de ver o nosso Asilo com me- 
lhores instalações e com o de: 
vimento que o seu ir 
Para esse supremo «deside 
não me pouparei a sacrifícios. 
A semente estava lançada, e os 
homens de boa vontade que adminis- 
tram q Ordem da Trindade no firme 
desejo que anima as suas almas. 
nunca mi pararam, trabalhando 


turais 


“esa 
a 


PEPAPA A 


O sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa a proceder à bênção dum dormi 


O PEDIDO DE 


auxilio financeiro 


por parte da 
Grécia 

ATENAS, 24. — Foi, hoje, oficial- 
mente anunciado, nesta capital, que O 
ministro dos Negócios Estrangeiros bri 
tânico, Emest Bevin, respondeu, pes- 
soalmente, ao pedido feito pelo primei- 
ro Ministro da Grécia, Constantin Tsal- 
daris, para que fosse prestado auxílio 
urgente financeiro ao seu país. O pri 
meiro ministro grego convocou uma reu- 
nião do Conselho de Ministros a que 
devem assistir, também, técnicos finan- 
ceiros britânicos e americanos, espe- 
rando-se que Tsaldaris revele os termos 
da resposta de Bevin. Informaram, hoje, 
que, embora o ministro dos Estrangei- 
ros britânico, aprove os esforços da 
Grécia para evitar a inflação, sugeriu 
o emprego para isso dos créditos em 
moeda estrangeira da Grécia. — REU- 
TER 
Lis. BO = 


Vão ser repatriados 


CINQUENTA MIL AUSTRIACOS 
QUE ESTÃO NA ALEMANHA 
HAMBURGO 2% — Olnquenta mil in- 

dividuos de mactonalidade austriaca que 

actualmente se encontram vivendo na 
zona britanica de ocupação da Alema- 
nha, serão repatriados em brave, segundo 
atirmou a rádio de Hamburgo, Ohegou 

à zona britantca um representante do 

Governo austriaco, atim de examinar 

todos aqueles que se dizem cidadios 

austríacos. A repatriação deverá estar 


completa dentro de tras meses, — Reuter, 
>. se 


Schemeling não é 


considerado naz 


HAMBURGO, 24 — Max Schmeling. 
antigo campeão mundial dos pesos pe- 
sados, fo! declarado «livre da mácula 
nazi», pelo Tribunal de Desnaziticação 
da zona britânica da Alemanha, segun- 
do informa o serviço noticioso britã- 
nico na Alemanha. Acrescenta-se que já 
retomou as suas actividades desportivas. 
— REUTER. 


No aeroporto 
de Dili 


efectuou-se a cerimó- 
nia solene 


da benção de cinco 
aviões portugueses 


DILI, 20. — Ne ' 
realizou-se em 16 do corrente a ceri- 
mónia do baptismo e bênção de dois 
potentes bimotores e duas avionetas 
pertencentes ao governo da Colónia 
e ainda duma avioneta do Aéro-Club 
de Dili, assistindo o governador, 
bispo, oficialidade, funcionários e 
grande número de senhoras e povo. 
O cônsul de Portugal em Sidney, que 
se encontra nesta cidade como hós- 
pede do governo, assistiu também à 
cerimônia que se reyestiu de grande 
brilhantismo e solenidade. 

Antes de se iniciar a cerimónia 
discursou o chefe da Colônia, dizen- 
do que as azas portuguesas nas quais 
resplandecem as cruzes de Cristo 
com a cor do nosso Sangue vão re- 
ceber o baptismo dos homens e a 
bênção de Deus, a exemplo do que 
acontecia com as caravelas que iam 
rasgar os véus do mistério. A ceri- 
móônia de hoje é um acto de pro- 
funda fé na raça que desde os tem- 
pos recuados dos nossos ancestrais 
vêm repetindo os mesmos ritos sem 
nunca se renegar. Os aviões vão re- 
ceber nomes bem portugueses ou 
datas históricas como «Portugal», 
«Timor», «Cinco de Setembro», «José 
Celestino da Silva» e «Ramelaw. 

Continuando o seu discurso o g9- 
vernador afirmou ainda que «a pre- 
ocupação da Colônia se assenta cada 
vez mais em bases sólidas, não só 
dominando a terra mas passando a 
dominar também o ar, que pouco 
antes era sulcado só por azas estra- 
nhas. Presentemente sobrevoam o 
nosso território azas com a Cruz de 
Cristo despertando legítimo orgulho 
na população e acudindo a todas as 
necessidades da Colónia». Disse ain- 
da que este empreendimento de gran- 
de vulto se deve na maior parte aos 
incansáveis, inteligentes e bravos 
aviadores major Costa e tenente Ta- 
magnini a quem dava público louvor. 

Em seguida a cerimónia foi ce- 
jebrada pelo sr. bispo sendo as fi- 
tas cortadas, com grandes aplausos 
da assistência, pelas madrinhas : D. 
Leonor Vasconcelos Ruas, do bimo- 
tor. «Portugal»; D. Joana Roa Pes- 
Costa, do bimotor «Timor»; D. 
Maria Luisa Freire Ruas, da avio- 
É «Cinco de Setembro»; D. Maria 
+ 


de Lourdes Sousa Leal. da avioneta 
«José Celestino da Silva» e D. Maria 
de Oliveira Rodrigues, da 
avioneta «Ramelau». 

As avionetas fizeram depois ar- 
riscadas evoluções voando com as 
respectivas madrinhas, 


| 


— Ra 


Z Segunda-feira, 25 de Novembro de 1946 


O Comercio do Horto 


PORTUGAL — | MULHERES 


L DE ALÉM-MAR — 


COMÉRCIO EXTERNO titia Seis as engenheiro “Trigo” dé 
DE ANGOLA 


Morais, que alt fot proceder a estudos de 
aproveitamento das águas do Lucala. 
Ali, aquele alto magistrado ouviu deste 
técnico uma exposição sobre o apro- 
No primeiro semestre do ano corren- | veitamento das referidas águas, para 
te, Angola importou 38.714 toneladas de | fins industriais e agrícolas. 
mercadorias, no valor de 320.750 contos 
e exportou 195.137 toneladas no valor 
de 44L110 contos. O saldo da balança 
comercial foi de 120360 contos. Foram 


VISITA DO CARDEAL- 
enviadas da Metrópole e do Império Colo- ARCEBISPO DE LOURENÇO 
nial Português mercadorias no valor de 


MARQUES . 

207.675 contos ; as originárias do Império 

ritanico valiam 46395 contos; e as] O sr. D. Teodósio de Gouveia, car- 
los Estados-Unídos 42229 contos. Em | deal-arcebispo de Lourenço Marques, fez, 
conjunto, as compras que Angola efec- | durante o último mês de Outubro, mui- 
tuou nestes países representaram 924 % | tas visitas pastoriais à sua vasta arqui- 
do total das suas importações, diocese. Entre outras localidades visi- 

Quanto a exportações. tomaram o ca- | tadas contam-se Magude, Chongoene, Chi- 


minho da Metrópole e do Império Colo- | denguel, Zavala, Homoíne, Inhambane, 
nial Português mercadorias no valor de | Maxixe .Mocadoene. Massinga, Mocúm- 
85.302 contos; e, finalmeno. dos Esta- | bi, Muchopes. Malaíoe e S. Paulo de 
dos-Unidos, mercadorias valendo 40.941 | Messano. O ilustre purpurado ministrou 


contos. Em globo, estas vendas repre- 
sentaram 79,93%, de todas aquelas que 
Angola realizoi 

Aos, restantes países a Colónia com- 
prou 24452 contos de mercadorias e 
vendeuroutras no valor de 88.556 contos. 

Merecem menção entre as principais 
exportações da Colónia as de: coiros, 
643 toneladas no valor de 6.800 contos ; 


o crisma, no decurso da sua longa via- 
gem pastoral, a muitos milhares de fieis. 


INAUGURAÇÃO DUMA 
IGREJA NA VILA DO 
CHINDE 


algodão, 5.408 toneladas, A vila do Chinde, em Moçambique, 
55527 contos; sisal, 5, celebrou, em 13 de Setembro, o seu fe- 
20.658 contos; borracha, rindo municipal com um programa aj 


5.149 contos ; oleo de palma, 4.707 ton 
Jadas, 13,734 contos ; 
neladas, 6.243 contos 


não faltaram os festejos populares. Mas 
o número maís importante e de mais 
transcendente significado foi a inaugu- 
ração da nova igreja paroquial de S, 
Pedro Apóstolo. O sr. D. Sebastião So 
res de Resende, bispo da Beira, diocese 
a cuja jurisdição pertence a vila do Chin- 
de, chegou ali de manhã e iniciou, logo, 
a bênção litúrgica do novo tempo. Em 
seguida, o altar foi adornado com flores. 
após o que o Santíssimo Sacramento foi 
conduzido da antiga capela provisória 
e entronizada no novo templo. Depois. 
com grande assistência de pessoas. en- 
tre as quais o governador da província. 
sr. capitão César Maria de Serpa Rosa, 
começou a missa. Ao Envangelho, o sr. 
D. Sebastião Soares de Resende fez uma 
alocução em que não deixou de traduzir 
o seu infindo contentamento por ver 
realizado um sonho de há muito, por 
ver concluída a igreja de S. Pedro Após- 
tolo, tão necessária ao culto, naquela 
importante vila. O orador afirmou : «No 
meio do casario desta histórica vila, fica 
bem, é indispensável a igreja, a afirmar 
públicamente que a colonização portu 

esa. ontem como hoje, é sempre cri 
tã. «Depols de lembrar que a Igreja não 
é uma casa qualquer, mas a casa de 
Deus, disse que, pela sun arquitectura 
pela sua forma exterior, quando para 
mais nada servir, será um toque de re- 
bate na consciência dos homens a bradar- 
-lhes clamorosamente que não somos 
só matéria, que não temos uma vida a 
extinguir-se no tempo, mas somos, tam- 
bém. alma que viverá eternamente 

O prelado fot acolitado pelos párocos 
do Chinde e da Chupanga, respectiva- 


coconote, 4.950 to- 
Rícino, 6.059 tone- 


k 5. 387.732 
60.697 contos ; Cêra, 1.35 

Jadas, 14.746 contos ; milho.” 65009 tone- 
ladas, 59.001 contos ; feijão, 13.045 tone- 
ladas, 21,825 contos ; crueira, 8373 tone- 
ladas, 6.274 contos ; conservas, 1.028 tone- 
ladas 11.223 contos; peixe sêco, 3.864 
toneladas, 9.882 contos; açucar, 27.215 
toneladas, 32.250 contos ; café, 21.324 to- 
neladas, 71718 contos. 

Os numeros referentes às exportações 
de algodão e café traduzem os elevados 
montantes das colheitas do ano findo 
que, quer num quer noutro destes produ- 
tos, foram superiores às do ano corrente, 
A Metrópole graduou-se em lugar dé 
primeiro plano na compra de produtos 
agrícolas e de origem animal. O Império 
Britânico comprou-nos diamantes (In- 
gisterra), sícino, eéra, milho, feijão o 

rinha de peixe (União Sul Africana). 
Os Estados Unidos compraram cêra, si- 
sal é café, 

Nas Jmportações tiveram relévo digno 
de menção as rubricas relativas a: cl- 
mento & pozolanas, 7.382 toneladas, no 
valor de 4799 contos ; gasolina, 4.955.199, 
litros, no valor de 7.625 contos tecídos, 
canhamaços, grossarias, etc., 4.780 tone- 
Jadas, no valor de 142245 contos ; cer- 
veja, 350466 litros, no valor de 4381 
contos; vinhos comuns e lícorosos, 
6.334.572 Mtros, no valor de 29.658 contos ; 
azeite, 159 toneladas, 2.972 contos ; pneus, 
142 toneladas, 6.456 contos ; medicamen- 
tos, soros e vacinas, 44 toneladas, 5.497 
contos. 


A Colónia forneceu à Colónia: ci-| mente revs, Saldanha e Ascindino. A 
mentos, 1.956 ton. ; tecidos, canhamaços, | parte coral esteve a cargo das irmãs 
ete. 1073 ton.; vinhos comuns, 7.918 | e das educandas da Missão da Chupanga. 


ton.; vinhos do Porto, 39 ton.; baca- 
lhau, 26 ton. ; azeite, 159 ton. ; aparelhos 
e máquinas | agrícolas e industriais, 23 
ton.; peças de maquinismo, 5,5 ton 
pneus, 6,5 ton. ; fibro-cimento, 239 ton. 
ferro ou aço batido, laminado, ete., 170 
ton. ; fósforos, 73 ton.; calçado, 11,080 
pares ; tintas, 18 ton. 


VISITAS DO GOVERNADOR 
GERAL DE ANGOLA A BEN- 
GUELA E A MALANGE 


O sr. comandante Vasco Lopes Alves, 
governador geral de Angola, tem prosse- 
guido as suas visitas a vários pontos 
da Colónia, com o fim de se inteirar 
das necessidades mais imperiosas que 
serão atendidas dentro do plano de fo- 
mento que os Governos central e daque- 
la vasta possessão procuram levar 
a cabo. No aeródromo de Benguela, 
foi o primeiro magistrado de An- 
gola recebido pelo governador da pro- 
vincia, que estava acompanhado pelo 
seu secretário, pelos presidentes da Cã- 
mara Municipal, da, Associação Comer. 
cial, do Sindicato dos Empregados no 
Comércio e do Sindicato de Pesca, chefe 
de serviço, outros funcioriários e muito 
Povo. 

O novo vapor da marinha mercante 
«Benguela», que, momentos antes, che- 
gera Aquele. parto ol visitado pelo: 8e. 

nei 


— 0 e < 
Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 196 
12345 6789404 


DOS A WIN 


espa bica porípdio é 


MEO AA 
que e Castro, ector da Companhia 
Colonial, proprietária do «Benguela», e 
por outras altas individualidades A bor- 
do, foi servida uma taça de champanhe, 
falando nessa altura, em nome da Com- 
panhia, o seu inspector em Angola é o 
sr. comandante Vasço Lopes Alves. 

Depois realizou-se uma sessão solene 
na Associação Comercial, no decurso da 
qual usaram da palavra, além do 
vernador geral, os presidentes da 
mara Municipal e da Associação: Comer- 
cial, sendo, seguidamente convidado o sr. 
comandante Albuquerque e Castro para 
descerrar o retrato do homenageado, 
Bernardino Alves Correia, dada da- 
quela Associação e, por vezes, seu direc- 
tor. Finda esta cerimónia, foi oferecido 
na mesma Associação um «Porto de Hon- 
ras. O governador da província e esposa, 
em homenagem go governador geral, 
ofereceram um jantar para que foram 
convidados os srs. comandante Viana 
Couceiro e esposa, o presidente da Asso- 
clação Comercial, o presidente da Cã- 
mara e esposa, 6 comandante militar é 
esposa, os srs. comandante Uva Cansado 
e tenente Prazeres. o segretário do” go- 
vernador da província e esposa e o admi- 
nistrador do concelho, Findo o jantar, 
o gevernador geral seguiu de automóvel 
para o Lobito, onde pernoitou 


* 


O governador geral de Angola visi- 
fou, tambem, a província de Malange, 
acompanhado pelo seu ajudante de 
campo sr, capitão Martins de Oliveira, 
pelo chefe da D. T. A. sr. comandante 
Uva Cansado, e pelo” comandante do 
navio hidrogrático «Carvalho Araujo, 
sr. capitão Afonso Dias. No aérodromo 
da capital da província, foi aquele ma- 
gistrado recebido com as honras ine- 
rentes ao seu elevado cargo. Depois de 
passar revista à guarda de honra, visi- 
tou a cidade e almoçou, a seguir, na re- 
sidência do governador da província, 
após o que partiu para a Clrcunscrição 
do Duque de Bragança, ao encontro da 


Horizontais — 1, Brincalhões; 2, 

ente navegável. — 
Espécie de sapí regiões do Ama- 
zones; 3, Compeão. — Dama nas cartas 
de jogar, — Debaixo de ; 4, Célebre pin- 
tor'e gravador nascido em Nuremberg, 
em 1471; 5, Vinho consideardo como ex- 
cipiente” medicinal. — Passadas; 6, 
Ataca; 7, Cauda. — Içai; 8, Empre- 
gada ; 9, Patriarca hebreu que se salvou 
do dilúvio. — Vá para fora. — Siga; 
10, Sinal gráfico. — Possuir ; 11, Repro- 
dução, pela gravura, de um quadro a 

eo. 

Verticais — 1, Tapume em forma de 
grade ; 2, Gemidos, — Uma das línguas 
outrora falada em França; 3, Ali, — 
Transmitir gratuitamente bens a outrém 
— Pronome pessoal ; 4, Corta as águas 
de: 5, Objectar. Pequena peça de 
artilharia 6, Bárrenta ; 7, Queima-se. 
Nome de mulher ; 8, Ligada; 9, Chefe 
etíope. — Aparelho sobre que se cavalga. 

Pronome pessoal; 10, Rezo, — Obser- 
var; 11, Tomara dependente, 


Danhados pelo 8 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 195 


A habilidade da es- 

posa e o desgosto 

alarmante de Fer- 
d'nand 


4 


Cormiah PB Bos é Gueto 


ULHERES E 


RIANÇAS 


tra olhou-a, com um pedacinho de 
mal dissimulado desdem, e respon- 
deu: «E' melhor ler estas coisas do 
que folhetins ou romances cor de 
rosa...» «Ah, sim?! Na verdade, é 
uma maçada andar contigo. Só te 
interessa o que não me interessa a 
mim... Até me enjoa falar em po- 
lítica!» A outra achou mais sensa- 
to não lhe responder. De certo, co- 
nhecia bem o valor da consisa res- 
posta que antes lhe dera... Conti- 
nuou & ler o jornal — que, por si- 
nal ia bem dobrado e não incomo- 
dava ninguém, excepto a «menina 
frivolidade». 

Entretanto, confesso que fiz um 
esforço para não cometer a indelica- 
deza de me meter na conversa... 
Deus sabe quanto eu gostaria de ter 
dito à leitora dos romances cor de 
rosa que a política é, digamos, o 
óleo imprescindível ao eixo do Mun- 
do. Sem ele, o eixo impedirá que O 
Mundo se movimente. Por outro 
lado, se for bom, fá-lo-á girar, bela- 
mente. E se for mau... sabemos as 
consequências. Ora a mulher, que 
vive e dá novas vidas ao mundo, de- 
verá viver indiferente ao fabrico 
(passe, ainda, a metáfora) desse 
óleo que tanto pode ser construtivo 
como demolidor? De modo algum. 
Tem o dever de, com cérebro e 
coração, contribuir para o bom fun- 
cionamento desse eixo, que os ho- 
mens, só de per si, não governam 
eficazmente! E isso, repito, não 
obstará a que continue a merecer q 
honroso título de «anjo do lar», Pelo 
contrário, fortificá-lo-á a valer, des- 
de que, com inteligência e método, 
saiba ampliar e exercer a sua 
acção, 
As minhas companheiras de via- 
gem de carro eléctrico falaram um 
pouco mais e pasmei, ao ouvir aque- 
la que se enjoava ante a política di- 
zer que nem sequer lhe interessara 
saber quem ganhara a guerra cuja 
sombra ainda nos persegue e hor- 
ripila. Fixei-lhe a cabeça, oxigenada 
e petulante, e cismei se não seria, 
completamente, oca. Em seguida, 
pensei, com verdadeira mágoa, nas 
outras cabeças, idênticas, que por 
aí vemos a servir, sômente, de guar- 
nição... E o pior é que essas cabe- 
ças darão outras e que não saberão 
mentir ideais que fortifiquem o 
Mundo e pelos quais vale a pena vi- 
ver e lutar! Súbito, pus o coração 
ao alto, lembrando-me de que, fe- 
lizmente, predominam as mulheres 
de cérebro ao serviço do coração e 
vice-versa, de carácter bem formado 
e inteligência esclarecida, que po- 
dem e devem trabalhar para o aper- 
feiçoamento e vitalidade deste orbe 
que um turbilhão de enfermidades 
sacode e ameaça! 


A mulher no campo político e soc 


Há quem julgue, quem afirme, 
mesma, que a mulher deve, sômente, 
preocupar-se com assuntos referen- 
tes ao lar e que não tem capacidade 
para cuidar, com proficiência, de 
problemas sociais e políticos. Puro 
engano. Evidentemente que é à mu- 
lher, só à mulher, que cabe a grande 
e nobre missão de olhar pelo eni- 
nho>, mas isso não obsta, de modo 
algum, & que se dedique a outras 
missões. Porque tem cérebro e cora- 
cão, a mulher pode e deve fazer 
algo em prol dos filhos e, subse- 
quentemente, da nova geração e do 
florescimento da Pátria interessan- 
do-se pelo movimento político e so- 
cial. Quem melhor do que ela sabe 
o que convém ao bem-estar dos fi- 
lhos? Quem melhor do que ela pen- 
sa no futuro desses desdobramentos 
do seu ser? E, para lhes aplanar os 
dias vindouros, a mulher tem, for- 
cosamente, de pesar e discutir este 
ou aquele problema, esta ou aquela 
medida, vindos de altas esferas. E, 
portanto, um erro crasso dizer que 
a mulher deve cuidar, exclusiva- 
mente, do lar e não pôr o cérebro 
em acção quanto a problemas que 
só dizem respeito aos homens. 

Sempre fiz, e faço, a apologia 
da mulher no lar. Só a ela, repito, 
compete a missão de lhe dar con- 
forto, carinho, calor e beleza, com 
a sua requintada sensibilidade e a 
destreza das suas mãos de fada, 
Contudo, condeno, em absoluto, que 
atrofie a sua mentalidade dedican- 
do-lhe todas as horas do dia e vi- 
vendo alheia ao que se passa no 
País e no Mundo, E quantas outras 
há — que pena ine faz dizê-lo! — 
que só sabem falar de criadas 
(quase sempre, apontando-lhes os 
seus defeitos), de modas, de produ- 
tos de beleza, de filmes e dos seus 
protagonistas, daquela senhora que 
tem os sapatos cambados, desta que 
tem o casaco antiquado e de tantas 
outras ninharias que não vale a pena 
apontar. Estas são mais condená- 
veis do que as que se dedicam, ex- 
clusivamente, à casa. Contudo, tanto 
umas como outras revelam uma cer- 
ta ignorância — e deste mal outros 
nascem, crescem e aumentam a 
pressão dos «tentáculos» que ama- 
chucam o Mundo! Todos nós sabe- 
mos que à ignorância se deve o em- 
brutecimento, o atraso em que se 
vive aqui e além. ' 

Todo este exórdio vem a propó- 
sito de duas raparigas que, há dias, 
encontrei num carro eléctrico. Uma 
delas, de fisionomia grave, sensata, 
Ha num jornal, noticiário de polí- 
tica internacional. A companheira, 
protótipo da futilidade, disse-lhe, 
um tanto irritada: «Que grande 
maçadora! Estás sempre a ler dis- 
cursos e planos políticos. Para quê? 
Deixa isso para os homens...» A ou- 


Isaura Correia Santos, 


des quantidades de feijão, trigo, mi- 
lho, etc. 

Presume-se que se trate de fôgo 
pôsto, dada a rapidez com que alas- 
trou, a despeito dos esforços dos 
bombeiros de Alcobaça e do auxílio 
da população, que acorreu em 
grande quantidade. 

Todos os produtos agricolas aci- 
ma citados se perderam. Os prejuí- 
zos totais elevam-se a 200 contos e 
encontravam-se cobertos apenas pel 
verba de 15 mil escudos. 


— -— rose 


EM VALPAÇOS 


COMEMOROU-SE O COMBATE 

TRAVADO, PRÓXIMO DAQUELA 

VILA, ENTRE AS TROPAS DO 

BARÃO DO CASAL E AS DE SA 
DA BANDEIRA 


PROVINCIA 


Assaltos e roubos 


PONTE GÓVE (Baião), 24. 
— Esta noite, os gatunos assaltaram 
a capoeira do sr. dr. Manuel Freixo, 
de Gozende, e levaram dezasseis ga- 
linhas. 


Com uma agulha espe- 
tada numa mão 


GANDRA (Ponte do Lima), 24. 
— Glória Pereira Carvalhosa, de 18 
anos, desta freguesia, quando estava 
a lavar, espetou uma agulha, que 
estava na roupa, numa das mãos. 

Foi socorrida na Casa de Saude 
de S, Lazaro, em Braga, onde o sr. 
dr. Guilherme Lopes lhe extrafu a 
agulha 


Um incêndio numa casa 
de layoura originou pre- 
juízos calculados em 
duzentos contos 


ALCOBAÇA, 24. — Ontem, de 
manhã, declarou-se violento incên- 
dio na casa do lavrador Alexandre 
Jenovevo, na vizinha freguesia de 
Evora. 

O incêndio principiou na arreca- 
dação de produtos agrícolas, onde 
aquele proprietário tinha armazena- 
dos 150 litros de azeite, 15 litros de 
petróleo, numerosas pipas de água- 
-pé, 100 arrobas de batata e gran- 


VALPAÇOS, 16. — Sob a presidência 
do sr, dr. Veloso Martins, notário e advo- 
gado, realizou-se, hoje, às 16 horas uma 
sessão comemorativa do combate que a 
16 de Novembro de 1846 se travou nas 
imediações desta vila entre as tropas & 
vernamentais do Barão do Casal e as tro- 
pas governamentais do Barão do Casal e 
as tropas oposicionistas Sá da Bandei- 
ra. A sessão realizou-se no salão nobre 
dos Paços do Concelho. 

O sr, dr, Veloso Martina abriu a sessão 
com palavras alusivas ao acto e concedeu 
a palavra ao sr. Luís Barroso, presidente 
da Camara, que pormenorizou o breve e 
pouco mortífero combate com suas col 
sequências. A segunda parte da palestra 
fot a explicação do estado político deste 
concelho, durante alguns anos anteriores 
e posteriores no combate. Segulu-se-lhe 
no uso da palavra o advogado sr. dr. 
Castro Guimai que tratou, com lar- 
gueza da questão social no país. Em se- 
gutda, depois de rápida alocução, o pre- 
sidente deu por findos os trabalhos, To- 
dos os que usaram da palavra foram lar- 
gamente aplaudidos. Na parte de manhã, 
das 9 às 10 horas, houve, na (greja matriz, 
missa em sufrágio das almas, das vítimas 
do combate, e, logo a seguir, visita ao 
cemitério público onde jazem os mortos 
do combate. Devido ao mau tempo, 
concorrência às “manifestações “referidas 
foi muito reduzida. — C. 


(Portuga 


na Europa 
ena O. N.U. 


O diário «Vanguarda» do Rio de Ja- 
neiro publicou em 14 do corrente e em 
«fundo» q artigo que transcrevemos, de 
comentário à atitude dos membros 
O. N. U, ácerca do pedido de Portugal 
para entrar naquele Organismo que pre- 
tende ser de coaboração internaciona! : 

Multo se ocupam os democratas de 
alguns países com o que se passa, do 
ponto de vista político, em Portugal. 


(CONTINUAÇÃO 


Deu início À sessão o provedor sr. ar. 
Francisco Maria de Sousa que, denomi- 
nando a Ordem da Trindade de «casa dos 
milagress, fez, a traços largos, história 
da fundação do hospital e da fgreja da- 
quela Instituição, sublinhando : 

— O hospital tinha de abrir, houvesse 
ou não houvesse dinheiro, para que nele 
pudessem colher linitivo parq as suma 
dores fisicas os irmãos doentes, os fy- 
mãos pobres. E graças à tenacidade heról- 


a duma plelade de ho ons. trint- 
Não pode deixar de impressionar, porém, Ê pislade de homens bons, tr 

a Timeza e decisão com que o chefe ne a ama A bd 8 sua té 
do seu Governo, segue as directrizes que | N]NSTintaTa É, 9 

traçou e que considera as unicos à aitu- | (14% preta O, 

xa das dificuldades do momento e das o Ag o dp 

necessidades do Império. Dois facto! 

sobretudo, impressionam a quem acom- 

panha sem paixão a situação de Por- 
tugal durante e depois da guerra. 

De um lado, apesar de sua pequena 
população e de seu escasso poder mill- 
tar, teve preservadas suas enormes co- 
iónias, espaihadas por todos os mare 
Foi debade que a fome de espaço vi! 
fez sua ronda ao redor do mundo. Ne: 
nhum palmo de território lhe foi arran- 
cado e a própria parte de Timor que 
fica sob soopnia tuguesa .he foi 
restituida, assim os aliados expulsaram 
os japoneses. O outro facto é & estima 
das grandes democracias do mund 
cuja frente estão os Estados Unidos e 
a Inglaterra, pelo puís que fot durante 
quatro séculos a nossa metrópole. 

As declarações mais honrosas e us 
testemunhos de maior apreço têm sido 
publicados pe:as figuras primaciais dem 
sas democracias a respeito de Portugal 
e de sua lisura durante os trágicos 
acontecimentos da Europa nos u.timos 
anos, O Governo português continua fa- 
lando uma linguagem enérgica na sUs- 
tentação do sem ponto de vista e essa 
coragem, em vez de irritar as democra- 
clas, as está convertendo cada vez mais 
a Uma política de aproximação de 
cooperação com Portugal. Não será 
estranhar, portanto que a O. N. U, re: 
considere” à decisão anterior relativa- 
mente à admissão de Portugal no selo 
das comunidades livres, apesar de não 
haver participado da guerra. Essa não 
participação, a:tás, mau grado sua alian- 
ca com a Inglaterra, já se acha perfei 
mente explicada; — Portuga. foi male 
util aos aliados não entrando na luta 
que se dela houvesse participado, 

Não se pode compreender, assim, a 
exclusão desse organismo regulador da 
nova ordem de um país a que o mundo 
deve a descoberia e colonzação de 

tensos trechos de sua superfície, e uma 
obra notável de civilização. A posição 
de Portugal na Europa, sua aifança com 
a Inglaterra, seu império colonial e seus |, 
serviços às Nações Unidas devem, asse- 
gurar-lhe o ingresso na O. N. U, de 
acordo com o pensamento € o voto nn 
Pranto 


reitor, 
m  introdualdo, 
o recinto sagrado m 
«idade do Porto. 
O hospital 

mercé é 

instalações 
construindo «e amp! 


que posteriormente 
ndo, ho) 


Im 


animados pela fé Invencível que Informa 
Os seus corações espíritos insatisfeitos 
de fazer sempre mais e sempre melhor 
em beneticio dos irmãos bres da Ur 
dem da Trindade = a neção dos homens 
que dirigem os destinos da «cama dos mi- 
lagress está bem patente nos olhos de 
todos através das numerosas obras e 
melhoramentos. 

O sr. dr. Francisco 
referiu-se, pormenorizadament: 
cia privativa da Ordem, fundada em 1824 
e ampilada há dois anos com um moder- 
nissímo laboratório: hs escolas, fundadas 
em 1657 e [eu onde tâm passado, como 

sos que conquistaram po- 
levo gra a o públicos, na 
jo cemité 
rio pri vatiy T Sopa “dos Ei 
tulgp em 1897, que fornece, diâriamente 
" elçõer de dois pratos, q! nas, e abun- 
dantes, de sessenta irmãos ne 
ar que dá, todos 
anunimente vestuá- 
rio aluhos po Tn- 
tamtil cria em MO, que proporciona, 
no Verão. a cento e sessenta criançi 
vinte dias de estadia à beira-mar, 
refeicões e vestuário, dado graciosamente: 
no Socorro sos Pobres da Trindade. que 
data desde mil novecentos e aunrenta e 
ouatro e consiste na distribuição de mt- 
tha de pecas de roupa a centenas de 
irmãos pobres, ete. 
O orador fer, ainda, referência nos ha- 
sinta bodos nOs pobres, à oferta de en- 
xovais a recém-nascidos, à Policlínica e 
ao Instituto Urológico. A seguir. refer.u 
«se A ampliacão e inauguração dar novas 
imstalacões do Asilo, prestando sienifiea- 
tiva homenagem ao sr. Agostinho Rieon 
Peres, «homem de estatura medinna aque 
alberia no seu peito o coração mais 
bondoso, leaj e mais generosoy que o pro- 
vedor ds Ordem da Trindade tem co- 
nhecido. E acentuou ao fazer o elogio de 
Agostinho Ricon Peres - 

— Ele tem o ar despreocupado, pró- 
nrfo das almas modestas, lfmnidas e bem 
formadas. sorriso de comunicável simna- 
tia a baflar-lhe continuamente nos láblos, 
oróprio dos homens que só conhecem a 
felicidade na prática da caridade. — a 
sua maior asviracão na vida é espalhar 
o bem. às mãos chelas, por todos anue- 
fes que o rodetam, sem exiblelontsmos 

Tue tm gierdos natultos, mas com a 
consciência firme de que cumpre um 
Jever. À mova orando de caridade crte- 
tã. que hoje aqui Iniciamos, fnaucurando 
as novas e male anropriadns Instalacães 
40 Asilo da Ordem da Trindade, é obra 
sum. pols para ela concorreu com dona- 
tivos avultados e. nrincinalmente, com a 
foren vivificante da sua fé. 

Por isso, para ele vão as homenagens. 
os louvores e os agradecimentos do pro- 
vedor e dos seus colegas mesários desta 
ensa, pedindo a Deus nue cubra de bên- 
cãos a sua alma nobilíssima 

Antes de terminar destacou os no- 
mes dos «rs, engenheiros Arsénio da Fon- 
seca e Severino Chaves, que concorreram 
para o início da nova jornada de carl- 
dade; dirigiu palavras de muito reconhe- 
clmento aos srs. bispo do Porto, gover- 


"soe 


Vido Elegonte 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Baronesa de Santa 'Cruz, D. Maria 
Luísa de Salerna Manuel (Atalaya), D. 
Maria José Cabral Alvares Ribeiro Peixo- 
to de' Bourbon (Lindoso), D. Josefina 
Burnay Morales de los Rios Frois, D. Ma- 
ria de Miranda Rebelo Valente Pereira 
Cabral, D. Maria Palha van Zeller, D. 
Ernestina Cândida Espregueira, D. Laura 
Oneill Archer de Azevedo, D. Palmira 
Martins Pinto de Magalhães, D. Judite 
da Cunha Leão Ramos, D. Maria Josefa 
da Silva de Lardizabal, D. Helena de Me- 
meses e D. Maria Elisa Lencastre Va- 
lente. 

E os senhores: 

D. Ruy Gonzaga Zarco da Câmara (Ri- 
beira Grande), D. António Maria de No- 
ronha, Francisco de Noronha Portugal, 
Luis Kopke de Queirós Ribeiro, Luís 
Gonzaga Ortega e Francisco Alves da 


Cunha Braga. 
zm vIAGEM 
Regressou a Lsboa o sr. dr. Joaquim 
Pinto de Melo Osório. 


Diário e Viana 
UMA UBRA INTERHOMP:D 


VIANA DO CASTELO, 24. — O fim inesperado desse sacerdote que foi o cénego 
Domingos Borlido, vem trazer sérias apreensões âqueles que confiavam e esperavam 
da sua acção, animada por uma fé e bondade sem limites, o restauro do convento de 
S. Domingos e instalação nas suas vastas dependências, de obras de acção benefi- 
cente e social, a que vinha dedicando todas as suas excelsas qualidades, Tendo ins- 
talado, h4 anos, a Sopa dos Pobres de S. Domingos, que só a sua imensa caridade 
podia sustentar ; tendo tornado possível a instalação da Creche de S, Domingos 
que hoje, funciona com tão bons resultados, preocupava-o, agora, a instalação do 
grand” nefeitório Económico para trabalhadores que o sr. ministro do Interior 
acaba de dotar — e ainda ante-ontem ficara cheio de alegria, ao saber que a verba 
precisa para o início das obras de adaptação duma dependência do convento, aca- 
dava de chegar, 

f que este sacerdote, silencioso e humilde, que nunca gritava, que nunca se 
exibiz nem aparecia, era a força profunda e subtil que movia todas as indiferenças 
e apr, e, lentamente, com q sua acção, operava todos os milagres. Ainda nos 
lembramos «e, há anos, guiados pelos seus passos que o reumatismo tornava cus- 
tosos, visitáramos as instalações do antigo convento, arrulnado e destruído por um 
pavoroso Incêndio, e da sua boca ouviramos palavras de fé num ressurgimento que | 
ele vsperava como quem espera um milagre ; e, anos volvidos, duma nova visita 
que tá fizemos, Igualmente na sua companhia amiga, e a admiração misturada de 
espant» que tudo nos despertou, ao vermos o velho convento remoçado, as paredes 
novamente brancas, brancas as salas extensas, nesse dia batidas de um sol que 
dava maior alegria a e! milagre — milagre humano dum homem cuja bondade 
trotava de todas as acções e de todas as atitudes. 

A morte velo pór fim brutal a esse determínio. Tem a Igreja uma grande 
responsabilidade na substituição do justo que acaba de morrer. A sua obra é gl- 
gantesra. 


e 


e erénia 
INDUSTRIAS VIANENSES — Em Via- |. O dia escolhido fo! segunda-feira, ain 
na do Castelo acaba de ser constituída |25 do corrente. 
uma sociedade de pesca de arrasto, por MERCADO SEMANAL — O mercado 
vianenses, e que dentro de pouco tempo | semanal de ontem esteve, como de cos- 
estará a abastecer o nosso porto, À socle- | tume, muito farto, mantendo-se Os pre- 
dade tem já quase concluída a construção | cos galinhas à 45 e 50800: frangos! entre 
de um barco de cem toneladas para aque- | 35 e 30800 0 par: ovos a 15800 a dúzia; 
ag A arma denomina ças ORAaE macãs, dúzia, à 8 e 6800; feijão, entre 5 e 
fade de Pesca de Arrasto de Via DR00; castanha, a 3800. 
HoUBOS NAS ALDEIAS — Na tregue: | Cho, cottanha, a 9900, e cebola, a 1900 o 


sia de Lanhetes, dede há tempos que se 
rle de roubos, ten 
dote “chegado à 


nelusão de que se 

trata de qualquer quadrilha, dada a 
laridade e audácia dos roubos, Estes, por 
enquanto, têm-se limitado a antmais do- 
mésticos e produtos de lavoura, mas num 
dos últimos dias os ladrões tiveram a ou- 
sadia de tentar um roubo de uma junta 
de bois, o que não conseguiram por terem 
sido pressentidas a tempo. À população 
daquela Importante freguesia, junta- 
mente preocupada com q € 
que as entidades competentes 
providências necessárias, pols temi 
a impunidade anime os saltendor: 
maiores nudácias, tanto mais a sogun- 
do nos informam, estes indivíduos. que 
se calculam sejam. doz, andam armagor « 
já se tem dado o como de responderem 
com tiros que é usual serem da 
o ar, pelos proprietários das ca 
tadas. 

CASA DO POVO DE DEUCRISTE — 
Reuniram; o pároco desta freguema, a 


A cldade continua a ser abastecida 
regularmente de carne 

REFEITÓRIO ECONÓMICO DE SAO 
DOMINGOS — No dia 4 de Dezembro, 
pelas 15 horas, realiza-se, na secretaria 
do Governo Civil, n abertura de propos- 
tas para a arrematação da empreitada que 
consta da adapiação do rés-do-chão do 
Convento de Sho Domingos. que confina 
com as ruas do Tenente Valadim e de 
Bartolomeu dos Mártires, afim de all ser 
instalada uma corinhn econômica desti- 
nada no fornecimento de refeições a ope- 
rários, Para admissão ao concurso, é ne- 
cessário efectuar o depósito de 3.100 es- 
cudos na Caixa Geral de Depósitos, me- 
diante gula passada pela respectiva co- 


al 
missão Ou peln secretaria do Governo Cl- 
vil, em qualquer dia útil, das 11 às 17 ho- 
ras, até à véspera do concurso. O pro- 
grama, caderno de encargos e outros ele- 
mentos, estão patentes naquela secretario 
durante as horas de expediente, 


A" comissão encarregada da Instalaçãl 


deste refeitório, preside o sr. dr. Francis: 
co de Azevedo Soares (Carcavelos). go- 
vernador civil deste distrito, — S, G. 


Direcção da Cara do Povo, Junta de Fro- 
guesia e regedor, para se resolver o dia do 
peditório para o hospital e casas de ca- 
ridade do nosso distrito. 


||As novas instalações do Asilo 
da Ordem da Trindade 


“| hlsno do Parto fer votos nara cao a 


e 


RETALHOS 


DA 1.º PÁGINA) 


nador civil substituto e representante da 
Câmara Municipal, pela sua presença ao 
solene acto; saudou a Imprensa e pôs 
em relevo o valioso auxílio das senhoras 
que colaboram na cruzada de bem-fazer 
da Ordem da Trindade 

O prior rev. Adriano Pacheco de Oll- 
vetra, que usou a seguir da palavra, de- 
pois de dizer que a visita das autoridades 
eclesiásticas e civis à benemérita Insti- 
tuição fortalece o ánimo de todos que 
n ein se dedicam, afirmou 

Desde hoje as nossas astindas, al- 
quebradas pela idade, sem família de 
sangue, entrevadas ou céguinhas, 

ladas num aposento mais amplo, mais 
higiênico. mais acessível, O Crucitixo — a 
inspirar-ihes restgnação cristã — domina 
o amplo salão. Na sala de estar é entro 
nizada uma linda Imagem do Sagrado Co- 
ração de Jesus, Não falta o, «oratorios 
privativo, onde elevarão ao Céu as sua 
preces com mais recolhimento e fervor, 

Mais adiante, depois de destacar o! 
rasgos de benemerência do tr. Agostinho 
Ricon Peres 

— O destino eterno, o fim sobrenatu- 
ral de cada homem depende únicamente 
da maneira como serve, na terra, a Deus 
e ao próximo. Servir à Deus e ao pró- 
ximo é amar, e é, por isso, que o amor 
& o primeiro e o malor de todos os man. 
damentos E' uma paixão que eleva 
excelências e arrasta a misérias. Daí a 
necessidade de educar cristâmente o amor 
hamano, prepará-lo e ensiná-lo a «amar 
à vesdades 

aludindo aos trinitários : 

— Baseadas nos moldes cristãos, as Or- 
dens Terceiras têm a finalidade de am- 
parar, conservar e aumentar a pledade 
e exercer a beneficência. E' a piedade 
que nos dá Deus, como pal, e nos torna 
todos irmãos. 

Ao Indo da Igreja, onde se purificam 
ns almas e se elevam na senda da virtude, 
levantam-se as escolas para fluminar os 
espíritos Juvenis e preará-los à defesa 
da vida. À par da Instrução val-se for- 
mando a alma da criança pela aprend!- 
zagem do catecismo e pela prática dos 
deveres relígiosos. E' a servir que se 
ama... E os peqientnos vêm contentes e 
felizes cantar os louvores da Ordem, os 
louvores de Deus. Ouvimos o híno da 
Ordem. | Não é ele 0 agradecimento vivo 
dos nossos corações ao Pal do Céu pelas 
bocas Inocentes dos pequeninos das nos- 
sas escolas? À seguir estão as enferma- 

a para suavisar as dores dos pactentes 
e tantas vezes, restituí-los ao caminho 
de Deus. O asilo completa o quadro da 
Ordem. que tomou conta do homem re- 
»&m-nascido, baptisando-o na Tereja, tns- 
trulu-o e educou-o na juventude: acom- 
panhou-o na doenca; e. agora. na velhice, 
recebe-o norque & Irmão. — O astlo aco- 
lhe os cansados da vida. dá-lhes linitivo 
e conforto, amnara-os e ajuda-os a entre- 
garem-se conffadamente à vontade divina 
À graca de Deus. o sobrenatural. o pão 
do espírito. o pão do corpo. o agasalho, O 
amor — eis ns dádivas da Ordem nos seus 
trmãos. 

O reitor falou noutras obras que se 
projectam, norque, quando estiverem rea- 
iizadas, então pedirá a cúpula da lareta 
como fecho da ahóbnda de todo o belis- 
«mo confunto que é a Ordem da Trin- 


Actuação da pele 


A actuação da pele no me- 
tabolismo intermediário dos 
açúcares está a ser atenta- 
mente estudada, em vista de 
descoberta de técnica mais re- 
cente e mais perfeita. Sabe-se, 
por exemplo, que a percenta- 
gem de açúcar armazenada 
nesse órgão depende da quan- 
tidade ingerida. Esse conheci- 
mento ganha enorme valor, 
principalmente no caso de der- 
matoses diabéticas que melho- 
ram rápidamente com dietas 
baixas em hidratos de car- 
bono (açúcares), Esse arma- 
zenamento de açúcar na pele, 
em quantidades superiores às 
normais, poderia explicar, 
pelo menos parcialmente, a 
grande susceptibilidade dos 
diabéticos às infecções cutã- 
neas. Estudos demorados, efec- 
tuados há pouco, demonstra- 
ram ser menor a quantidade 
de açúcar contida na pele de 
pacientes diabéticos, sem in- 
fecções cutâneas do que naque- 
les que apresentam tais mani- 
festações. Urbach e Lentz, 
revendo estudos não só sobre 
pacientes aiabéticos qu não 
com diversas doenças de pele, 
mas também de várias espé 
cies animais, verificaram que, 
nos seres humanos, o açúcar 
livre, contido na pele, é apenas 
dois terços do sanguineo, en- 
quanto que nas várias espécies 
animais a proporção é dife- 
rente, Estes estudos e outros 
semelhantes vieram demons- 
trar que tanto as infecções 
como as inflamações extensas 
da pele podem vir a interferir 
no metabolismo dos hidratos 
de carbono, sem que, para 
tanto, tais pacientes sejam 
diabéticos. Ter-se-ia, desse 
modo, uma alteração metabó- 
lica dos açúcares de origem 
exclusivamente periférica. 


MÁXIMAS 


O bem que se faz por temor não 
tem duração nem valor. 


*% 
O mal alheio não cura o mal de 
ninguém. 


dade, padrão de fé começado a erquer- . 
-se numa énoca de crise de pensamento. Aguas passadas não moyém 
moinho. 


E conclulu 
Permita Deus que meus olhos 
vefam a conclusão desta casa no momen- 
to histórico em que Portugal marca ao 
Mundo a sua missão de fidelidade a Cris- 
to e à sua Igreja. 

Em nome da Junta Consultiva. o sr. 
Alvaro de Oliveira Rego associou-se à 
homenagem prertada a Agostinho Rícon 

elogiando, também, a Mera Adm!- 
strativa 

Encerrou a sessão o prelado da 
dlocese D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
comeranda nor afirmar que a Ordem da 
Trindade desenvolveu-se e tornol-se uma 
obra frondosa, a rula sombra se têm aco- 
lnido os necessitados Dirigiy louvores 
ao provedor dr. Francisca Maria de Sou- 
sa, disse que a Trindade possui uma das 
melhores e malores igrejas onde Se po 
dem realizar cerimônias de culto com o 
malor esnlendor, e que a prestieiante íns- 
titulção bem merece a simpatia das pes- 
soas de bem. 

O sr D. Agostinho de Jesus e Sousa 
«allentou a generosidade do nosso novo : 

— Nenhuma outra cidade de País pode 
ormulhar-se. como o Porto, de nossufr 
tantas instituleões de beneficência, nem 
qualouer outra cidade do Pais se nod 
comparar ao Porto no que respeita à ce- 
merosidade do seu povo, Se aquí há 
mais instituírões de caridade. é norque 
os seus habitantes são mafe cristãos. 

No fina! do seu breve discurso. o sr. 


CURIOSIDADES 


Quando chega à idade de se- 
tenta anos, todo o chinês possui- 
dor de alguns bens é obrigado, por 
tradição, a dar um banquete a 
todos os seus parentes, ainda que, 
como, frequentemente, acontece 
sejam em número descomunal, E. 
que a «idade venerável», que se 
atinge aos setenta anos, não con- 
sente que ninguém se alheie a este 
costume milenário. 

“ 

Melbourne, Austrália, há o 
costume curioso de os respectivos 
habitantes colocarem nas janelas 
das suas cases alguns louva-a- 
-Deus que dão caça decisiva às 
moscas. Nas aldeias portuguesas, 
principalmente, onde o louyi 
-Deus, abunda, podia, também, ser 
experimentado este original pro- 
cesso de exterminar as aborreci- 
das e perigosas moscas. 


Arvore n cuías sombras tantos necessita- 
dos se acolhem. continue a crescer e crle 
novos ramos. sem lhe faltar a generost- 
dade dos fiel 

Sesulu-se a visita às novas instalações 
do asilo, onde é manifesto 0 bom ansto e 
onde há comodifndec nara os quarenta 
internados. na sun matoria do sexo fe- 
minino. não faltando na aprazível e 
acolhedora sala de estar, um aparelho de 
rádio-telefonta, 

Az dependências. sem asnecto de asflo. 
foram benzidas nelo prelado da dincese 
sendo uma das vêhinhas descerrado o re- 
trato do Insoector sr Agostinho Ricon 
Peres, executado pela artista Martin Ma- 
queda. 

O mesário sr. Manuel Camanho. fez o 
elogio do homenageado. e q arfein psco- 
lar. sob a direcrão do emaestros Afonso 
Valentim. cantou números de míistca sa- 
cra, nróvrias para a piedosa cerimónia 
da bêncio, terminando com o «Hino da 
Celostiay Ordem Torcetra da Santíssima 
Trindades 


De Paços ss de Ferreira 


Nossa Senhora da Conceição — An- 
tónio Costa Lino — Obras a reparar 
— Outras notícias 

NOVEMBRO. 21 — Está em esbôço 
brilhante programa para a secular festi- 
vidade em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, fixada para 8 de Dezembro 
próximo na igreja paroquial de Meixo- 
mil, 

Segundo, velho pergaminho a Irman- 
dade de Nossa Senhora da Conceição 
existe canóônicamente na freguesia de 
Meixomil, desde 1625, devendo ser por 
isso, das mais antigas do país sob esta 
invocação e já anterior à proclamação 
da Virgem como padroeira de Portugal 

E juiz dos festejos o industrial 
costa Teles. 
st uia para a Bafa, Brasil, onde 
& considerado pracista o sr. Antonio 
Costa Lino que, nesta vila, passou uma 


Nas grandes altitudes, a voz hu- 
timbre, mas também diminui de 
curioso, verificado pelos aviado- 
do hidrogéneo nessas attitudes. - 
ANEDOTAS 

— A vida para mim é uma carga 
porque perdi todos os parentes. 
Se assim ? | Morreram 

e 


Um campónio entra num esta- 
belecimento da especialidade e co- 
meça à ver as albardas. Depois de 
muito escolher, perguntou ão dono 
do estabelecimento, que conhecia 
havia muito tempo : 

—Quanto custa esta albarda. 
amigo ? 

— Por ser para s!, trezentos es. 
cudos. 

. 

Numa praia elegante, 
amigos conversam : 

— Sempre julguel que casasses 
com aquela rapariga que, com 
risco da tua própria vida, sal- 
vas-te de morrer afogada. 

— Não; que a minha coragem 
não chega a tanto... 

. 

—0O" homem, para que com- 

praste uns sapatos tamanhos ? 

Porque quando saí da aldeia, 
minha mãe recomendou -me que 
não gastasse mal o dinheiro e o 
aproveitasse nas compras que fi- 
zesse, 

=" 

— Sim; como os sapatos gran- 
des custavam tanto como os pe- 
quenos. eu comprei os grandes. 
para aproveitar a vantagem. 


alguns 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Os impermeáveis não devem ser 
expostos aos raios solares, Quan- 
do molhados, penduram-se numa 
oruzeta e deixam-se secar à som- 


sr. 


temporada em familia, e que soube asst- 
nalar a sua partida contemplando as 
uintes, instituições . bombeiros locais, 
E00800 hospital e asilo, 500800: Igreja 
matriz "e Cantina Escolar da Trindade, 
Creche de Santo Antonio e 

Caixa Esc (sexo maculino) da vila, 
100800 cada ; esmolas nos pobres, 90500 

Pela atenção dispensada à Cantina 
da Trindade o» nossos agradecimentos 
Idêntico testemunho publico de gratidão 
lhe endereça a sr.* professora D. Beatriz 
Alão Maghado, em nome das seus edu- 
candos, 

— Chamam a nossa atenção para O 
estado ruidoso de alguns candeeiros da 
fluminação pública da praça do Pelou- 
rinho e jardins da Câmara, 

— Temos uma outra chamada para o 
abandôno a que foi votado o Iavadouro 
da Ponte Nova (caminho do Engenho) 

— Pedem, Igualmente, o nosso Inte- 
rêsse para urgentes reparações aos ban- 
cos da feira da vila. 

Ao Município recomendamos q que se 


bra, afim de não estalarem. 
. 


Para aclarear a pele, indica-se 
como eficaz o uso de água oxige- 
nada misturada com igual quan 
tidade de sumo de limão. 


PENSAMENTOS 

Os bons livros, que têm o di- 
reito de viver, defendem-se e jus- 
tificam-se por sí próprios, (Júlio 
Dantas). 


“ 


Uma literatura dá a medida de 
uma sociedade. E* um axioma de 
crítica. Nouerra iiauatro). 


As almas viris podem vergar um 
momento, mas não quebram. (Re- 
belo da Silva). 
. 
Confiar à superstição e à cre. 
dulidade a morigeração pública € 


expõe nestes apêlos. 

—No Grémio da Lavoura está em 
distribuição mais um contigente de fa- 
relo. —M, D. 


encarregar à um cego o gular uma 
reiança. (Alexandre Herculano). 


Em 
mana não só costuma mudar de 
potência e volume, Este facto 

= 

res, deve-se à pouca densidade ] 

A" mesa do hotel ; 
insuportável. Estou só no mundo. 

— Como 

— Não; enriqueceram... . 
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E acao age ND cio O concreta O 


VIRÁ PELO MAR 


vs & B por CONCHA LINARÊS BECERRA BN, dd 


— Duvidas, mamã ? 

- E cuidarás também das outras crianças, sobretudo de Marina, ,. 
Não quero que se separem, minha filha, Nomearei Vallada vosso tutor, 
mas devem permanecer no solar, sob a guarda da minha irmã Clotilde. 
O próprio Vallada, que por motivo da sua doença deixou a marinha, 
ensinará teus irmãos, como até aqui... Nunca se separem ! Temos estado 
sempre tão unidos ! 

— Núnca nos separaremos, mamã... 

— Quando te casares, 

— Não me casarei ! 

- Claro que te casarás, filhinha... Quis dizer que quando te casares, 
continuarás a olhar pelos teus irmãos.. Que os rapazes sejam homens 
úteis... Poderiam entrar para o Colégio dos Orfãos da Marinha, 

— Não, mamã! Estão tão habituados a esta liberdade, a tantas 
travessuras... Quando forem mais velhos irão para a Escola Naval, 
isso sim... Separar-nos-emos pela primeira vez... 

— À carreira sai muito dispendiosa, minha filha. 
qualquer coisa mais acessivel aos vossos meios... 

—E.à tia Rosália não estaria disposta a custear-lhes os estudos ? 

— Custear alguma coisa a tia Rosália ? Não te iludas! A tua tia, 
orgulhosa de beleza moral e física de seu irmão, ambirionava para ele 
um casamento. principesco que lhe permitisse dourar os brasões dos 
Bernat... Deitei por terra esses sonhos, o que minha cunhada nunca nos 

erdoou, nem a seu irmão nem a mim. «Algum dia te arrependerás», 


Que estudem 


disse ela para Alberto ao sair da igreja. E, desde então, por cada filho 
que nos nascia, não deixava de incluir na sua carta de felicitações as 
habituais palavras «não te disse que te arrependerias 7» Teu pai, abor- 
recido, respondeu-lhe uma das vezes com rudeza e o resultado foi dei- 
xarem de se escrever. Que notícias recebemos da tia Rosália quando 
morreu o meu Alberto? Uns pêsames frios e desagradáveis, com um 
final muito digno da sua pena: «Penso que já se teria arrependido». E 
nem o menor oferecimento, nem uma frase de verdadeiro consolo,,. Teus 
irmãos não serão marinheiros nem esperem consegui-lo com a ajuda da 
tia Rosália... 

— Perfeitamente, mamã. Os rapazes não serão marinheiros se não 
pudermos custear a carreira. Jámais pedirei coisa alguma à irmã de 
meu pai. 

— Contai com a vossa pensão de orfãos que juntamente com a da 
minha irmã Clotilde e com à renda dos nossos campos, vos permitirá 
viverem bem... E sempre unidos, Glória... Nada de tristezas nem de 
melancolias.. Os jovens devem ser alegres. . Pensai em nós, sim, não com 
dor, mas com agradecimento a Deus por vos ter dado uns pais que tanto 
vos amaram e por permitir que eles vos estejam a ver do ceu,,, Não 
o duvides, filhinha; teu pai e eu estaremos sempre convosco, os dez 
botões que a nossa roseira deu... 

— Mamãzinha !... Não podes deixar-nos !... Não nos deixarás !.., 

— Também o papá nos não deixou... Está aqui, neste momento, 
aprovando quanto te digo... Ouve-nos e quer ver-te corajosa e cheia de 
ânimo... E's a sua N'Aloy, não o esqueças... 

Glória sorriu entre lágrimas, ao recordar o dia já distante em que 
o pai lhe deu o nome do maior sino da Catedral de Palma, pois assegu- 
rava que a jovem, pela sua alegria, animação e caracter buliçoso, lem- 
brava um sino, 

Tudo se passou como a mãe de N'Aloy pressentira - nasceu «Foga- 
ratay à custa da vida da autora dos seus dias; a tia Rosália escreveu 
umas linhas cheias de indiferença e sem se esquecer de estampar a pala- 
vra «arrependimento» Glória respondeu com secura, dizendo a sua tia 
que os pais nunca se arrependeram de coisa alguma e tinham vivido 
muito felizes. O tutor, um comissário de bordo aposentado, consentiu que 
os jovens vivessem na casa solarenga, sob a guarda de Clotilde, uma cin- 


+ quentona inocente como uma menina. 

Mas houve uma coisa que a viúva de Bernat não pressentiu. Essa 
coisa saiu à luz do dia por intermédio de Pedro Aladar, antigo rendeiro 
e hoje proprietário dos campos de Alberto Bernat, Este, precisando de 
dinheiro por ocasião da doença de Marina, tinha-lhos hipotecado sem 
nada dizer a sua esposa. Ninguém, como Pedro, o «judeu, para enrique- 
cer com os empréstimos quesfazia ; e ninguém como ele para tirar vin- 
gança daqueles por quem se considerava ofendido. Esquecer Pedro a 
ofensa que Alberto Bernat e sua esposa lhe fizeram ao proibir que N'Aloy 
passeasse com Joaquim, seu filho único? Este, graças à não muito bem 
adquirida fortuna de seu pal, estava a educar-se em Barcelona, vindo 
de vez em quando a Pollensa deslumbrar os conterrâneos com o seu ar 
de verdadeiro «butifarrap (1), Numa das viagens, Pedro levara-o a casa 
dos seus antigos senhores, os Bernat, donos das terras que durante vários 
anos cultivara, O rapaz viu N'Aloy, encantadora rapariga de quinze 
anos, que, não sendo bela, era atraente, com esse encanto a que os fran- 
ceses chamam «beauté du diable». N'Aloy era atraente pela mobilidade 
do seu rosto, pela cor avermelhada dos cabelos de larga ondulação, pela 
forma pouco vulgar dos seus olhos rasgados... Considerando-se Joaquim 
o único que poderia merecê-la, decidiu fazer-lhe a corte e acompanhá-la 
sempre que se encontrassem na rua. O rapaz era interessante, tinha 
diante de si um grande futuro... e isto não era coisa que as comadres 
de Pollensa deixassem passar. Murmurou-se muito e a indignação alas- 
trou como pólvora. Uma Bernat, uma «butifarra», passear com o filho 
dum campónio, por melhor futuro que esperasse o jovem! Como era 
natural, Alberto e sua esposa proíbiram aqueles passeios e N'Aloy obe- 
deceu sem réplica, Também ela alentava o espírito de «casta»; era uma 
Bernat ! E uma Bernat não devia escutar um filho de «mosen» (2) Pedro 
e de «madô» (3) Antónia, Joaquim regressou a Barcelona para prosse- 
guir nos estudos e Pedro jurou vingar-se daquele desprezo dos seus con- 
terrâneos: o filho não voltaria à terra antes de se tornar uma pessoa 
Importante, perante o qual todas as mulheres se inclinariam desejosas 
de serem eleitas, sem contudo conseguirem do seu filho mais que indi- 
ferença e desdem. E até que esse tempo chegasse., 

Au morrer Alberto Bernat, o desânimo e o estado da viuva impe- 
diram que Pedro falasse de interesses. Mas ao falecer a senhora, poucas 


semanas depois, o antigo rendeiro espalhou a noticia: os orfãos dos 
Bernat já não possuíam terras, só podendo contar para viver com a casa 
solarenga — único bem de sua pertença —com a pensão própria e com 
a da solteirona Clotilde, filha também dum marinheiro, 
Tendo N'Aloy jurado a sua mãe que seria corajosa, não se afastou 
da promessa. Viveriam como pudessem, sempre sorridentes e dando 
graças a Deus. De momento ela instruiria a tribo, aconselhar-lhe-ia 
paciência e resignação. Nomeava-se a si própria Gran Jeque Não era 
verdade, irmãozinhos, que ia ser muito divertido ? Ela era o Gran Jeque, 
o general... Compreendiam ? Os outros teriam que lhe obedecer, Uma. 
das divisões do «estudi» foi baptizada com o nome de «acampamentoy. 
Nela fariam a sua vida quotidiana fechando os salões cujos móveis, para 
poderem comer, iam vendendo pouco a pouco. E no «acampamenton 
palravam, estudavam e altercavam. Como filhos dum marinheiro de 
guerra, gostavam de militarizar tudo: Beatriz, «a beleza da família», 
seria o comandante; Rosália, que fisicamente se assemelhava bastante 
a N'Aloy, o capitão ; Luis e Alberto, dois tenentes muito valorosos ; Má- 
rina, que com tanta coragem suportava a paralisia das suas pernas, a 
rainha de todos, muito acima de N'Aloy que frequentemente lhe pediria 
conselho... Quanto à gémea de Marina — Mercedes — seria o alferes e 
ajudante daquela, de quem não gostava de se separar... As outras duas 
pequeninas e «Fogarata» — que contava então apenas uns dias — foram 
nomeados simples marinheiros, 
— E a tia? Que posto daremos à tia? — perguntaram os pequenos 


(Continua), 


(1) — Nobre maiorquino. 

(2)—Mosén Meu senhor — Título que se dava aos nobres maiorquino 
de 2º ciasse na antiga coroa de Aragão Hoje dá-se nalgumas provin 
cias aos ecleslásticos e em especia! se não doutores ou arebendado! 


(3) — Madó — Palavra usada nas Baleares como contracção de «madonay 
Costuma assim chamar-se às mulheres casadas e donas de casa. 
E' evidente que estas duas designações de mosen e madó, estão aqui 
empregadas com intenção depreciativa. —N. da T, * 
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'UTEBOL 


ampeonato Nacional 


Ci Div 


isão) 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Jogo de escassa inspiração, em tarde 


chuvosa e sobre terreno dificil 


ORTO,3. 


' 


BEN 


FICA, 


(Ao intervalo: (1-1) 


Correia Dias foi o 


artífice da vitória 


dos portuenses 


O tempo fez estragos. Ontem, no Está- 
dio do Lima, esteve muita gente, mas teria 
estado muito mais se não fosse a chuva. 
Tarde má, tristonha, molhada e nevoenta, 
impediu que o campo tivesse «guarnição» 
adequada à espectativa gerada pelo en- 
contro Porto-Benfica. O interesse não dei- 
xou de vincar-se, mas em proporções 
abaixo do normal, quanto a presença. À 
salientar a persistência do publico da age- 
ral», que se manteve, a pé firme, e não 
ocultou entusiasmo, tanto mais justifi- 
cado, quanto é certo os portuenses terem 
sido os vencedores. O nosso primeiro re- 

resentante começou bem e destroçou, 
jo de entrada, um adversário dos mais 
cotados. 

Oxalá esta estreia possa confirmar-se, 
para que o futebol portuense usufrua, por 
sua vez, a possibilidade de vincar lugar. 

Ontem, a exibição não deu base para 
comentário amplo, mas como q mal se ge- 
mneralizou e como deve atender-se às condi- 
ções, especiais e desfavoráveis, em que o 
jogo se realizou, há pretexto para espe- 
zar. Por agora, regista-se uma vitória e a 
conquista de dois pontos, muito importan- 
tes para a classificação e de efeitos que, 
mo futuro, podem valorizar-se. 

<u> 

Para o jogo os grupos alinharam : 

PORTO: Barrigana; Alfredo e Gullhar; 
Voaquim, Romão e Carvalho; Lourenço, 
Araujo, Correia Dias, Santins e Octaviano. 

BENFICA : Machado ; Teixeira é Fe- 
Ux; Jacinto, Moreira e Francisco Fer- 
relra ; Andrade, Corona, Julio, Baptista e 
Rogério. 

O primeiro lance de aparato pertenceu 
aos visitantes : descida pela direita, en- 
trada incerta de Guilhar, a permitir um 
eruzamento de Julio, que Barrigana não 
dlocou, deixando fugir à bola, escorrega- 
dia. Uma entrada certa de um dos médios, 
salvou o lance, havia dois minutos. O jogo 
continuou, no entanto, a pender sobre o 
terreno dos azuis-brancos, com a defesa 
movimentada. 

“Aos 5 minutos, novamente Rogério se 
exibe, com um remate oportuno, mas por 
alto, ainda assim perigoso. O Porto res- 
ponde aos 6 minutos, por intermédio de 
Araujo, com uma das suas características 
emendas, também sobre a balisa, 

No andamento do jogo, o Benflca 
marca melhor presença. Favorecido pelo 
labor acertado dos médios, em lançamen- 
tos excelentes à linha da frente, comanda, 
embora sem nitidez. 

Pertenceu-lhe, porém, a superioridade 
na execução, com à defesa portuense em- 
penhada a destruir. O tempo prolonga-se, 
assim, até aos lá minutos, quando o mar- 
cador funcionou pela primeira vez : Nova 

+ gntativa, áeliz, dos encarnados, pelo lado. 
direito. Andrade, fugiu à vigilancia de 
Guilhar, isolou-se e centrou, à vontade, 
dando ensejo a que ROGERIO, que se ha- 
via inteligentemente colocado, tivesse ful- 
gurante entrada e, recolhendo o centro, 
alvejasse de perto as redes, sem dar tempo 
a que Barrigana, aliás atrazado, se colo- 
casse. E a bola chegou às redes, dando o 
primeiro tento dos lisboetas. 

Nota curiosa, o lance não chegou para 
«comover» o publico, Pelo visto, a con- 
fiança na vitória do Porto estava radi- 
cada. Dos 14 aos 25 minutos, a partida 
continua fiel aos limites evidenciados : 
falta de vibração, relativa morosidade e 
incerteza do passe. Dispenderam-se ener- 
gias físicas, mas o raciocínio amorteceu. 
É o espectáculo, sem caír na monotonia, 
pertoficão incolor, tão cinzento como o 


as, aos 35 mínutos, apareceu um pre- 
texto para o aplauso — o empate : o lance 
começou numa tentativa iniciada por Lou- 
renço, que recebeu a bola do seu médio ; 
correu ao longo da linha, internou-se na 
grande árga e, evitando a interferência de 
Felix, serviu C. Dias, que lutou com Ma- 
chado. Este adiantou-se, mas se parou a 
trajectória da bola, no remate pronto do 
adversário, não a blocou e deixou que ela 
rolasse no terreno. OCTAVIANO, opor: 
tuníssimo, apareceu e empurrou-a para 
as redes. Recompensa merecida, porque, 
anteriormente, aos 27 minutos, em nova 
intervenção infeliz de Machado, o tento 
esteve à vista. Valeu a bola ter-se des- 
viado para o lado oposto, 

Neste lance, Machado maguou-se e foi 
substituído por Corona, que esteve nas 
redes até ao primeiro tento dos portuen- 
des, depois do que o guardião titular vol- 
tou ao seu posto. 

Antes do intervalo, o Benfica marcou, 
novamente, por Rogério. mas o árbitro in. 
validou, justificadamente, por deslocação. 
E os 45 mínutos concluíram, com a mesma 
feição e com o empate : 1-1, 

O segundo tempo não ofereceu novas 
perspectivas. Baixou, mesmo, quanto a 

fenação, produto do esforço fisico 
entes dispendido em terreno ingrato. Esta 
parte começou, práticamente, com o se- 
gundo tento dos portuenses : dois cantos 
seguidos, ambos bem apontados, e o se- 
, Jmarcado da direita, deixou que 
. DIAS, em excelente emenda de cabeça, 
tesso O guarda-redes, aos 3 minutos. 
Entusiasmo natural é, temporariamente, 
p Jogo espevitou, com a nota, desagradá- 
Yel, da dureza, iniciada pelo Benfica, e 
tia qual o avançado-centro azul-branco s 
bessentiu, perseguido. 

Aos 15 minutos, os grupos voltam a 

-se : ROGERIO. quanto a nós des- 

ado, surglu A recolher um passe curto 

fa direita o rematou raso, beneficiando 

Bo lançamento desastroso de Barrigana, 
Dara fazer o segundo ponto. 


ESTILEX, 


esquerda: Rogério marca o primeiro tento do Benfica; co centro; a defesa do Bei 


Não funciena a sua caneta ? Dirija-se Já a 


LIMITADA 
Rua Elisto de Melo, :8-3.º 


( Exija o talão de garantia da reparação ) 


Fol, no entanto, vantagem fugídia, por- 
que, dois minutos decorridos, fez-se o 
«goal» que havia de indicar o vencedor : 
novo canto, apontado por Lourenço, con 
fusão diante dos postes e entrada vigo- 
rosa de C. DIAS, a bater as malhas. 

O período restante não influiu, mas 
forneceu luta mais viril, algumas vezes 
demasiada. O Benfica sentiu o perigo e 
procurou dominá-lo, atirando-se ao ata- 
que, mas esbarrou com uma defesa certa 
e não logrou igualar, 

Ao contrário, mais nos ultimos cinco 
minutos, o Porto teve ocasião de conso- 
lidar o resultado, mas o desacerto do sec- 
tor avançado não o permitiu. E o encon- 
tro terminou com a vitória dos portuen- 
ses, por 3-2. 

<u> 


Nada há que assacar ao resultado. O 
trunfo dos portuenses teve base. Nasceu 
da maior decisão da linha dianteira, não 
em conjunto — requesito inexistente-mas 
por iniciativa pessoal. A prontidão de 
Octaviano e a combatividade, generosa, de 
€. Diaas, ditaram o resultado. Do outro 
lado, apenas um avançado, Rogério, teve 
personalidade na tarefa final 

Digamos, porém, que a partida não 
esteve à altura de corresponder à ansie- 
dade da assistência. Com tempo seco, te- 
zíamos presenciado exibição movimentada, 
veloz e abundante em pormenores agras 
dáveis, na zona de remate. Ontem, o 
tempo não esteve de feição : relva mo- 
lhada e escorregadia, bola encharcada é 
mesada. Em tais condições, nunca é pos- 
sível qualquer équipa dar o rendimento 
á altura dos seus recursos. Mais frágil, O 
Porto, ressentiu-se particularmente e, as- 
sim, o seu êxito teve mérito, pelas con- 
dições especiais em que foi angariado. 

'Não nos deixamos levar por entusiasmo 
demasfado, mas não duvidamos que esta 
vitória servo vara estimular o grupo, dar- 
-lhe confiança e habilitá-lo à encarar, 
mais senhor de si, os futuros adversários. 
No próximo domingo se verá — no campo 
das Saléstasa. 

Usou-se... o abusou-se do passe — diga- 
mos. Tanto o Porto como o Benfica, mais 
o primeiro, deviam ter-se limitado sob 
esto aspecto. Atirar a bola, alta, em pro- 
tundidade e galgar o terreno com a velo- 
«idade compatível, eis o sistema aconse- 
lhável. Mesmo, para os azuls-brancos ha- 
via outra possibilidade: verificada a 
frouxidão do guarda-redes, tentar o re- 
mate de longe e de qualquer maneira. 
Não se fez assim, antes se teimou no ín- 
ternamento na grande área, com excessi- 
vos toques na bola, a dar azo para a 
actividade feliz da defesa. Pelo lado do 
Benfica houve, neste capítulo, melhor 
compreensão, porque os cinco homens da 
frente, aliás óptimamente apoiados pelos 
médios, foram sempre velozes sobre a 
bola, Simplesmente, com Rogério vigiado, 
faltou-lhes um chutador. 


<u> 


No Porto, o trio intermediário fot afll- 
tivo. Carvalho jogou, parcialmente, a mé- 
dlo-centro, no primeiro tempo. Depois, 
Romão voltou ao seu lugar. Este joga- 
dor, com pouca mobilidade e menor cor- 
rida, teve de agir como terceiro defesa, 
abrindo clareira no acompanhamento ao 
trio central, que viveu, essencialmente, 
do trabalho dos médios lateraís, de modo 
geral insuficiente. 

Verificou-se, assim, quebra de mau 
efeito. Barrigana, culpado do segundo 
tento, por precipitação ; Guilhar, umas ve- 
zes adiantado, com exagero, prejudicou-se 
e não foi tão seguro a destruir, com a 
agravante de Alfredo ter sido moroso a 
bater a bola. Na frente, Araujo esteve 
desastrado, sem obter mais que um dos 
seus característicos remates. Todo o es- 
torço recaiu sobre Correia Dias, que fol 
o obreiro da vitória, mas incapaz de che- 
gar para tudo. Lourenço, Sanfins e Octa- 
viano. modesto: 

— No Benfica, se não chegou a destlu- 
dir-nos, deixou-nos & Impressão de des- 
a. E' certo ter alinhado desfalcado, 
mas. mesmo assim. esperavamos mais, 
Mesmo, aquela tendência combativa, ape- 
nas vislumbrada em 10 minutos do segun- 
do tempo, lhe faltou. Descrença ? 

O melhor sector fol a linha média, 
execlente a parar a bola e a lançar os 
dianteiros. No entanto, Francisco Ferreira, 

uerendo estar em todos os lugares... per- 

ou-se. O defesa direito nulo, guarda-re- 
des incerto. À acção dos avançados care- 
ceu de unidade. Houve, essencialmente, 
pessoalismo. Um extremo direito, Andra- 
de, condutor de jogo, e um extremo es- 
querdo, Rogério, o melhor dos cinco, pela 
velocidade. colocação e remate pronto. 
Autêntica ameaça. Julio e Baptista apa- 
garam-se 


<u> 

O st. Jost Lira árbitrou. Não teve, 
atgamos, erros de monta. O segundo tento 
do Benfica deixou-nos duvidas, repeti- 
mos. Mas, salvo meta duzia de apitadelas 
dispensáveis e duas ou três decisões no 
contrário, altás sem influência, defendeu- 
se. À sua tarafa não contrarlou o resul- 
tado tinal. o que já é de ter em conta, 
tanto maís que o triunfo foi obtido pela 
diferença mínima. 

LM. 


<u> 


Alegando erros de arbitragem, o Ben- 
tica protestou o jogo, Agora, a entidade 
respectiva terá de resolver, mas, em boa 
verdade, o protesto não tem base. 


PORTO 


DK 


PORTON 


FUTEBOL — Começou, ontem, o Campeonato Nacional da | Divisão: F. C. do Porto-Benf 


ca, 


3-2; Boavista-Estoril, 2-1; Vitória de Guimarães-Vitória de Setubal, 1-1; Sporting-Fama- 
licão, 9-5; Atlético-Belenenses, 1-1; Olhanense-Elvas, 4-1. Os torneios regionais da 
e da Ill Divisões e da Promoção. Campeonatos de Vila Real e Viseu. BASQUETEBOL 
— Campeonato regional. OQUEI EM PATINS — O Académico ganhou a «Taça de Honra». 
Notas e comentários. 


Passou, ontem, a primeira jornada do campeonato nacional da Divisão 
mator, na época de 1946-47. Durante alguns meses, as gentes desportivas vão ter 
motivo de fundo interesse, em todos os cantos de Portugal, A importância da com- 
petição justifica a curiosidade, pois cada um dos clubes tem os seus adeptos e cada 
uma das regiões interessadas deseja, naturalmente, o triunfo do seu representante. 

Nestas condições, o futebol expande-se e pode afirmar-se como motivo de 


funda atracção, em luta generosa e viril, 


que, assim o desejamos, não deixará de 


ser correcta. O torneio federativo, assente em moldes próprios, contribue, com 
larga expansão, para movimentar centenas de milhares de pessoas, de todas as 


idades e de todas as camadas sociais. 


A tarefa começou e a sorte está lançada. Esperamos, a ver quem terá possi- 
bilidade, por mérito próprio, de chamar a si o ambicionado título, 


| 


Nos jogos ontem realizados, a representação portuense impós-se, porque 
ambos os grupos locais ganharam os seus jogos : no Lima, o Porto bateu o Benfica, 
por 3-2, com 1-1 ao intervalo. No Estoril, o Boavista venceu o grupo visitado, por 
2-1, também com o empate, a um tento, no fim dos primeiros quarenta e cinco 


minutos. 


A proeza dos azuis-brancos teve, naturalmente, merecimento, tanto pela 
categoria do adversário, como em homenagem à tradição. O duelo entre os dois 
clubes vem de longe e é, mesmo, dos mals emocionantes. Ganhando, o Porto teve 
estreia apreciável e satisfez compreensível anseio de vitória. Para a segunda jor- 
nada irá moralmente fortalecido, mais confiante, apesar das dificuldades. 


O Boavista, no terreno do adversário, valorizou, duplamente, o triun- 


fo, conquistando-o fora de casa e em presença de um concorrente bem apetre- 
chado. Por todos os motivos, este resultado favorável vai contribuir para dar 
relévo à tareja do grupo do Bessa. O próximo encontro Boavista-Vitória de Guima- 


rães, rodeia-se de maior atractivo. 


Em Famalicão, o Sporting ganhou 


mas com ntmeros curiosos ; 9-5, 


Francamente, quando uma linha avançada consegue bater nove vezes as redes do 
adversário, ganha ascendente capaz de aniquilar o adversário. Desta vez, porém, 
não aconteceu assim, pois, aos nove tentos dos lisboetas, os famalicenses respon- 
deram com cinco «goals». Isto é suficiente para creditar a actividade da respec- 
tiva linha dianteira e afirmar a boa disposição e tenacidade com que o grupo da 
casa — que não era, positivamente, o favorito — soube bater-se, impondo-se peran- 
te a defesa leonina. A notar que o primeiro tempo terminou com 4-3, a favor dos 


visitantes — ou seja a diferença mínima. 


O Sporting teve, como esperavamos, de 


erifrentar sérias dificuldades, o que redunda em favor do vencido. 
—-—— Em Guimarães, o Vitória de Setubal não fot além do empate, a um 


EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA 


A superioridade que usufruiram no 1.º tempo 


podia ter dado aos vimaranenses um resultado 


tento, com os 45 minutos Iniciais favoráveis aos visitantes, por 1-0. Bom resultado 
para os sudistas, pois os vimaranenses pareclam-nos dispostos a assegurar o triun- 


fo. Tarde má, possivelmente, mas prejudicial, No conf 


nto de valor 


em circuna- 


tâncias normais, o Vitória de Guimarães levava vantagem. Mas a bola é capri 


chosa... 


Na Tapadinha, o Atlético opôs barreira ao Belenenses e obrigou-o à 


outro resultado igual, cifrado, também, em um «goal» para cada lado, Os mais pre- 


judicados foram os azu 


. que têm responsabilidades especiais a atender 


Mostra- 


ram-se, porém, incapazes de firmarem personalidade e, mesmo, no primeiro tempo 


inferiorizaram 


e. Ao intervalo, o Atlético ganhava por 1-0, 
O encontro entre os representantes do Algarve e de Elvas — Olha- 
nense e S. L. Elvas — concluiu favorável aos algarvios. O grupo mostrou-: 
zador e ganhou por 4-1. O resultado não surpreend 


realt- 
porquanto o vencedor fok o 


favorito, o que reunta mais amplas possibilidades de éxito, 


A classificação, até domingo, é a se- 
guinte : 


Sporting C. P. 
Olhanense 
F. C. Porto 
Bonvista F, C. 
Belenenses . 
Atlético 

V. Guimarães 
V. Setúbal .. 
Famalicão 
Ee 
Estoril 
Elvas «com 
A. Académica 
Sanjoanense .. 


Benfica 


Sorrsununnmatao 
voscccoorr-unsnnt 


ccnnuvomuunntunaS 


Resultados ger 
tem 

F. C. Porto-Bentica, 3-2 

Vitória de Guimardes-Vitória de Se- 
tubal, 1-1 

Sporting-Famalicão, 9-5 


a jornada de on- 


Boavista-Estor!l, 2-1 
Atiético-Belenen: 
Olhanense-Elvas 
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JOGOS PARA DOMINGO 


A segunda jornada Inclue estes jogos, 
a realizar nos campos dos clubes indi- 
cados primetramente : 
Belenenses-Porto 
Sporting-Atiético 
Académica-Famalicão 
Vitória de Setubal-Olhanense 
Bonvista-Vitória de Guimahes 
Estorll-Bentica. 


O adversário a Elvas, não se sabe 
ainda qual seja, pois o encontro Acadé- 
mica-Sanjosnense, que devia efectuar-se 
ontem, não fo! realizado pelos motivos 
conhecidos. Falta, Agora, que o 14º 
concorrente ao campeonato nacional 
seja designado, em face da suspensão 
da Sanjoanense, 


Wo cer rarraamo 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA 


Perante a superioridade dos estorilenses, 


os portuenses souberam esperar a sua 


folgado 


V. GUIMARÃES, 
V. SETUBAL, 


(Ao intervalo: 0-1) 


GUIMARÃES, 24— O encontro de hoje. 
entre os dois «vitórias» de Setubal e desta 
cidade, para início do Campeonato Naci 
nal, criou grande ansiedade e interes 
“mas, atinal, o mau tempo prejudicou todo. 
o interesse criado á sua volta, e a chuva. 
que durante todo o dia cafu, impediu que, 
o publico acorresse ão campo da Amorosa 
a presenciar o encontro. 

O campo apresentou aspecto impró- 
prio, cheio de água e grossa camada de 
lama, e, após meia duzia de jogadas, tor- 
nou-se impraticável, obrigando os jogado- 
res a grandes esforços para dominar e 
controlar o esférico. 

Os grupos formaram : 

V. DE SETUBAL: Baptista; Montez 
e Figueiredo ; Pereira, Pina e Pacheco ; 
Passos, Nunes, Rendas, Cardoso Pereira e 
Borges. 

V. DE GUIMARAES: Machado; Curado 
e José da Luz; Luciano, Garcia e Zé 
Maria ; Alexandre, Rebelo, Miguel, Tei- 
xeira é Alcino. 

Arbitro, Vieira da Costa, do Porto. 

A primeira sensação de perigo, regis- 
tou-se na balisa dos setubalenses, num 
remate de Teixeira ; mas Baptista defen- 
deu em mergulho, mesmo sobre o risco, 

Depois, Rebelo distingulu-se numa jo- 
gada, cujo remate saíu ão lado do poste, 
e no lance seguinte, Alcino, pelo seu lado, 
dominou três adversários, mas na ocasião 
em que lançava o remate fol aurpre: 
dido pelo mergulho do «Keeper» adver- 
sário e n oportunidade perdeu-se. 

Só aos 10 minutos de jogo os set 
balensos rodearam a balisa do Vitória, 
cujo guarda-redes defendeu fácilmente, 

Registou-se, depois, uma Jogada primo- 
rosa da Vitória, em que Teixeira lançou 
um bom remate, quando o ekeepers setu- 
balense tinha abandonado a balisa para 
interceptar, mas o lance saiu ao lado do 
poste 

Os vimaranenses continuam senhores 
absolutos do terreno, com jogadas exce- 
lentes o remates á balisa, mas sempre 
carecidos de direcção, mesmo em alguns 
«iances» com as redes de Setubal deser- 
tas, pela saída do «keepers, que procurava 
barrar o caminho e cvitar o remate de 
perto. 

O mau estado do terreno evita que os 
«toans» tenham acção de grande quilate. 
Mesmo assim, o Vitória de Guimarães tem 
Jogadas primorosas, chelas de técnica, 
que o publico aplaude frenéticamente, 

O primeiro «canto» fol na balisa dos 
setubalenses. Não registou o ponto, mas 
este estevo eminente, valendo o arrojado 
mergulho de Baptista, aos pés de Mt- 
guel. 

Rebelo mostra-se habilidoso o traba- 
lhador, mas infeliz a rematar e em algu- 
mas oportunidades que lhe surgiram o jo- 
gador remata sempre ao lado da balisa. 
Disso tem bensficiado os visitantes que 
tiram partido desse favor e contra-atacam 
sem desanimarem, pois os numeros são- 
-lhe favoráveis, atendendo à maneira 
como o «team» tem sido dominado. Sho 
inumeras as ocasiões de que os nvança- 
dos vimaranenses têm beneficiado para 
fazer «gonls». Depois deste período de 
Jogo, os setubalenses «cresceram» e a ba- 
lisa do Machado sofreu três perigosos ata- 

jues, estando o «goal» eminente ; em uma 

elas, Machado notou-se com excelente 
lançamento a detender um potente remate 
de Cardoso Pereira, 

O Jogo voltou a ter o predomínio dos 
vimaranenses com sucessivas avançadas, 
mas os visitantes não desanimam e, qua 
do podem, respondem. 

um desses ataques, a bola vai a 
Pina e este atirou a Rendas ; passe para 


o lado esquerdo, Curado falhou a inter- 
venção e BORGES, oportuno, atirou ds 
redes, com êxito para Setubal. 

O empate esteve á vista em duas joga-| 
das que se segulram a este ponto, mas 
Teixeira, e, Rebelo, novamente 
atiraram ao lado das redes, 

O encontro tem sido agradável e am- 
bos os «tcans» têm-se empregado com 
forte energia, a despeito do estado lama- 
cento do terreno. O Vitória de Guima- 
rães tem superioridade absoluta sobre o 
adversário, mas, apesar dessa vantagem, O 
intervalo chegou, com os visitantes em 
vencedores. Pode dizer-se que o resultado 
é merecido para os vimaranenses que 
têm usufruído multas ocasiões de obter 
superioridade no marcador, mas o inter- 
valo chega sem alterações. 

Ao iniclar-se o segundo tempo, os vi- 
maranenses começaram com à mesma su- 
premacia, e, num «lance» movimentado, 
Alcino passou, excelentemente, para Mi- 
guel, impossibilitado de rematar, por 
Baptista se lhe ter lançado aos pés. 

Depois, os setubalenses fizeram uma 
ofensiva que José da Luz anulou e Alcino 
teve novamente um passe a Miguel, que 
rematou para fora 

A chuva começou, novamente, a cair é 
o Vitória continua com arremetidas peri- 
uma delas, a dar o empute. Jogada 
rela para o lado direito, Alexan 
dro recolheu, correu pelo seu lado e cen- 
trou; REBELO, oportuno, captou a bola 
e rematou com êxito, aos 6 minutos. 

Após este «goals, os vimaranenses mo- 
dificam a sua linha avançada, trocando 
Miguel com Alexandre, Teixeira tem um 
potente remate que Baptista defendeu 
num «vôo» estupendo e, em outra Jogada, 
A seguir, os vimaranenses beneficiam de 
novo «canto», que não surtiu efeito. 

Depois deste momento, a partida tor- 
na-se equilibrada e ambos os «tesns» re- 
partem as suas tentativas, embora a ini- 
ciativa dos avanços continui a pender 
para o lado dos vimaranenses. 

Aos 24 minutos, os setubalenses lança- 
ram uma perigosa avançada ; Curado in- 
terceptou, com a mão, e Cardoso Pereira 
marcou a grande penalidade, mas Ma- 
chado defendeu e os visitantes perderam 
bon ocasião para se superlorizar no mar- 
cador. Nos setubalenses notou-se também 


(Continua na 6 página) 


oportunidade. 


STORIL,I 
BOAVISTA, 


(Na primeira parte: 1-1) 


A chuva ininterrupta que ontem caiu, 
desde manhã cedo, transformou o campo 
da Amoreira num verdadeiro lodaçal. 
Quando os grupos entraram em campo, 
havia apenas umas três centenas de es- 
pectadores... —— coca Tr 

Como se tratava de partida em que 
os dois clubes se defrontavam pela pri- 
meira vez, houve uma breve cerimónia, 
no centro do rectangulo, para entrega, 
(por parte do Estoril, de uma plaquete 
de prata ao Boavista. 

Os grupos formaram : 

ESTORIL — Salgueiro; Pereira e 
Eloi; Oliveira, Nunes e Alberto; Lou- 
renço, Bravo, Mota, Vieira e Raul Silva. 

BOAVISTA — Mota; Silva e Perel- 
ra; Raimundo, Serafim e Garcta ; Zeca, 
Armando, Caiado II, Calado 1 e Barros. 

Havia apenas 30 segundos de jogo 
quando o Estoril fez o primeiro «goal» 
(do desafio. Mota recebeu um passe de 
Nunes, e lançou a bola em profundida- 
de para Lourenço, que correu, acto con- 
tinuo, livre da vigilancia de Garcia, e 
rematou fonte, razo e cruzado ao canto 
oposto | 

Um excelente tento, como as precá- 
rias condições do terreno aconselhavam. 
Nesta toada de Jogo largo se mantive 
ram os estorilistas, a colocar em difi 
dade n detesa do Boavista, onde Gar 
eia e Pereira mostravam dificuldade 
para o arranco de corrida para a bola 
É como os portuenses nas suas tentati- 
vas de ataque empregavam O passo ram 
e curto, a superioridade territorial tem 
deu também para o Estoril, cujos mé 
dios e defesas se fizeram valer pelo seu 
maior alcance de pontapé. 

Até nos 25 minutos o Boavista aponas 
tinha sido directamente perigoso uma 
vez, quando, nos 6 minutos de Jogo, Zeca 
cruzou Jargo para Barros, e este devol- 


veu pau Armando, que rematou de 
pronto. A bola bem atirada, esbarrou 
porém na barreira dos defensores do 
Estoril. 


Passados os 25 minutos inícinis, o ata- 
que do Estoril começou a ser retreado, 
pelo pessoalismo de Vieira, e os médios 
do Boavista sobretudo Serafim, poderam 
apoiar melhor o seu ataque 

Caiado 1, aos 28 minutos, embora de 
longe, tentou o remate directo, com tan. 
ta felicidade que a bola, rasteira e a 
um canto, surpreendeu Salgueiro, cujo 
mergulho foi mal executado, 

Depois do empate, e até final do pri- 


meiro tempo, os portuenses movimen- 
taram-se mais ao ataque, carrilando o 
jogo, pelos, extremos. Armando, aos Ji 
minutos, rematou por alto um toque de 
Zeca, e a 5 minutos do descanso, Bar- 
| ros, Zeca e Catado I salientaram-se a 
finalizar remates fortes, que se perdi 
ram nas pernas dos adversários. 
Neste período de melhor técnica do 
Boavista, o Estoril apenas se creditou de 
uma oportunidade, aos 44 minutos, que 
Raul Silva desperdiçou, com um remate 


por alto 
<u> 

Na segunda parte o maior poder fist- 
co dos estorilistas esteve quase sempre 
patente : na maior velocidade de jogo é 
melhor ilgação entre médios e avança- 
dos, e na autoridade da defesa nas dis- 
putas da bola 

Assim o desafio deconceu de modo a 
esperar-se o triunfo dos donos da casa. 
No entanto, a defesa do Boavista, refor- 
çada com a posição recuada de Catado 1 
foi suportando o choque com êxito é 
com confiança no seu guarda redes, que 
por três vezes se opôs, com mergulhos, 
aos pés dos avançados contrários, antes 
que O desempate se operasse : avg 3 ml- 
nutos, à estorvar o remate de Raul Sil- 
va; e, aos 12 e 26 minutos, a arrebatar 
a bola do alcance do seu homónimo 
Mota, do Estoril. E A meia hora, até 
cuja altura o Boavista apenas tivera de 
perigoso um livre apontado por Serafim, 
aos 19 minutos, os remates de Mota é 
de Lourenço sucederam-se umas vezes 
com má direcção, outras tendo pela 
frente a oposição do guarda-redes do 
Boavista, em defesas de bom estilo ou 
saidas no momento preciso 

No entanto, congido a uma organt- 
zação defensiva, em que Quincoces, Pe- 
reira e Seratim tiveram papel de relevo, 
o grupo portuense naiu sempre que pode 
para o contra maque. e quase sempre 
pelos arramcos de Cafado 1 

Assim, nos 36 minutos, de um passe 
desto para Barros, velo à sair O «goal» 
da vitória, magnificamente obtido. 

O extremo esquerdo do Boavista cor- 
reu com a bola até à linha de cabeceira, 
e dal, centrou-a a meta altura, pela 


frenta do Salgueiro, que fol curpreen- 
dido pela fulminante entrada de cabeça 
de Armando. 

Tal como já acontecera no primetro 
tempo, o grupo portuense cresceu imen- 
«o de agressividade depois da obtenção 
do «goal», vendo-se os seus médios abri- 
rem com oportunidade aos extremos, é 
estes internarem-se perigosamente, 

A defesa do Estoril, porém, só a 4 
minutos do fim esteve em perigo, de 
um tiro bem lançado por Zeca, que 
Salgueiro salvou para canto ; com uma 
defesa à soco. 

Nos derradeiros minutos, o Estoril 
Jogou tudo por tudo para o empate, mas 
oa portuenses organizaram-se com acer- 
to para a defesa do triunfo, tão custosa- 
mente conquistado. 

ae eos 
“Apesar da natureza fntigante do ter 
reno, o desafio foi disputado com gran- 
do energia e a maior lealdade, 

O Boavista, mais leve, e de toada de 
Jogo em que impera o passe rasteiro e 
curto, foi o que sentiu maiores dificul- 
dades acusando nítido cansaço, no se- 
gundo tempo, e grande dificuldade qua- 


do Natal de 1946 


Lembra aos seus estimados agentes 


e leitores que a 


numero começa no próximo dia 29, 
e que serão atendidos os pedidos 
por ordem de entrada, nada tendo 


a reclamar os que 


requisições ou que as não façam 
nas condições devidas. 


300 PRÉMIOS 


Preço 


Pelo correio, 13$50. Não 


Pedidos à Ediforial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


expedição deste 


se atrazarem nas 


12$50 


se manda à cobrança. 


EM LISBOA — CAMPO DA TAPADINHA 


Resultado justo, que satisfaz os competidores 


ATLÉTICO, 
BELENENSES, 


(Ao intervalo: 1-0) 


Jogo no campo da Tapadinha, diri- 
ido pelo ar. João Santos Junior, de 

isboa, por recusa do árbitro, primeira- 
mente indicado, sr. Santos Marques. 

Os grupos formaram : 

ATLÉTICO — Correia: Baptista e 
José Manuel ; Franco, José Lopes e Mo- 
rais; Manuel da Costa, Armindo, Bar- 
bosa, Gregório e Marques. 

BELENENSES -— Capela; Moura e 
Feliciano; Amaro, Gomes e Seratim ; 
Mário Coelho, Quaresma, Andrade, José 
Pedro e Palma Soeiro. 

Apesar de constar que neste encon- 
tro se iriam dar algumas cenas pouco 
edificantes para o desporto, como repre- 
sália dos incidentes do jogo da última 
jornada do campeonato de Lisboa, os | 
contendores primaram por desmentir 
essa atoarda, jogando com a maior cor- 
recção. 

Logo nas jogadas iniciais o Auético 
abriu o activo, quando só haviam 30 se- 
gundos de jogo, Gregório cruzou para 
Manuel da Costa. que não fez demorar o 


remate, apontando ao canto contrário 
de Capela 
Os «azuis» não se amedrontaram com 


o tento e lançaram-se ardorosamente ao 
ataque, conseguindo dominar os loca! 
durante cerca de dez mínutos, provo- 


“mtas 


teligentes, por saberem cobrir o posto 
una dos outros ; e afortunados, por con- 
seguirem manter intacta a sua rede, 
depois de conseguido o empate. 

O Estoril cuja superioridade de ata- 
que, na segunda parte, não teve à con- 
sequente finalização em certeza de re- 
mate, acabou por ser bem batido, 

Em sínteso o desafio pode dividir- 
-se da seguinte forma : 

O Estoril não soube vencer; o Boa- 
vista soube esperar pela sua oportunida- 
de — aproveltando-a. 

Em sectores, o Estoril mostrou-se 
equipa mais equilibrada, mas com guar- 
da-redes de fraca categoria. 

Em técnica, o Boavista fot supertor, 
só dando a sensação de inferionidade, 
no confronto com o grupo adversário, 
nos defesas. 

Em terreno seco e propício, à sua 
toada, a equipa do Boavista deve desen- 
volver futebol muito agradável 

No Estoril, Eloi, Nunes e Alberto, na 
defesa ; e Lourenço, Bravo e Mota, no 
ataque, foram os melhores. Vieira, mut- 
to habilidoso, perdeu-se e refreou a sua 
equipa com o seu pessoalismo, contra 
inticado em tal terreno. 

No Boavista, Mota não teve um des- 
liso é foi um esteto magnífico no segun- 
do tempo, durante o qual Pereira e 
Garcia melhoraram também. Quincoces, 
em todo o desaflo foi o elemento com 
melhor alcance de despacho. Serafim. 
Caiado T, Armando e Barros, foram os 
três elementos que mais se distingui- 
ram em construção de jogo de ataque. 

Caiado II, Zeca e Raimundo estive- 
ram no segundo plano. 

<u> 

Arbitrou o sr. Paulo Oliveira, de San- 
tarém, que fez um trabalho atento e ím- 
parcial, acompanhando muito bem o 
jogo. 

No final do segundo tempo os visita- 
dos reclamaram grande penalidade, 


quando Mota, do Estoril, fot derrubado, 1 


«dontro da área de rigor do Boavista. O 
árbitro, porém, não os atendeu, por cer- 
to dentro do espirito de que sobre tal 


se nempre em perfurar a defesa contrá- 


ria 
Em organização, porém, os portuen- 


cando algumas situações de perigo, com 
remates de José Pedro e Andrade, que 
Correia consegutu defender, 

Perto do quarto de hora, os visitan- 
tes tiveram possibilidade de estabelecer 
a igualdade, numa combinação da asa 
esquerda, que Palma Soeiro endossou 
para O centro, conseguini 
var a situação, com um aparatoso mer- 
gulho aos pés de Andnade, 

Logo a seguir o avançado centro de 
Belem vê um poderoso remate ser de- 
fendido pela trave, quando Correia já 5 
encontrava batido. 

Ao intervalo a marca de 1-0, obtida 
nas jogadas iniciais, mantinha-se, ape- 
sar des tentativas dos «azuis» que a 
excelente actuação de Correia tomou 
inuteis. 

O primeiro quarto de hora da segunda 
parte decorreu bastante equilibrado, com 
a bola girando, ora no campo dos «azuis», 
ora no campo do Atlético. 

A chuva, caindo incessantemente, 
prejudicava seriamente os esforços dos 
jogadores. Aos 16 minutos, os visitantes 
conseguiram empatar. Mário Coelho 
centrou atrazado, Gomes, com o pé es- 
querdo, fez a recarga, à bola embateu 
na baes do poste e ressaltou para den- 
tro. tornando inutil a estirada de Cor- 
rela. 

Aos 20 minutos, o Atlético ficou Te- 
duzido a dez unidades, por Manuel da 
Costa se ter magoado, que esteve ausen- 
te do terreno até 5 minutos do final. 

Um remate de surpresa de Andrade 
proporcionou a Correia a melhor inter- 
venção da partida. 

O Jogo terminou pouco depois, com 
os grupos empatados, resultado que sé 
ajusta perfeitamente ao decorrer do 
desafio, 


(Ver mais DESPORTO, 
na 6.º página) 


Lesoto bo figado. 


AGUA MEDICINAL 
DO ( 


oa 
FONTE os BICA 

em E 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


RA O 


TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


terreno as faltas têm outra latitude. 


EMPRÉSA vas ÁGUAS 00 GEREZ 


ses foram inteligentes e afortunados. In- A. dos 8. 
DESSE EEE q 


nfico luto com o ataque nortenho; e à direita; Correia vai marcar o terceiro «goal» do seu clube, q despeito da tentativa de Pinto, guarda-redes do Benfica 


ido Correia sal- 


4 Segunda-feira, 25 


de Novembro de 1946 


e UMTITO DU pus 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


A's 9 e 30 da noite 


O PÚBLICO E QUEM MANDA! 
2. Semana e 10.º Exibição 


do maior êxito dos filmes portugueses realizado por HENRIQUE CAMPOS 


Magnífica criação de B. 


ARRETO POEIRA 


Um fado sensacional por HERMINIA SILVA 


Uma linda canção por 


Produção Filmes Albuquerque 


O drama das lezírias vivido através da alma dum campino 


ALBERTO RIBEIRO 


Brilhante conjunto de JULIETA CASTELO, Linda Miranda, Eunice Mufioz, Antonio Palma, 
Costinha, Assis Pacheco, Maria Olguim, Luiza Durão, Armando Machado, Manuel Correia, etc. 


A's 4 da tarde e 9 e 30 


JOHN MILLS 


da noite Tel, 1748 


e STEWART GRANGER 


no primoroso filme inglês 


A ESTRADA 
DE WATERLOO 


(«WATERLOO ROAD») 


A história dum homem que abandona o cumpri- 
mento dos seus deveres para salvar a esposa 


Uma obra profundamente humana, 


grande intensida- 


dade dramática 
Programa Sonoro Filme 


Lotação esgotada 


PARA 


HOJE 


é a tabuleta arreliadora para os 
retardatários que querem adqui- 


DR rir bilhetes para o 


Sá da Bandeira 


tal o interesse do público em assistir ao grandioso 


sucesso da revista 


EIRA » PORTO 


Todas as noites, às 9,30 precisas 


== 

UMA SERVIÇAL FICOU COM UMA 

PERNA ESMAGADA PELO RO- 

DADO DUM CARRO ELECTRICO 
Ontem quando passava na Rua da 


Boavista a serviçal Teresa de Jesus Ri 
mos, de 16 anos, da Rua 9 de Julho, 106, 


o vento levantou-lhe as saías, no mi 
mento em que passava um carro eléct 
co da linha 4, que colheu a infeliz rapa- 
Tiga esmagando-lhe a perna direita. Por 
certo a rapariga distralu-se a ajeitar as 
saias que se enrodilharam no carro dan- 
do origem ao desastre. A serviçal foi 
prontamente conduzida ao Hospital Ge- 
Tal de Santo António, sendo operada ae 
irgência pelos srs. drs. Mário Cardia e 
Albérico Ruber, auxiliados pelos enfer- 
meiros José e Maduro, e enfermeiras D. 
Judite, D. Marcelina e D. Maria dos Reis. 
Foi-lhe amputada a perna direita pele 
terço inferior. Recolheu à enfermaria 14, 


AGREDIDO À VASSOURADA 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António o sr. Eduardo dos Santos 
Monteiro, de 33 anos, arquitecto, da Rua 
do Duque de Saldanha, 12, por ter sido 
agredido à vassourada, ficando muito fe- 
xido na região frontal 

— Fernando Reis, de 17 anos, electri- 
cista, da Rua da Arménia, 12, fol, tam- 
bém, agredido na cabeça, sendo tratado 
no mesmo hospital. 


ATROPELADO, EM GAIA, POR UM 
CARRO ELECTRICO... 


O vendedor de jornais Antero Olivei- 
ra Ramos. de 56 anos. da Run Vistosa, 
Marco, Vila Nova de Gaia, fo atrope 
do por um carro eléctrico, sofrendo fi 
rimentos no rosto. Recusou-se a ficar in- 
ternado. ' 


E POR UM AUTOMOVEL 


Noémia Reis da Silva, de 35 anos, do 
méstica, da Rua dos Caldeireiros, 2, foi 
colhida pelo automóvel A D 09-13, sofren- 
do escoriações multipias pelo corpo. 

Depois de tratada recolheu a casa. 


CUIDADO COM AS CRIANÇAS 

Fol atingido por uma panela de águs 
fervente, Carlos Alves da Silva, de 2 
anos de idade, do Lugar de Bairros, Oli- 
veira do Douro, sofrendo graves queima- 
duras no pescoço, À mãe recusou o in- 
ternamento da criança, 
QUANDO JOGAVA O FUTEBOL.. 

Ficou ferido no couro cabeludo José 
Azevedo Soares, de 24 anos, do Lugar da 
Triana, Rio Tinto, quando jogava o fute- 


E E RA 
Realizou-se a eleição da 
MESA E DEFINITÓRIO 
da Santa Casa da Mi- 


sericórdia do Porto, 


TENDO A CONCORRÊNCIA 
AO ACTO SIDO ELEVADA 


Em segunda convocação, realizou- 
«se, ontem, na Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto, a assembleia geral 
para eleição da Mesa e Definitório 
daquela instituição, para o próximo 
triénio. 

Presidiu aos trabalhos, que se ini- 
ciaram pelas 15 horas, o sr. José Fer- 
reira de Lemos, secretariado pelos 
grs. Joaquim do Vale Cabral e Antó- 
nio Basílio Carneiro, tendo servido 
de escrutinadores os srs. José Alva- 
res de Sousa Soares e José Lopes da 
Fonseca Carmo. 

Iniciada a chamada, logo se veri- 
ficou que, há mais de trinta anos, 
não se registava tanta afluência de 
votantes, vendo-se, entre estes, não 
só pessoas de destaque no meio por- 
tuense, mas, também, algumas senho- 
ras. 
Os trabalhos prolongaram-se até 
depois das 18 horas, tendo entrado 
nas urnas 246 votos dos 1.500 irmãos 
da instituição. e à 

Não houve oposição, sendo as lis- 
tas votadas constituídas pelos seguin- 
tes nome: 

Mesa — Efectivos : Rev. Adriano 
Moreira Martins, coronel Alberto 
Carlos de Almeida Frazão, Alírio 
Augusto Correia de Sampaio Maia, 
António Bazílio Carneiro Leão, Antó- 
nio Lima Ribeiro, dr. Fernando Ma- 
tos, dr. Jaime Pompílio Auto da 
Bilva, Joaquim de Oliveira Castro, 
Joaquim do Vale Cabral, dr, José An- 
tónio Alves Ferreira de Lemos, major 
José Guilherme Pacheco, major José 
Xavier Vaz Osório e engenheiro Ma- 
nuel Alvaro Marques Aguiar, 

Substitutos — Dr. Alexandre An- 
tónio de Miranda Vasconcelos, Al- 
fredo Baptista Pires de Morais, 
Jaime Tourão Lopes Teixeira, José 
Carlos de Magalhães Carneiro, José 
Virente Pinto de Faria, dr, Luciano 


Al 
d 
Hb) 
á, 
pt 
pi 1 d 
dosos fundadores e 
EG hein 
tó Dois telegramas 


ela Cidade 


bol no desafio Sporting Clube da Cruz 
so grupo de São Mamede do Infesta. 


A QUEM PERTENCE A 
BICICLETA? 


Encontra-se depositada na Secção au 
Polícia de Viação e Trânsito, à Rua de 
Santa Catarina, 935, uma bicicleta que no 
ata 10 de Outubro passado foi apreendi- 
da no Posto da mesma P. V. T, na Areo- 
sa, pelo seu condutor, que disse chamar- 
“se António Bernardino da Costa € rest- 
air no Padrão, freguesia de Ermesinde, 
Valongo, não se fazer acompanhar dos 
documentos relativos à bicicleta, Até à 
data não se apresentou no Posto qual: 
quer pessoa a reclamá-la. À bicicleta será 
entregue a quem provar pertencer-lhe. 


UM PESCADOR COLHIDO POR 
UM CARRO ELECTRICO 


Em Leça da Palmeira, foi colhido por 
um carro eléctrico o pescador Camilo 
Nunes Pereira, casado, de 50 anos, da 
Rua Fresca, Leça da Palmeira, que so- 
freu contusões pelo corpo. 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


Foi colhido pelo automóvel L G-10-23, 
conduzido por Amadeu Gonçalves de Aze- 
vedo, de Beng( dindelo, Vila do Conde, 
Aurora Angelo Rodrigues de Carvalho, 
de 2 anos, empregada comercial, da Rua 
& Saraiva de Carvalho, 19. À vítima so- 
freu ferimentos diversos nas costas, pelo 
que fo! tratada no Hospital Geral de 
Santo António, 


ATENÇÃO AO CÓDIGO 


O ar. Eâmundo Alves Ferreira, indus- 
trial, de Lourosa, Feira, doixou o seu 
automóvel M N98%, encostado nas pro 
ximidades do Teatro de São João, O 
guarda apareceu admoestando O trans 
gressor, qua não Lavou à bem a Interven 
ção policial, insultando o guarda e fu- 
gindo até Junto da ponte de Luiz 1, onde 
fol preso, recolhendo ao Aljubo, 


PRISAO POR FURTO 


A polícia prendeu Serafim Coelho, de 
62 anos de tdade, trabalhador, da Rúa da 
Igreja, a São Mamede de Infesta, por ter 
furtado aves e roupas, O furto foi-lhe 
apreendido, pelo que deu entrada no Al- 
jude. 

SERVIÇAL DESAPARECIDA 

O sr, Álvaro Cerqueira, do Largo de 
Alberto Pimentel, comunicou à Polícia o 
desaparecimento da menor Maria da Con 
ceição, que fora confiada aos seus cui- 
dados. 

RS a 


mes 


Maia Ferreira de Sá e Monuel Car- 
doso Vaz, 

Definitório — Efectivos ; António 
de Carvalho Montenegro, Celestino 
da Mota Mesquita, coronel Francisco 
Nicola ude Sousa Dias Goulão, dr. 
José Maciel Ribeiro Fortes e dr. Luís 
Augusto Ribeiro Vieira de Castro, 

Substitutos — Alexandrino Bor- 
ges Manta, Augusto da Silva Cunha, 
Eduardo Honório Fernandes, José 
Soares da Costa e Rafael Pereira dos 
Sontos. 


— co 
Asilo Profissional 
do Terço 


O seu 55.º aniversário 


0 Asilo Protisstonal do Terço, estabe- 
lecimento de assistência infantil, tão que- 
rido na capital do Norte, completa, hoje, 
sinquenta é cinco anos de existência, pra- 
zo já longo, durante o qual tem prestado 
os mais relevantes serviços em prol de 
elevado número de rapazinhos órtãos e 
pobres, ou abandonad 

Para comemorar tão festiva data, a 
Direcção do modelar internato de bene- 
ficência resolveu melhorar a refeição do 


fantar aos educandos e fazer uma roma- 
gem de saudade aos cemitérios da Lapa, 
Municipal de Vila do Conde e Prado, do 


9 horas, na 
jo Asilo, uma missa em 
as de todos Og Seis sau- 
benfeitores falecidos, 
se 


DO GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS 
DE TANOARIA DO NORTE 


Na assemblota geral do Grêmio dos 
industriais do Tanoarta do Norte, fot 
resolvido enviar telegramas dos srs. Pre- 
sidente do Conselho e ministro da Eco 
nomia, comunicando que vaí representar 
contra o emprego de vastlhame de alu- 
mínio de fabrico estrangeiro e barcos 6 
vagons cistennas na 4907 de vi] 
nhos, porque tal utilização, conduz ao 
aniquilamento da indistria e traz à 
misória a milhares de operânios, Os to 
legramas referidos foram assinados pelo 
sr. Antônio Pinto Guedes Teixeira. pre- 
sidente da direção daquele organismo 
corporativo. 


Falecimentos 


D. Maria Alice Mendes da Silva 
Moreira 


Em casa de seus inconsoláveis 
pais, Rua do Barão de São Cosme, 
266, e com 22 anos, faleceu, ontem, 
aquela bondosa senhora. A extinta 
era filha querida da sr* D. Maria 
Cristina Pereira Ferreira Mendes da 
Silva Moreira e do nosso amigo ar- 
quitecto e professor sr. José da Sil- 
va Moreira, irmã dos srs. Joaquim 
Mendes da Silva Moreira e José Emi- 
lio Mendes da Silva Moreira, os 
quais cumprem o triste dever de 
participarem às pessoas da sua ami- 
zade o desenlace e rogam a fineza 
da sua assistência ao funeral, que se 
realiza, pelas 15 horas e meia de 
hoje, na capela das Almas de Santa 
Catarina. O serviço está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


Manuel Luís Negreiros Guerra 


Na sua residência, Rua de Dioní- 
sio Santos Silva, 992, ao Bairro da 
Azenha, Paranhos, faleceu o sr. Ma- 
nuel Luís Negreiros Guerra, marido 
da sr* D. Augusta Cândida Vaz Gue- 
des Queiroz de Ataíde Guerra, a qual 
e mais família agradecem a compa- 
rência das pessyas amigas ao fune- 
ral, que se realiza, na capela do ce- 
mitério do Prado do Repouso, hoje, 
pelas 15 horas e meia. O funeral está 
à cargo da Casa Lessa, de São Ma- 
mede, 


Raul Rodrigues Branco 


Na residência de seu pal, o sr. 
Jullo António Branco, à Rua do Ba- 
rão do Corvo, 1344 (Coimbrões) 
Gaia, faleceu, ontem, o sr. Raul Ro- 
drigues Branco, 

Seu paí, irmãos e demais famf- 
lia, pedem às pessoas de suas amu 
zades o favor da sua comparência 
ao funeral, que se efectua, hoje, pe- 
las 16 e 30, da residência acima indi- 
cada para a capela do cemitério de 
Coimbrões, onde se efectuam os res- 
ponsos, estando a cargo do armador 
Alvaro Moutinho (França). 


D. Carolina Rosa 


Na sua residência, Rua dos Guin- 
dais, 266, faleceu a sr. D. Carolina 
Rosa, mãe extremosa dos srs. Antó- 
nio Valente Ferreira, Fernando Va- 
lente Ferreira e João Valente Fer- 
reira e sogra das sr D. Emilla de 
Jesus Ferreira e D. Delíria Pereira 
Nunes. 

O seu funeral, a cargo dos arma: 
dores José Maria da Silva, Sucrs, 
realiza-se, hoje, às 15 e 30, na igre- 
ja de São Nicolau. 


D. Maria Antónia Torres 
Loureiro Dias 


RESENDE, 23 — Faleceu na sua cnsa 
de Pousada, freguesia de Anreade, deste 
concelho, com 73 anos, a sr* D. M 


médico dr. José Jonquim Loureiro Dias, 


Era sogra dos srs, dr. Alberto Freiré 
de Sousa Pinto Cochofel, notário priva- 
tivo do protesto de letras dessa cidade 
e Alvaro de Sousa Pinto Cochofel o 
irmã dos srs. dr. José Pinto Machado 
Torres; D. Maria Carolina Torres Cor- 
reia Teles; Manuel Torres e Constan- 
tino Pinto Machado Torres, comercian- 
tes nessa cidade, 

Pêsames. — C, 


AGUADA DE CIMA, 
nesta freguesia, com 68 anos, 
Clotilde Coelho do Amaral, mãe do sr, 
dr. Alexandre Ferreira do Amaral e so- 
gra da er+ D. Margarida Pinto Coelho 

jo Amaral e do sr. Albino Sarabando 
da Rocha, respectivamente, professores 


23 — Faleceu, 
a sr! D. 


Infanta D. Maria, de Coimbra e da 
ja Figueira, concelho 


escola primária 
de Anadia, 


A todo m tamtl sentidos pêsames. 


ELVAS, 22. — Faleceu o sr. Manuel 
Celestino Escarduça, de 58 anos, índus- 
trial, casado e pal dos srs. António, Joa- 
quim e D. Elvira Escarduça. O funeral 


foi muito concorrido. 
Os nossos pêsames. — G, 


FELGUEIRAS, 23, — Ei 
vila, a sr* D. Carlota da Cost 
Bo anos de idade, viúva, 
D. Maria e D. Alcina da Costa Leite e do 
sr. Manuel da Costa Lelte, e avó do sr. 
Firmino da Costa Leite, 

'O funeral realiza-se amanhã, pelas 11 
o cemitério desta vila. 
pêsami 


LISROA, 48 — Faleceu o sr. Francisco 
Mascarenhas, de 65 anos, natural dy 
india Portuguesa, canudo com à sr* D. 
Mama Ferreira Mascarenhas e pat do sr 
dr, Arauto Mascaranhas o 
agrémomo Ruí Mascarenhas. 


do sr, eng 


LOUSADA, %4 — Faleceu, hole, a sra 
D. Lucinda Augusta de Magalhães Quel. 
rós, mãe dos srs. dr. Hermenegildo de 
Quetrós, director da Faculdade de Olên- 
clas do Ponto; Afonso de Queirós, esori- 


dos Liceus José Estevão, de Aveiro e 


TELEF 2788 E 2789 


«MATINÉES;» 
todos os dias 


A's 16 e 21,30 


Mais uma seman 
com o notável filme sôbre a 


guerra nos mares 


Comboio para Leste 


EXCEPCIONAL INTERPRETAÇÃO de 
HUMPHREY BOGART 


Uma produção da WARNER BROS que é a maior visão de realismo dos últimos iempos 


PRUGRAMA DA S..F. 


ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


so 
EEETIICICacaos 
TRINDADE “:,; OLIMPIA «si; 


Despedida da encantadora comédia 


musical 


Ummarinheiro p 


Despedida d 
FANTAS 


Um filme cem por « 


ara duas 


com o novo ídolo VAN JOHNSON, JUNK 


DE HAVEN, o famoso piani-ta JOSÉ ITURBI e as Orques: 
tras de HARRY JAMES e XAVIEK CUGAT. 


Amanhã, nos dois cinemas 


Leste Howard 
Lomrence Olivier 
Anton Waibrook 
kaymond nassey 
na super - produção senscconol 


CARLOS ALBERTO 


Tel, 4540—As 409 1/4 


ALLYSON, GLORIA 


revel 


q 


O MONSTRO HUMANO 


Um filme dramático, de acção intensa, com a 


os tilmes de grande êxito 


MAS MALUCOS 


ento louco, com os célebres cómicos 
LSEN e JUHNSON 


lação ACQUANEITA, 


Os Invasores 


1.º reprise no Porto 


MEIA-LUZA 


INGRID BERGMAN 
CHARLES BOYER 


dr? dose malisbento, de” Queliia, delegado 
dr. s] juelrós, 
de Saúdo, propriotário, 
O funeral realiza-se na próxima ter- 
ca-feina, às 10 haras. 
Sentidos pósames 4 família enlutada. 


POVOA DE VARZIM, 34 — Na sua re- 
sidencia, à Praça do Almada, 15 fale 
cen, esta manhã, o sr. Manuel Gomks 
Branco Barros, 

O saudoso extinto, que contava & 
amos, era natural de Ro Tínto, conce 
lho de Esposende 6 casado com a sr. D, 
Alice de Faria, deixando quatro filhinhos 
de tenra Idade. 

O seu funeral realiza-se amanhã, pa- 
las 47 horas, Dara o cemitério desta 
Aº família eniutado, sentidos pêsames 


e Confecções 
Grande Variedade 


Casa Beige 


Rua Sá da Bandeira, 198, 
Telef. 7113 — PORTO 
EE SAE COEIREAI SAO 
— > e 0 —< - 
Realizou-se, ontem, 


A CONSAGRAÇÃO DO CON: 
CELHO DE OLIVEIRA DE 
FRADES AO 


Imaculado Coração 
de Maria 


OLIVEIRA DE FRADES, 24, — Como 
estava anunciado, realizou-se, hoje, ape- 
sar da intensa chuva, a consagração do 
Eonéstio ao Imaculado Coração de Ma- 
ra, 

Presidiu o prelndo da dlocese de VI- 
seu, que fo!, à sua chegada, recebido no 
salão nobre da Câmara Municipal, onde 
o presidente do Município lhe deu as 
boas-vindas. 

A missa campal, no Largo da Fetra, 
teve a assistência de larga representação 
dns doze freguestas do, concelho e de 
algumas de Vouzela. A's Tá horas, inl. 
clou-se o desfile da procissão, indo cadn 
freguesia com um andor de Nossa se- 
nhora da malor invocação. Nas varandas 
dos Paços do Concelho houve, depois, 
sessão, n que assistiu grande multidão 
no largo fronteiriço que, apesar da chu- 
va, não arredou de 

Falou, em primeiro lugar, o pároco 
da vila, havendo, em seguida, um coro 
falado. Segulu-se o acto da consagração, 
lido pelo presidente da Câmara, Por fim, 
falou o bispo da diocese, que se congi 
tulou pela maneira como tudo decorre! 

Fol, depols, oferecido um almoço 
prelado, estando este Indendo pelos srs. 
presidente da Câmara e jufz da comaren 

Tomaram parte no banquete as au! 
ridades, pessoas de representação e clero, 


Outras 


NOVEMBRO, 24. — Na igreja de San- 
ta Cruz, onde esta solenidade se celebra 
com o máximo esplendor, Ti 
dia 8 do próximo mês d 
festa em honra da Ima: 

As novenas princip! 
corrente, pelas 21 hor! 
sesta prégará o rev. Val 
do a parte musica desempei 
Grupo Coral de Santo Antônio. A 
do dia 8 constará de mi rezada e co- 

orá 


no dia 29 do 
na 


lo 
No tríduo 


da Univer- 
67 anos 
con- 
último 


Figuetra da Foz, 
entrada com a coluna cervica) fracturada, 
por ter caído pelas escadas da sua resi- 
dência. 

—A PSP, de Portalegre pediu à desta 


Nossa Senhora da Conceição — 


NOVEMBRO, 24. — A Mesa da Ir- 
mandado do Nossa Senhora da Con: 
celção, val realizar, no próximo dia & 
de Dezembro, na capela de São Eri 
cisco, grande festividade, em honra da 
sua Padroeira. 

— Retomou a presidência da Cama- 
ra Municipal, o sr. dr, Fernando Ma- 
nuel de Castro Gonçaives, que muito 
so empenha para ser util à Guimarães 

—O rov. arcipresto de Guimarães 
recobeu do venerando Arcebispo Pri- 
maz, o seguinte ofício, que muto bon- 
Ea Os católicos vimaranensos, 8 propó- 
sito dos importantes donativos obtidos 
ans igrojas de Guimartas, a favor dos 
Seminários Arquidiocesanos: «Fomos 
informados de que, na campanha em 
favor dos Sominários, realizada em 
Gulmarãos, como em toda a Arquidi 
nos dias 1, 26 3 do corrente, só 
rejas, de. cidade (xo, recolheu a 
Importanto de 11.000840, NÃo po- 

do anotar, com a maior 
sto magnífico resultado, 
a diligência, O solo, a de- 


soma 
demos deixa 
satinfação, 
que exprim 
Icação o compotôncia com que à cam» 
panha foi pregada o conduzida, assim 
como o amor que os vimaranenses 
conangram à Obra sobre todas momen- 
toma a urgonto da formação de bom 
clero, suficionto para as necessidades 
da Arquidioceso, À V, Rev. Incumbl- 
mos do testemunhar ao cloro da clda- 
do e nos pledosos o amados vima: 


Diário de Guimarães 


x 


Presidente do Câmara Municipal 


Seminários — Serviço militar — Outras notícias 


graças que sobre todos val derramar 
e pelo prémio com que no Céu coroará 
os seus trabalhos, benemerências e es- 
molas oferecidas aos nossos Semin: 
elos, carecídos mais que nunca deste: 
auxílios.» 

— Todos os mancebos deste conce- 
lho que foram inspeccionados para O 
serviço militar em 1945, quer os apu- 
rados para todo o serviço militar, é 
que foram destinados à Organização 

erritorial do Exército, são obrigados 
a fazer entrega, na Camara Munici 
até ao dia 5 do próximo mês de 
zembro, de um selo de 15800 da L. C. 
G.:G. e de duns fotogratina. 

Findo o referido praso, só requo- 
rendo no ministro da G « poderão 
fazer n referida entroga e os que nho 
entregarem serão convocados para to- 
mar parte na primeira Escola de Re- 
crutas, devendo prestar um ano de 
norviço nas fileiras 
Armindo Caetano, casado, lavra- 
dor-caseiro, do lugar da Varzea, Mo- 
reira de Cônegos, quelxou-se à Polícia. 
ontra Antônio Alves, morador no lu- 
ar da Prosa, Gandarela, deste conce- 
ho, Armindo Alves é Manuel Mendes, 
solfoiros, serviçais, residentes com O 
quelxoso, por furto do 30 alqueires de 
milho. 

— Joho Ribeiro da Costa, casado, 
residente na Rua da Raínha D. Maria 
TI, também se queixou contra desco- 
nhecidos noctivagos, por lhe terem 


nenses a nossa muita gratidão. E se 
para todos enviamos uma afectuosa 
enção do Senhor, dEste haverão so- 


guramento o condigno galardão, pel 
e ares em o center mana 


Da Figueira da Foz 


NOVEMBRO, 22 

MELHORAMENTOS NAS FREGUE- 
SIAS RURAIS — Um grupo de proprie- 
tários na Serra da Boa Vingem, que de- 
sejam proceder à reparação dum cami- 
nho de penetração na serra, do serven- 
ta para as sas propriedades, solicitou 
à Camara Municipal, além da necessária 
autorização, assistência técnica, algumas 
ferramentas, o que lhes foi concedido. 

— Tendo ficado deserto o concurso 
aberto pela Câmara Municipal para arre- 
matação da empreitada, de construção da 
estrada municipal do Paíão à estação do 
caminho de ferro da Telhada (empedra- 
mento do 2+ tróço, na extensão de 1705 
metros) va! ser, novamente, aberto con- 
curso para a mesma empreitada, já com- 
participada pelo Fundo do Desemprê- 
Ro, com aumento de 109%, sobre a base 
de' leitação, 

SUBSÍDIOS AS JUNTAS DE FRE- 
GUESIAS —Para melhoramentos das z9- 
nas da sua jurisdição, foram concedidos 
às seguintes Juntas de Freguesia os S€ 


uintes subsídios municipais, por cont 
ja respectiva dotação anual: Marinha 
das Ondas, 2261870; Ferroira-a-Nova, 
BAST5AI o Lavos, 4744847. 

O TEMPORAL — Tem sido bastante 
violento o temporal sobre a Figueira € 


na Costa, encontrando-se o mar enca- 
lado As tralneiras de pesca espinho: 
arribadas a este porto, por virtude 
do forte temporal, ainda não puderam 
safr a barra, 

Tem chovido abundantemente e o 
vento, por vezes, faz-so sentir com 0x- 
traordinária violênci 


Didria de Coimbra 


Imaculado Conceição — Dois desastres mortais 


notícias 


clam ao sr. João Justino, cujo bilhete de 
identidade n.º 170.039, passado pelo Ar- 
quivo de Identificação de Coimbra, tam- 
bém foi roubado e estava encerrado numa 
carteira com a intefi em ouro, 

—De Evora fot pedida a captura de 
José Correla, que, sob prisão, se encon- 
trava no hospital daquela cidade. 

— A feira mensal de gado que, ontem, 
se reailzou em Santa Clara, estava lar- 
gamente abastecida, fazendo-se importan- 
testrs  ccões, 

— A família do saudoso professor da 
Faculdade de Direito de Lisboa, dr. Ro- 
cha Saralvo, manda celebrar missa por 
sua alma, na próxima segunda-feira, às 
10 horas, na Igreja da St Novi 


partido um, vidro de montra dum es- 
abelecimento de calçado, sito na mes- 
ma rua, — C. 


A macróbia de Carra- 
zedo de Anciães 


(Continuação da 1.º página) 


Jesus Exposta, que vai a caminho de 


se converter no émulo feminino do 
famigerado Matusalém, enviou-nos o 
sr. César Sampaio as oportunas € jn- 
teressantes considerações que a se- 
guir, publicamos e descrevem uma 
visita que fez, há dias, à macróbia 
de Carrazeda de Anciães, a quem 


teve o ensejo de ver e ouvir. 
... 


Manhã linda de sol e de perfumadas 


auras. E o rancho seguia alegre, rindo, 


cantando, brincando, num descuido tont- 
ficante de pessoas que vieram buscar à 
serra, no mês das frutas, remédios ben- 


fazejos ao corpo e ao espírito. E o sol, 


nos confins do horizonte, ia surgindo, TI- 
sonho, a cintilar em revérberos de luz e 
de cor. E a vida despertava, na monta- 
nha e no vale, na orquestração sublime 
do incessante labutar do homem nas ín- 
gremes colinas, onde, em degraus, co- 
leta a vinha. E a luz crescente dava pro- 
gressiva nitidez às linhas caprichosa e 
artisticamente sinuosas da serra, que, ao 
longe, nos lembrava o dorso incomensu- 
rável' dum desproporcionado e fossiliza- 
do animal dos tempos geológicos. E o 
passeio continuava, e o caminho ta fi- 
cando, e as aves gorgeavam, contentes, e 

ncan- 
tadora Nucha, na sua metálica e expres- 


as meninas riam, satisfeitas, e 


siva voz, soltava trinados de enternecer. 


A Natureza inteira saudava a luz e a 


vida, o sol e a cor, o amor e 0 riso. 
Chegám: 


a jóia mais rara, o 


des e limpas e engrinaldadas d 
onde apetecia entrar e ficar, ont o es 
pirito deveria quedar, entevado em r 
pouso salutar, onde o corpo deveria s 


flores, 


tir o doce contacto da Natureza que o 
criou, revigora e o absorverá, finalmen- 
te, na misteriosa região do que deixa de 


e onde ? Conseguimos... e 
o quê? Chegámos ao Amedo, risonha al- 
deia do concelho de Carrazeda de An- 
clãs, e conseguimos uma entrevista com 

er mais simples e 
mais falado, a mulher mais modesta e 
mais prestigiosa do lugar, uma doce ve- 
lha de cento e vinte anos, Casas humil- 


PISTA do 


=director espanhol 


OS MELHORES PALHAÇOS — OS 


SACA 


WERHANOS 


“MORENO 


nunca 


Quer sentir uma grande emo- 
cão e uma grande alegria? 


ASSISTA AO BRILHANTE ES- 
PECTACULO DE HOJE, às 9,30 
na maravilhosa e surpreendente 


COLISEU DO PORTO 


onde admirará 15 NOVIDADES INTERNACIONAIS, procedentes directa- 
mente do estrangeiro para esta Cidade e apresentadas pelo empresário- 


HOJE, À NOITE, NOVOS NUMEROS, num atraente PROGRAMA que, 
em 3 HORAS DELICIOSAS, cousa a admiração dos adultos e o encanto 
das crianças. 


A CICLISTA SOBRE O ARAME — OS MAIS AGEIS SALTADORES — 
O MAIS MISTERIOSO ILUSIONISTA — OS LINDOS CAVALOS EM ALTA 
ESCOLA e OS CAVALINHOS QUE DANÇAM — RISO CONSTANTE com 
os 5 CHIMPANZES-COMEDIANTES 


ATENÇÃO: ESTA É A ULTIMA SEMANA DO 
CIRCO DINAMARQUÊS 


que tem efectuado Espectáculos que 


SEMPRE ENCHENTES !.. A SALA TEM AQUECIMENTO 


D. LUIS CORZANA. 


MAIS AUDACIOSOS GINASTAS — 


mais se vêem!... 


A's 21,30 


JÚLIO 


* 


Telef. 9559 


DENIZ 


PENÚLTIMA EXIBIÇÃO 


Turbilhão 


de Estrêlas 


Filme com lindas músicas, feérie, graça, encanto 


Quarta-feira : ESTREI 


JA do divertido filme 


AFINAL. . ERA À PATROA 


º 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(rio. do edificio arranha-asus) 


VARA AAA 


“ 
TELEFONE «850 


Odéon 


Vereador amanha — 
fantásticas 
A's 9 1/2 


F 
Um grande 
com 


vi 


Uma comédi 


Ultima exibição do magnífico programa duplo 


ÚRIA ARDENTE 
filme de amor, acção, romance e drama, 
JOHN WAYNE e MARTHA SCOTT] 


VA A MARINHA ! 


ia de constante gargalhada, com SHIRLEY 


ROSS e WILLIAM LUDINGAN 


Tarde e Nolte — O formidável filme de 
aventuras, em 12 formidáveis episódios, 


25 partes, em ESTREIA NO NORTE 


OS DEMÓNIOS DA CAVERNA SANGRENTA 


delrar de pensar no que há de deletério 
em certas concepções modernas da vida, 
não podemos deirar de duvidar da tão. 
apregoada eficiência daquilo a que se 
chama progresso, não podemos deirar de 
concordar- com Carrel, em que o ho- 
mem está ainda muito longe de ser com- 
pleta e eficazmente estudado. Esta mu- 
ther, que ultrapassou já de tanto os cem 
anos que nós, quase todos, temos a cer- 
teza de não atingir, esta mulher tão ve- 
thinha sente ainda palpitar no seu cora- 
ção, em látegos de sentimento, a dor e a 
alegra, o sojrimento e a felicidade. Vive, 
reza, sonha e fia, e fla sempre, num am- 
blente aurcolado pela afeição respeitosa 
que a multidão dos netos e bisnetos lhe 
tributa, o branco linho de brancas estri- 
gas que a família colhe. 

«Gostava muito de ouvir cantar, di- 
zla ela ao saber que alguém do rancho 
cantava divinalmente. E assim foi. Esse 
alguém cantou e lágrimas de reconheci- 
mento, que a velhinha soltou, lhe teste- 
munharam o reconhecimento, daquela 
alma tão pura. E a tarde acabava, e q 
entrevista findara, e regressávamos a 
casa, sem expansões ruidosas de alegria, 
porque cada um de nós vinha entregue 

emoções que aquela visita proporcio- 
mara. Eu, por mim, pensava no que teria 
sido nos tempos heróicos da nossa in- 
tensa pida nacional, a alma portuguesa, 
revelada por aquela sobrevivência gra- 
ciosa. Aqueles olhos, tão azues e tão lím- 
pidos, são a imagem da candura dos por- 
tugueses de outrora. Aquele sorrir, sem 
nuvens de descontentamento, mostra ain- 
da a influência próvida da moral que nos 
foz grandes. Essa enternacedora velhi- 
nha, pela simplicidade da vida, pela au- 
sência de ambições desmedidas, pela fir- 
meza da sua consciência, pela constância 
do seu carácter, é bem a personificação 
autêntica da alma portuguesa: o amor 
da beleza junto co sentimento do grande. 
a ambição da glória junta à igualdade 
sublime que dimana, como de fonte abun- 
dante, dos princípios humanizadores do 
cristiânismo 


rece< 


| TEATROS 


Se” E e | 


ICINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — A popularisst- 
ma revista «Feira do Portom, autêntica 
feira, onde abundam a graça, o bom 
gôsto, a alegria, os bons ditos, as achar- 
ges» felizes, o famoso e hilariante qua- 
áro cómico «A estação da Trindader é 
as rábulas de fino espírito, além de lin- 
da música e as duas grandiosas atrac- 
ções internacionais, continuam em ple- 
no sucesso. 
eira do Porto», repete-se todas as 

às 9e 30 em ponto. 

SAO JOAO — Prosseguindo na sua 
triunfal carreira, entra, hoje, na segui 
da semana de exibição, o filme portu- 
guês «Um homem do Ribatejon, que tem 
como principais intérpretes Barreto 
Poeira e Julieta Castelo. 

COLISEU — Esta semana é a última 
do Circo Dinamarquês. Hoje, 


noi 


interpretados pelos palhaços, faz-tudos, 
etc, Um programa de interesse. 
RIVOLI — Prossegue no seu êxito, 
o grande filme «Combóio para Leste», 
com Humphrey Bogart. Raymond Mas- 
soy e Alan Hale. 

Entre os complementos, 
as actualidades mundiais. 


produção musical «Um 


de Harry James 


» | rquestras 
Cu 


Me Howard, Lourence Olivier, 

Walbrook e Raymond Massey. 
AQGUIA D'OURO — Este  cinems 

apresenta hoje, às 4 da tarde e 9 e mi 


Waterloo», 
Granger. 


com os cómicas Olsen 


malucos», 
«O monstro humano», 


— hã, estreia do filme que val 
despertar, intetento. «Os invasores», 


» Charles Boyer. 


de estrelas», com Ellen 


nTurbilhão 
| Drew, 


grenta», 


——— — os 


Organização 


Corporativa 


às 2130, 
grandioso programa com novos números 


destacam-se 
Hoje, às 16 e 21,30, «Combólo para 


Lestes. 
TRINDADE — Ultimas exibições da 
rinheiro para 
«iuas», com Van Johson, June Allyson, 
Glória de Haven, José Iturbi e as or- 
e Xavier 


'Amanhã, «Os invasores», com Les- 
Anton 


da noite, o flime inglês «A estrada de 
com John Milis e Stwart 


OLIMPIA — Os filmes «Fantasmas 
e 
com 


RLOS ALBERTO — As 4 e 9 e 
meia, «Meia-luz», com Ingrid Bergman 


JULIO DINIS — A's 2130, penúlti- 
ana" Rmibição do filme de grande êxito 


Importante reunião dos 

representantes dos Gré- 

mios da Lavoura do Dis- 
trito de Aveiro 


AVEIRO, 24. — Convocada pelo Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro, realizou-se 
uma importante reunião de todos Os re- 
presentantes dos Grémios da Lavoura 
dos concelhos deste distrito. 

Assistiram os deputados srs. dr. Que- 
rublm Guimarães, dr. João Neves, coro- 
nel Gaspar Ferreira, dr. Figueiroa Rego 
e os engenheiros agrónomos srs. Pires 
de Lima, delegado da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas junto dos Grémios 
Lavoura, e Armando Vilaça, chefe di 
Brigada Técnica de Aveiro. 

À convite do sr. dr, Arménio Mar- 
uns, presidente da comissão administrati- 
va do Grémio de Aveiro, presidiu à re- 
união o deputado sr. coronel Gaspar Fer- 
reira, 

Vários representantes dos Grémios fa- 
laram sobre a questão dos lactieínt 
ajustamento dos preços dos produtos agri- 
colas; encargos fiscals que oneram os 
Grémios e da organização superior da 
lavoura. 

Foram aprovadas as seguintes conclu- 
sões : 1.º) — Extinção das zonas de abas- 
tecimento atribuídas às empresas de lac- 
ticínios; manutenção do preço uniforme 
do leite, dependente do seu grau de gor- 
dura; actualização do preço do leite em 
conformidade com o custo da produçã 
2.º) — Actualização dos preços dos prod! 
tos agrícolas, para os colocar em contor- 
midade com o agravamento dos preços 
das matérias e elementos de produção, 
única forma de evitar a venda daqueles 
no «mercado negro» e estimular a pro- 
dução. 


Deu-se, também, a aprovação a uma 
representação enviada pelos Grémios do 
distrito de Viseu ao ministro da Econo- 
mia, pedindo o reajustamento dos preços 
dos produtos agrícolas Nesse sentido, 
aprovou-se o texto de um telegrama & 
enviar âquele membro do Governo. 

3.) — Anulação dos pesados encargos 
tiscals Incidentes sobre os Grêémios, que 
não têm justificação jurídica nem fiscal 
porque os Grémios não exercem uma fun- 
cão lucrativa e porque os impedem de 
cumprir a sua missão essencial e orgã- 
nica. 4) —Crinção da Federação dos 
Grémios da Lavoura, em Lisboa, em or- 
dem a coordenar q aecão dos Grémios, 
a representá-los e a defenda-los superlor- 
mente e a fazer operações de importação 
aue Interesse à lavoura. 

Os deputados presentes afirmaram me- 
recerem-lhes n sua atenção os problemas 
agrícolas, prometendo fazer na Assem- 
bleta Nactonal a defesa dos legítimos 1 
teresses da lavoura, que reputaram cons- 
tituír à mais sólida base dg economta 
do País e que para a justa solt ção desses 
problemas empregariam as melhores di- 
Ugências. — C. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Regressou ao Porto, de Mesiofrio, o 
sr. Alfredo M. Brito; e à Foz do Douro, 
de Barcelos, o sr. José Joaquim Gramazo, 
— osso — 


A imagem de Nossa 
Senhora da Fátima 


CHEGOU, ONTEM, A PORTO 
DE Mós 


PORTO DE MÓS. 24 A imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, qu saíra da 
Batalha pelas 7 horas, chegou a esta 
vila cerca das 11 horas de hoje. 

A imagem foi recebida próximo das 
termas da Salgada, pelos revs Pôças e 
Manve, de Oliveira, párocos das duas 
freguesias desta vila e pelos filiados nos 
organismos católicos locais. Na estrada, 
numerosas pessoas assistiram ao desfile 
da procissão. 

Em. vez da missa campal na Praça 
da Republica, que não se pôde efectuar 
devido à chuva, realizaram-se verimó- 
ntas na fgreja local 


se —<———— —— 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 

1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua do Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves, Praça do Exército Libertador, 


82 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon 


ESA 
t Jardim, 485 — Avenida, Av. da Boavi 
não NE é vamo PRA (018; — Barcos, Rua do enjardim, 1204 
riso frarico, . . : . po, ça da Repí ci — Con: 
Ciro cor ir, Mivos dá artrcto de) Sindicatos Nacionais | fiança, Rua ae, sania Catarina, vio 


além do qual se adivinham regiões su- 


blimes de poesia e de amor, naquel 


sem nódoas, 
Florinda de Jesus Exposta 


gura em concepções morais e 
essa mulher deixa-nos presos Pi endera 


bios que não sabem mentir e arrasta 
-nos 
pelas ideias que exprime e cuja beleza | -se 


riso, hoje tão raro, que nos espelha toda 
uma alma de candura, todo um passado 
de límpida consciência, toda uma vida 


é o nom 
dessa ainda tão Ilcida centenária. Ajd- 
vel no trato, pressurosa nas respostas, se- 


Empregados Bancários do Distrito 
do Porto 


Empregados Bancários 
Coimbra, Braga e Vise 
capital, para tratarem de assuntos 


vencimentos. 


infinda ela nem seguer depreende. Ante Antônio de Seixas Soares Júnior. 


uma pessoa de tal feição, não podemos 


Os representantes dos Sindicatos dos 
Lisbo: 


rentes ao contrato colectivo de trabalho 
e especialmente à revisão das tabelas de 


A direcção do Sindicato do Porto, taz- 
representar pelo seu presidente sr. 


je Sá da 


- Menezes Lima, Praça d 
— Silva Pereira, Rua de Co: 
mevitória, Run da São Roque da Lameira, 

Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 
Luz, 156 

Em Matosinhos + Cunha. Rus de 
s Roque 104 - Falcão, Rua Moinho de 
Vento 22 

Em Gain. Serra do Pular, Rus Anterc 
06 — Devezas, rua Barão de 


O Emerrio 


do Porto 


Se: 
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O novo Fundo de 
Melhoramentos Agrícolas 


(CONTINUAÇÃO 


E) — Edificação, ampliação e 
melhoramento de habtiações, canti- 
nas, refeitórios e postos de socorros 
urgentes médico-cirurgicos, para o 
pessoal que viva permanente ou 
eventualmente nas explorações agri- 
colas; 

h) — Construção, apetrechamento 
e aperfeiçoamento de instalações 
agricolas e de oficinas destinadas a 
industrias anexas às explorações; 

i) — Aquisição de árvores ou 
terrenos encravados, constituição das 
servidões indispensáveis ou extin- 
ção das prejudiciais à economia das 
explorações agrícolas. 

j) — Sementeira e plantação de 
árvores e arbustos de reconhecido 
interesse econômico-social; 

k) — Arroteamento, de incultos 
susceptíveis de serem transforma- 
dos em pastagens ou terrenos de 
cultura e construção de bardos para 
defesa e divisão das pastagens; 

1) — Levantamento de cartas par- 
celares do solo; 4 

m) — Reparação dos esiragos pro- 
vocados pelas intempéries nas pro- 
priedades rusticas; 

n) — Construção de armazens, ce- 
leiros adegas ou outros edifícios 
para serviço dos grémios da lavoura 
e cooperativas referidas no artigo 
16.º do decreto n.º 29.494, e aquisi- 
ção de máquinas, alfaias e utensi- 
Nos agrícolas destinados ao mesmo 


serviço, 

Ar ds — A assistência técnica e fi- 
nanceira do Estado a que se refere o 
artigo 1º deste decreto, será exercida 
pelo Ministério da Economia, por inter- 
médio da Junta de Colonização Interna, 
sem prejuizo da competência, quanto a 
assistência daqueia natureza, que per- 
tence ou vem sendo executada por ou- 
tros serviço do Estado ou pelos orga- 
nísmos corporativos e de coordenação 
económica. 

Art. 4º — A' Junta de Colonização 
Interna compeie ainda, com base nos 
elementos que já possue e nos que ve- 
nha a obter por via de inquéritos a 
pentear, proceder ao estudo ordenado, 
por zonas, dos melhoramentos fundiá- 
os manifestamente reprodutivos e que 
mais se imponham pelo seu carácter 
económico e social. 

Art. 8º — A assistência técnica ou 
financeira do Estado para a execução 
de melhoramentos agrícolas, deverá ser 
requerida ao Presidente da Junta de 
Colonização Interna, por um ou mais 
interessados, conforme o melhoramento 
a realizar seja de Interesse individual 
ou colectivo, 

4 unico — A assistência poderá, tgual- 
mente, ser requerida por intermédio do 
grémio da lavoura a que nertença um, 
Pelo menos, dos interessados. 

Art. 6º — Os pedidos de assistência 
técnica ou financeira serão feitos em 
impressos tornecidos pela Junta de Co- 
lonização Interna, e podem ser entre- 

es ao delegado da Junta na região 
agricola da situação do prédio a bene- 
ficiar, ou nas sedes dos grémios da 
lavoura. 


Aro 7! — No caso previsto no 5 
unico do artigo 5! deve o grêmio da 
lavoura elaborar os pedidos da assistén- 
cia técnica e financeira em nome dos 
interessados observando-se o disposto 
nos artigos 9º e 12º deste decreto, bem 
como. promover a instrução dos pedidos. 
fg fgmonta com 6 preceituado no ar- 

“figo 1 cs nd a pêu 
Art. 


8º — A assistância técnica será 
prestada gratuitamente aos produtores 
Earicoias, Cooperativas de produtores e 
grémios da lavoura e consistirá, essen- 
cialmente, na orentação dos interessa- 
dos quanto à concepção e execução dos 
me-horamentos a que se refere o artigo 
2º e no fornecimento dos respectivos 
ojectos-tipo, 
Prot Pos pedidos de assistência 
técnica serão assinados pelos interes- 
sados, ou a seu rogo, ou ainda pelos 
seus representantes legais. ou a rogo 
destes, e neles deve Indicar-se : 
a) — A natureza do melhoramento 
a realizar ; 
b) — A localização, área aproximada 
«e confrontações da propriedade em que 
se pretende introduzir o melhoramento ; 


e) — O titu'o pelo qual o interessado 
exerce a posse da propriedade a bene- 
ficlar 

d) — Os recursos em dinheiro, ma- 


terlats e mão de obra, de que 0 petici 
rio dispõe para a realização do melho 
ramento ; 

e) — Outros quaisquer elementos ou 
intormações convententes à apreciação 


. A assistência financeira 

consistirá na concessão de empréstimos 

amortizâveis, com hipoteca sobre o pré- 

dio ou prédios aceites em garantia, e 

destinar-se-á exclusivamente à execução 

das obras e melhoramentos aprovados 
pelo Ministro da Economia, sob pro- 
posta da Junta de Colonização Interna. 

Art. 1º — Os empréstimos só podem 
ser concedido: 

a) — Aos titulares da propriedade 

Ita ; 

b) — Aos enfiteutas ; 

c) — No caso de usufruto, solidária- 
mente, ao proprietário da raís e no 
usufrutuário ; 

d) — Aos colonos, nos contratos da 
colónia, sem prejuizo dos direitos ga- 
rantídos aos senhorios pelos usos € cos- 
tumes locais ; 

e)— Aos possuidores com registo de 
mera posse ; 

f) — Aos prémios da lavoura e coope- 
rativas de produtores. 

Art 12º — Os pedidos de assistência 
financeira, subscritos pelas entidades 
mencionadas no artigo anterior, ou a seu 
inda pelos seus representan- 
ou à rogo destes, devem, 
além dos elementos referdos no artigo 
conter mais os seguíntes ; 

a) — O prazo previsto para a exe- 

eução da obra ou melhoramento ; 

b) — O montante do empréstimo 
pretendido, como se deseja 
Tecebê-lo ; 

e) — O prazo em que se propõe a 
amortização do empréstimo ; 

dy — A identificação do prédio ou 
prédios oferecidos para garantia real do 
empréstimo, um dos quais será neces- 
sáriamente o que beneficia da obra ou 
melhoramento ; 

Sox O. valor atribuído aos prédios re- 
feridos na alínea anterior; 
£) — O montante da comparticipação do 
fstado, na realização da obra, quando 
áquela existir. 

$ L*— No caso do empréstimo ser so- 

etiado por mais de uma pessoa ou en- 
idade, é necessária a indicação, no pe- 
lido do empréstimo, da forma como en- 
go resultante deverá ser rateado pelos 
fespectivos beneficiários. 

8 2º —No caso previsto na alínea cy 

o artigo precedente, o pedido de assis- 
incta financeira terá que ser subscrito 

[E proprietário da raíz e pelo usufru- 

ário, conjuntamente. 

Art. 13º—0s pedidos de assistência 
Inancetra serão obrelatôriamente Instruf- 
os como : 

a) — Memória descritiva e justificativa 
ga obra ou melhoramento. é respectiva 
estimativa orcamenta] 
Certidão ou certidões do registo 
g ou do registo de mera posse, 
fom referência ao prédio ou prédios re- 
feridos na alínea d) do artigo anterior: 

c) — Títulos de licença exigidos por let, 
para as obras a realizar. 

1º— Quando a importância ou a 
complexidade da obra, ou qualquer ou- 
tro motivo ponderoso o justiftauem, Do: 
derá a Junta de Colonização Interna exl- 
gtr a apresentação dos respectivos esbo- 
cos ou projectos completos. assinados por 
técnicos responsáveis. Neste caso, O cus- 
to dos esboços ou projectos pode ser In- 
cluído no orcamento da obra. 

£ 2º—Da certidão ou certidões do 
registo predisl. referidos na alínea b) 
deste artigo, devem constar as inscricões 
de domínio ou posse a favor do 
rente ou requerentes da assistência, e 
os encarros ou ónus que impendem sobre 
Os mesmos, 

8 3º—0 registo de mera posse será 
feito em face de sentenca com trânsito 
em julgado. que mostre haver-se cumpri- 
do o disposto no artivo 524º do Códiso 
Civil, seguf-do sempre a ner?n respectiva 
os termos do processo sumário, 

Art. 14º — A Junta de Colonização In- 
terna submeterá à apreciação do ministro 
da Economia, denois de devidamente In- 
formados, os pertiios de assictancia finan- 
ceira que lhe forem dirisidos, secundo 
a ordem de precedência nor ela estabele- 
cida em cada ano económico. tendo em 
atenção a ureência ou o malor Interesse 
soclal dos melhoramentos, 

—A Junta poderá averteuar 

das declarações prestadas 


e forma 
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pelos requerentes, bem como colher todos 
Os esclarecimentos complementares que 
reputar convententes, efectuando as In5- 
pecções, exames, vistorias e avaingões ne- 
cessárias a estes fins, 

Art, 16:— Antes de informar o pedido 
de assistência financeira e de o suwneter 
à aprovação do ministro da Economia, po- 
derá a Junta de Colonização Interna, 
sempre que julgue conventente, sugeri 
aos requerentes a alteração, redução ou 
ampilação da proposta de melhoramento 
e consequente modificação do empréstimo 
pedido. 

Art —Os contratos de emprésti- 
mos serão celebrados nas condiçoes e com 
as cláusulas aprovadas pelo ministro da 
Economia, para o que a informação da 
Junta de Colonização Interna, acerca dos 
pedidos de assistência financeira, incidirá, 
além do mais, sobre o seguinte : 

1:— Interesse do melhoramento ou 
obra a que se destint o empréstimo; 

2:— Natureza e qualidade dos mate- 
riais a empregar; 

3º — Montante e prazo de amortização 
do empréstimo a conceder; 

4.:— Forma como será entregue 0 ca- 
pital mutuado; 

5.º — Garantias reuis que flcam adstri- 
tas ao cumprimento do contrato e forma 
como as mesmas serão distribuídas pelos 
prédios oferecidos; 

6: — Número, importância « forma de 
pagamento das anuidades de amortização; 

7.º — Prazo dentro do qual, a partir da 
data de celebração do contrato, devem 
infciar-se as obras; 

— Prazo em que as mesmas devem 
ficar concluídas, 

Art. 18º — O montante do emprést!- 
mo não poderá ser superior a 90 por 
cento do custo orçamentado para a exe- 
cução do melhoramento, nem o prazo de 
amortização poderá exceder 30 anos. 

£ unico. — Este prazo será estabeje- 
cido. para cada caso, considerando o in- 
teresse económico e social do melhora- 
mento, as importancias a despender eos 
recursos dos interessados. 

Art. 19.º — O capital mutuado poderá 
ser entregue no mutuário, duma só vez 
ou em prestações, conforme a natureza 
ou 9 custo do melhoramento. 

Art 20º — Durante o período da 
amortização, que terá início dois anos 
após a conclusão do melhoramento para 
que o empréstimo foi destinado, será 
devido juro à taxa de 2 e por ano, 
sendo sempre fixado para 30 de Janeiro 
o vencimento das anuídades constantes, 
para pagamento de capital e juro. 

£ unico. — Contam-se como ano com- 
pleto os meses que decorrerem da data 
da conclusão do melhoramento até ao 
comêço do ano seguinte, 

Art. 21º — Sobre as anuldades ven- 
cidas e não pagas incidirão juros conta- 
dos à mesma taxa do empréstimo. 

Art, 22º — Ao devedor fica assegu- 
rado 0 direito de antecipar todas ou al- 
gumas das anuidades, sempre com refe- 
Fência ao primeiro vencimento seguinte 
e mediante aviso prévio, feito por es- 
crito à entidade credora, até 31 de De- 
zembro de cada ano para as antecipações 
parclais. 

$ 1º — Nas antecipações totais serão 
cobrados juros apenas sobre o capital 
em dívida até ao tim do mês em que fôr 
feita a antecipação. 

$ 2º — Nos casos de antecipação será 
concedido um bonus ao devedor, igual à 
diferença entre os valores actuais das 


anuidades, calculados às taxas de 2 % 
03%, 
Art. 237 — A Junta de Colonização 


Interna comunicará por escrito aos 1e- 
querentes da assistência financeira os 
termos do despacho do Ministro da Eco- 
nomia que recair sobre a informação 
referida no artigo 17º, bem como, no 
caso de aprovação do pedido, lhes indí- 
cará pormenorizadamente as condições 
em que os empréstimos se hão-de ejec- 


Art. 24' — Os contratos de emprés- 
timo constarão de título particular, em 
duplicado, com as assinaturas dos mus 
tuários feitas na presença do notário 
o que este certificará no reconhecimen- 
to, ou, não podendo, ou não sabendo 
eles escrever, assinados a rbgo, na pre- 
sença de notário, que certificará o rógo 
e a identidade dos rogantes. 

31º — Se o mutuário fôr casado de- 
verá a mulher obrigar-se conjuntamen- 
te no contrato. 

42º — Os títulos referidos no corpo 
do artigo têm a natureza e são para to- 
dos os efeitos considerados títulos exe- 
quíveis, com força de escritura publica 

Art. 25º — O crédito resultante dos 
empréstimos constitue onus real de hi- 
poteca sobre o prédio ou prédios que fo- 
rem identificados nos respectivos con- 
tratos, 

5 unico. — Quando o empréstimo fôr 
concedido a mais de um proprietário o 
encargo dele resultante será rateado pe- 
la forma indicada no despacho de apro- 
vação. 

Art, 26º — O registo do onus real será 
feito à requerimento ofícioso do Minis- 
tério Publico que, relativamente aos pré- 
dios identificados nos contratos de em- 
préstimo, deverá também requerer O 
certificado de registo e a certidão de 
encargos. 

fit — Para efeitos do disposto neste 
artigo, a Junta de Colonização Interna 
enviará os elementos necessários aos De- 
legados do Procurador da Republica nas 
comarcas da situação dos prédios onde 
se hão-de executar os melhoramentos, 

£2º — A todos os actos que o Minis- 
térlo Publico requerer nos termos deste 
artigo é aplicável o disposto no & 1º do 
artigo 281º do Código de Registo Pre- 
dial. 

Art. 27º — Tanto o requerimento de 
registo, como a remessa dos certificados 
e certidões à Junta de Colonização In- 
terna constitue serviço urgente para Os 
agentes do Ministério Publico, 

Art, 280 — À Junta de Colonização 
jpisena não entregurá qualquer parce- 
la do capital, se, à data do registo do 
onus do empréstimo, tiverem de qual. 
quer maneira diminuído as garantias 
constantes do contrato. 

5 único. — Neste Caso, o contrato 
de empréstimo será declarado nulo e 
de nenhuns efeitos por despacho do 
Ministro da Economia. 

Art, 29.0 — São causas de distrate 
ou de” redução dos empréstimos, con- 
forme as circunstancia 

1.º— A demora, sem motivo justi- 
ficado, no início ou conclusão do me- 
lhoramento, considerando os prazos fi- 
xados nos termos dos n.º 7.º e &º do 
art. 17. 

2.º —'A alteração, redução ou am- 
pliação do melhoramento, sem prévia 
autorização da Junta de Colonização 
Interna, quanto ao plano, natureza ou 
qualidade dos erlaís aprovados nos 
termos do n.º 2.º do mesmo artigo. 

$ único. — À Junta de Colonização 
Interna poderá fiscalizar o andamento 
dos trabalhos dos melhoramentos e a 
aquisição dos respectivos materiais. 

“Art. 30.º — E' autorizada a Junta de 
Colonização Interna a contratar com a 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência a transferência dos crédi- 
tos provenientes dos empréstimos cel 
brados ao abrigo deste decreto, com 
todos os seus direitos e obrigações 
acessórios. 

$ 19 transferência dos créditos 
sómente terá lugar depois da conclusão 
dos melhoramentos. 

$ 2º— À Junta de Colonização In 
terna dará Imediato conhecimento d 
transferências de créditos os respeí 
tivos mutuários, em carta regis! 
com aviso de recepção. 

5 3º— A comunicação referida no 
5 anterior produzirá todos os efeitos 
da notificação prevista no art. 789.º do 
Código Civil. 

Art. 810) A transferência dos cr 
ditos referida no artigo anterior cons. 
tará de documento particular, auten- 
ticado com os selos em branco, no qual 
outorgarão n Junta de Colonização In- 
terna e a Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência. 

Art. 82.0 — O averbamento de trans- 
forência dos créditos a favor da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência será feito a requerimento dos 
Delegados da Comarca onde estiverem 
feitos os registos de hipoteca e a sim- 

les pedido da Junta de Colonização 
nterna. 

$ único. — E aplicável ao registo 
de averbamento referido neste artigo 
o disposto do É 2.º do art. 26, 

Art, 38.0 — Os créditos transferidos 
pu a Caixa Geral de Depósitos, Cré- 


ia 


ito e Previdência nos termos do art. 

.º, serão pagos à Junta de Coloniza- 
gio Interna polas importancias do ca- 
pital (em dívida o consideram-se ava. 
iados pelo fundo de melhoramentos 
agrícolas a partir da data do documento 
de transferência. 

$ 1º — O Estado responderá ainda 
perante n Caixa pelos juros relativos 
ao ner'o3o que anteceder o de amorti- 
zação pelos bonus concedidos nos ter- 
mos do 5 2.º do art. 22.º e também por 
qualquer diferença de juros, de harmo- 
nia com o que, entre ambos, tiver sido 
acordado. 

5 20—A Caixa debitará a Junta 
pelas importancias pelas quais o Estado 
fôr responsável nos termos deste arti- 
go e seu $ 1.º devendo a Junta dar 
imediato pagamento ao que à Caixa 
fôr devido. 

Art. Mo — As cobranças relativas 
aos empréstimos serão realizadas por 


intermédio das Secções de Finanças 
competentes, &s quais a Junta forne- 
cerá os elementos indispensáveis. Mas 
uma vez operada a transferência dos 
créditos para a Caixa Geral dos Depó- 
sitos Crédito e Previdência poderá este 
Estabelecimento ocupar-se delas direc- 
tamento e segundo o regime que lhe 
é próprio. 

5 Le — As secções de Finanças, nos 
atos em que devam intervir de conta 
a Junta de Colonização Interna, pro- 
cederão à cobrança das anuidades no 
mês de Janeiro e de uma só vez jun- 
tamente com a contribuição predial do; 
prédios beneficiados, es estes não esti 
verem isentos, mas por documento 
parado, 

3 2:—As secções de Finanças envia- 
rão à Junta de Colonização Interna, até 
ao dia 10 de Fevereiro de cada ano, no- 
tas descriminativas das anuidades cobra- 
das e das vencidas e não paga: 

Artigo 35*—O distrate dos emprésti- 
mos torna logo exigíveis pela Junta do 
Colonização Interna todas as importancias 
entregues, bem como a falta de paga- 
mento duma anuidade autoriza a enti- 
dade erêdora a exigir Imediatamente to- 
das as restantes, se a anuidade vencida 
não for paga dentro do prazo de 60 dias, 
a contar da notificação dos devedores, 
em carta registada com aviso de recepção. 

Artigo 38º — Para cobrança coersiva 
dos créditos poderá a entidade crédora 


fazer seguir as suas execuções através 
do Tribunal das Execuções Fiscais de 
Lisboa, 


Artigo 37: — Os documentos de quita- 
cão da Junta de Colonização Interna, ou 
da Calxa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, e ainda o da declaração da 
nulidade do contrato nos termos do 5 
único do artigo 28, serão suficientes para 
o cancelamento, nas conservatórias do re 
sto predial, dos encargos resultantes: 
dos empréstimos. 

rtigo 38*—A compensação devida 
pelo arrendatário ao senhorio, em virtude 
de melhoramentos ou obras realizadas no 
prédio, nos termos deste decreto, será es- 
tabelectda, por mútuo acordo, e por for- 
ma idêntica à que tiver sido adoptada 
para o respectivo contrato de arrenda- 
mento. 

E único— Na falta de acordo, e a re- 
querimento de qualquer dos interessados, 
a Junta de Colonização Interna, ouvidas 
as partes, fixará o aumento de renda de 
maneira equitativa, considerando-se, pa- 
ra os efeitos legais, alterado, nesse sentt- 
do, o respectivo contrato de arrenda- 
mento. 

Artigo 39º—Para assegurar os ser- 
viços respeitantes à execução deste de- 
creto, a Junta de Colonização Interna 
manterá delegados seus, onde julgar con- 
venfente, aos quais, além das funções que 
mais lhes forem atribuídas, especialmente 
competirá a orientação, coordenação e 
fiscalização das obras de melhoramentos 
agrícolas. 

5 1º No desempenho das suas atrl- 
buições, os delegados da Junta, além de 
serem assistidos pelos técnicos neces- 
sários, poderão para o efeito no disposto 
do & único do artigo 15º recorrer aos 
funcionários do Estado da respectiva área. 
os quais terão sempre o dever de lhes 
prestar pronta coadjuvação, na medida 
da sua competência, mas sem prejuízo 
dos serviços dos seus cargos, 

$2º—A Junta satisfará os transpor- 
tes, as ajudas de custo e os subsídios de 


marcha que forem devidos. 


Industriais de Transpor- 
tes em Automóveis 


Reunião da assembleia geral 


Com grande concorrência de sócios, 
realizou-se ontem a assembleia geral do 
Grémio dos Industriais de Transportes 
em Automóveis, para eleição do conselho 
geral para 1947-1946, 

Presídiu o sr. Rodolfo Ventura Tel- 
xeira, presidente do Conselho Geral, se- 
cretariado pelos industriais srs, JOÃO Lo- 
pes e José Maria Simões. 

O sr, engenheiro Eduardo Ferreira 
da Silva, delegado do Governo junto do 
Grémio, esteve presente aos trabalhos. 

O resultado da eleição, que é nominal, 
será apreciado por um conselho de veri- 
ficação de poderes, que depois 0 comu- 
nicará ao sr. ministro das Obras Publl- 
cas, afim de ser homologado 


PRE E si 

A homenagem à 
memória 

do sábio dr. Ribeiro de Vasconcelos 


O sr. Presidente do Conselho fez-se 
representar na homenagem prestada à 
memória do prof. dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, em 5, Peçao de 
Gramaços, pelo director da Faculdade 
de Letras de Coimbra. sr. dr. Amorim 


Girão. 
Age 
Abastecimento 
de peixe 


Na lota do mercado da Ribeira Novi 
houve ontem sardinha em abundânci 
cérca de 36 toneladas, parte da qual 
chegou a ser vendida por preço inferior 
ao da tabela. Houve também 6 tonela- 
das de carapau e 8 de peixe grosso. 

Na lota de Santos foram descarrega- 
das 85 toneladas de peixe grosso. 


& 


Carreiras aéreas 


Veio de Lourenço Marques, um avião 
dos S. A.C. 


Devido ao mau tempo no Atlantico, o 
avião argentino que, ante-ontem chegou 
de Londres e amarou em Cabo Ruivo 
não póde levantar ontem voo. 


«Tenacidade e União» 


Uma conferência pelo prof. 
dr. Serras e Silva 

No Centro Cultural Português, fez 09- 
tem uma brilhante conferência sobre 
«Tenacidade e União», o sr, prof. dr. 
Serras e Silva, distinto colaborador de 
«O Comércio do Portos. 

Escutado com viva curiosidade, o dr. 
Serras e Silva disse que «Tenacidade e 
União», são virtudes da nossa raça que. 
às vezes, se apresentam muito esmoreci- 
das. mas que é preciso avigorar 

Na guerra, mesmo os povos social- 
mente inferiores manifestam estas =r- 
tudes — são tenazes e conseryam-se 
unidos, mas acabada a guerra, nem a 
tenacidade nem a união resistem. 

Para que estas duas virtudes perdu- 
rem é sobrevivam aos trabalhos da lu- 
ta é necessário que as qualidades bell- 
cosas sejam acompanhadas de qualid 
des socials, o que multas vezes não su- 
cede. Muito se tem se tem errado e mui- 
to se errará ainda quando se avaliar das 
qualidades do povo pela tenacidade e 
união manifestada na guerra — acabada 
esta a desunião aparece e cada um pro- 
cura arranjar a vida com o menor es- 
torço. 

56 os povos socialmente superiores 
sabem resistir à paz. 

Muitos povos São capazes de mostrar 
estas qualidades na guerra, mas acabada 
esta, tudo se transforma. Muitos con- 
quistadores acabaram mal, mas fizeram 
obra duradoura. 

O que faz a superioridade dos povos 
são us virtudes normais, da vida privada 
da paz é não da guerra. 

o terminar, o distinto conferencista 
ot muito aplaudido. 


RÁDIOS 
Para reparações perfeitas e ga- 


rantidas, confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIX 
Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


Por alma dos aviadores 
mortos 


foi ontem celebrada uma missa 

na igreja dos Mártires 

Na Igreja dos Mártires, celebrou-se, 
ontem, missa acompanhada a órgão por 
alma dos aviadores portugueses. 

O rev. Tomás Borba, que celebrou a 
missa, antes de iniciar à cerimónia, evo- 
cou à memória dos que sacrificaram a 
vida por essa maravilhosa invenção que 
é a máquina de voar, e enalteceu o valor 
desta grande conquista da Humanidade, 
lamentando que à sua quase primeira 
aplicação tivesse sido à de matar. 

Lembrou alguns nomes de avindores 
falecidos, entre eles o de Sacadura Ca 
bral, que perdeu a vida ao serviço da Pá- 


ssistiram ao pledoso acto, tomando 
lugar na capela-mor, os srs. capities-te- 
nentes Costa Gomes, que representava o 
comandante das Forças Aéreas da Arm 
da; srs, capitães de fragata Paulo Viana 
e elo Pacheco, comandante do Centro 
da Aviação Marítima; majores Sérgio da 
Silva e Humberto Cruz, pela Aviação Ci- 
vil: major Luís Alberto de Oliveira e um 
delegado do sr. governador militar de 


Lisboa. 
No corpo da Igreja tomaram lugar 
muitas pessoas de família dos aviadores 


falecidos e a e as irmãs do jorna: 
lista Mário Graça, morto num desastre 
de aviação. 


O aniversário nata- 
lício do Chefe do 
Estado 


(Continuação da 1.º página) 


cnefe do seu gabinete, coronel Aires de 
Abreu ; general Barros Rodrigues, chefe 
do Estado Malor ; general D, Fernando 
Pereira Coutinho, Governador Militar 
de Lisboa, com o sub-chefe do seu Es- 
tado Maior ; general Peixoto e Cunha, 
Administrador Geral do Exército ; co 
ronel Vilardebó, comandante geral In 
terino da Aeronáutica Militar ; coronel 
Esmeraldo Carvalhais, chefe do Proto- 
colo do Ministério da Guerra, e ajudan- 
tes de campo e dos oficiais generais 

A's 16,10 foram recebidos os Co 
mandos Gerais da Guarda Fiscal, da 
G. NR. e da P. 5. P, com os segun 
dos comandantes e o director e o ins 
oector principal da P, |, D. E. 

Finalmente, cerca das 16 e 15, 0 
sr, Presidente da República foi cumpri- 
mentado pelo presidente da Junta Cen- 
tral, Comandante Geral e Chefe do Es- 
tado Maior da «Legião Portuguesa» ; 
Comissário e Comissária Nacional da 
M. P. 

Desfilaram perante o Chefe do Es 
tado, apresentando-lhe as suas felicita 
ções, várias outras entidades, entre >> 
quais o Secretário do Patriarcado, rev. 
cónego dr. Carneiro de Mesquita, que 
representava o Em."º Cardeal Patriarca 
de Lisboa, e o sr. conselheiro Botelho 
de Sousa, presidente do Supremo Trl- 
bunal de Justiça. 

No livro de cumprimentos inscreve- 
tam-se igualmente multas individuali- 
dades, entre elas os srs. dr. Armindo 
Monteiro, do Conselho de Estado, ge- 
nerais Soares Branco e Vicente de Frei- 
tas, tenente-coronel César Oom, capitão 
Raposo Pessoa, presidente da Camara 
Municipal de Cascais ; Carlos Alberto 
de Oliveira, pela Junta de Freguesia de 
Belém, etc 

Do corpo diplomático estiveram, 
entre outros, no palácio a inscrever 
seus nomes, o Embaixador dos Estados 
Unidos, da América e os Ministros da 
França, da Holanda, China e da No- 
ruega 

Na Presidência da República foram 
recebidos muitos telegramas de felici- 
tações de todos os pontos do País. 


O er, dr. Luís de Pina, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, enviou um 
telegrama concebido nos seguintes ter- 
mos : 

«Em nome da cidade do Porto, saudo 
fervorosamente V. Ex. 


Paquete «Quanza» 


DILI, 20. — O «Quanzay delxa esta cl- 
dade, em direcção ao Porto, no próximo 
dia 22, 

-4- 


Conselho Nacional 
da Liga Católica 


A VI Reunião Plenária 

Val realizar-se, nos dias 30 do corrente 
e 1 de Dezembro próximos, à VI Reuníão 
Plenária do Conselho Nacional da Liga 
Católica, na qual os dirigentes desta ore 
ganização e de todos os seus organismos 
especializados vão estudar e resolver, em. 
conjunto, problemas que muito Interess 
sam ao desenvolvimento e expansão da 
Liga Católica em todas as dioceses do 
Pais. 

A Direcção Nactonal, a que preside 


São doze e não 


sobreviventes 


do avião *'Dokota”, norte-americano 


que coíu no: 


s Alpes suíços 


e que estão. agora, sãos e salvos 


ná cidade 


suíça de Meiringen 


MEIRINGEN, 24. — A primeira das onze pessoas que se encontravam 


a bordo do avião «Dakot; 
de altitude, ao chegar a esta localidade 
Departamento de Justiça do Q. G. norte 
porto de Meiringen, às 10 horas e 40 
errou na geleira próximo dos destroços 


que se procipitou nos Alpes Suiços, a 12,000 pés 


foi o brigadeiro Loyal Haynes, chefe do 
americano na Austria. Chegou ao acro- 
minutos (gmt.) de hoje, no avião que 
do «Dakota». O brigadeiro Haynes, que 


se apresentou pálido e abatido, depois de 4 dias e 5 noites na geleira, declarou 


que todas as pessoas que se encontravi 
com excopção dum mi 


PORMENORES DO SALVAMENTO 


O avião que trouxe o brigadeiro 
Haynes esteve ausente uma hora e 
um quarto. Segundo avião levantou 


voo pouco depois, com destino ao 
local do sinistro. O avião que levou 
o general Snavsly como passageiro 
regressou a Meiringen, trazendo a 


bordo o sargento Wayne Folson, que 
fazia parte da tripulação do «Dako- 
ta» destruído, O general esteve na 
geleira com a esposa e outros passa- 
geiros e tripulantes do «Dakotay 
Folson tem os pés enregelados. 

O avião encontrou os destroços 
do «Dakota» sem ninguém, quando 
aterrou a cerca de um quilómetro do 
local, numa estreita faixa de neve de 
cerca de 30 jardas de comprimento. 

O piloto do avião em que viajou 
o general Folson, Maor Hitz, disse, 
mais tarde: «Quando eu aviste; os 
grupos de salvamento, estes já 
nham abandonado os destroços do 
«Dakota», e encontravam-se na ge- 
leira de Gauli, na descida da mon- 
tanha, Lancei uma carta, pergun- 
tando onde podia aterrar. Respon- 
deram-me que não devia pensar em 


tentar a aterragem. Além 1 ter 
feito mais de 200 ater na 
montanha, entendi que 


sistir no meu intento, nes 
recebi um sinal para aterrar. Co: 
gui realizar a aterragem a cerca de 
30 metros dos primeiros homens da 
coluna de socorro. O resto dessa co- 
luna caminha, agora, para a geleira 
de Gauli, transportando alguns dos 
passageiros do «Dakota» 


UMA DAS SOBREVIVENTES DO 
«DAKOTA» SORRIU ALEGRE- 
MENTE PARA OS FOTOGRAFOS, 
AO SER RETRATADA NO MO- 
MENTO DO SALVAMENTO 


As outras pessoas a serem sal- 
vas foram a senhora Ralph Tate, es- 
posa do general Tate, 2.º comandan- 
te das tropas de ocupação norte- 
“americanas na Austria, e o coronel 
William Mac Mahon, que deixa, ago- 
ra, o cargo de chefe do Estado-Maior 
das tropas norte-americanas na Aus- 
tria. Vieram a bordo do avião que 
aterrou em Meiringen às 12 horas e 
20 minutos (gmt, 

Regressaram a Meiringen mais 2 
aviões trazendo a senhora Haynes, 
esposa do general Haynes, o sargen- 


o eng” João Carlos Alves, espera e con- 
fla que os delegados diocesanos se façam 
representar na sua maloria. 


Funcionalismo público 


Fo! publicada no «Dlário do Governo» 
uma portaria aumentando o quadro da 
secretaria judicial de Leíria, com um che- 
fe de secção de processos, um oficial de 
diligências, um escriturário de segunda 
classe e um copista. 


Governo Civil de Leiria 


Fol convertida em detinítiva a nomea- 
ção do ar. dr. Fernando Ivens Lobo da 
Costa para secretário do Governo Civil 
do distrito de Leiria. 


Banco Português do 
Continente e Ilhas 


Os actuais directores do Banco Por- 
tuguês do Continente e Ilhas de que pas- 
sou a ser princiual accionista o Banco 
Português Atlântico, do Porto, resolve- 
ram pôr os seus cargos à disposição dos 
novos acelonistas. 


.€ — 
Rev. Padre Cruz 


O rev. Padre Cruz, que, ante-ontem, 
ao fim da tarde, teve Uma pequena crise, 
chegando a ser sacramentado pelo rev. 
Marinho, da Companhia de Jesus, sentiu 
algumas melhoras durante a noite e dia 
de ontem. 


Empregados bancários 


Na sede do Sindicato Nacional dos Em- 
pregados Bancários do Distrito de Lisbon, 
reuniram-se os representantes deste or- 
ganismo e dos seus congéneres do Porto, 
Colmbra, Viseu e Braga. afim de trata- 
rem de assuntos de grande Importância 
para a classe bancária que se relacionam 
com a revisão do contrato colectivo de 
trabalho. 


O VINHO DA ÉLITE 


to Lewis Hill, rádiotelegrafista do 
«Dakota» destruido, a senhora Mac 
Mahon e a sua filha, de 11 anos, A 
senhora Mac Mahon e a sua filha en- 
contram-se em muito melhor estado 
do que qualquer dos outros sobrevi- 
ventes; aquela senhora desceu do 
avião sem auxílio, sorrindo, alegre- 
mente, quando era fotografada. 

Os aviões empregados nestas via- 
gens de salvamento são da marca 
«Fieseler Storch» e estão equipados 
com engenhoso aparelho de aterra- 
Eem que combina as rodas com sk 
de forma a poderem aterrar em ter- 
reno coberto de neve com a mesma 
segurança com que descem no aero- 
porto. — Reuter. 


A caminho de Munique 


MEIRINGEN, 24, — Um comboio- 
“hospital com os doze ocupantes do 
«Dakota» americano partiu, hoje, 


Vai, provavelmente, 


na Grã-Bretanha 


uma associação f 


individualidades políticas 


que defendem a ideia da criação dos 


Estados Unid 


LONDRES, 24. —É possível que 
se constituia, em breve, uma organi- 
zação, sob a chefia de Winston Chur- 
chill, para promover a oriação dos 
«Estados Unidos da Europa». 

Churchill não fez, hoje, qualquer 
comentário á notícia publicada ago- 
ra de que ele, Churchill, ia solicitar 
o apoio, para o seu projecto, de indi- 
vidualidades proeminentes de «todos 
os partidos e de nenhum partido». 

Entro os que apoiam Churchill, 
nessa organização, figura L. S. Ame- 
ry, que foi ministro da India no 
Governo da coligação do tempo de 
guerra. A esse respeito, Amery de- 
clarou : 

«Não temos, ainda, um plano de- 
finido. Mas, qualquer coisa seme- 
lhante a uma organização deve sur- 
Bir dentro em pouco. Trata-se, natu- 
ralmente, de uma organização que 
não tem nada com os partidos poli- 
ticos. Existe muita gente que parti- 
lha da opinião de Churchill, a esse 
respeito, Há mais de vinte anos, 
tenho manifestado o meu interesse 
por esse projecto e conversei, muitas 
vezes, com Churchill acerca dele» 


Se o seu Médico lhe 


[a one] 
recomendar 


ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 


não use um qualquer que pode não oferecer as 


garontias in 
Peça na sua Farmácia, 


pensáveis. 


0 óleo que tem a marca 


NOSTRUM 


que se vende em frascos de 215, 250 e 500 c.c. 


se«— 


am a bordo do «Dakota» estavam bem, 


ar, que partiu uma perna. 


para Munique, às 19 horas (hora 
local). Esta noticia vem contradizer 
uma anterior, do Q. G. das forças 
americanas no teatro de guerra eu- 
ropeu, em Francfort, de que o com- 
boio seguiria para Viena. 

Um dos sobreviventes, segundo 
se afirma, tinha o nariz gelado. 
Outros sofreram, também, de fros- 
bite, mas crê-se que não é grave. Um 
dos soldados suíços que vieram num 
avião, chegou, também, com os pés 
gelados. 

O principal grupo de salvamento 
decidiu passar a noite no Glacier 
Gauli, onde está um dos refugios al- 
pinos, e descer da montanha ama- 
nhã, de manhã. Chegaram tropas 
americanas alpinas, com «jeepsy 
para os receberem, 

As restantes tropas americanas 
mobilizadas para a tarefa de salva- 
mento esperavam, esta noite, trans- 
portes para os seus aquartelamentos 
na Itália. — REUTER. 


UM DOS SOBREVIVENTES PE- 
DIU AOS JORNALISTAS PARA 
VEREM O SEU ASPECTO PES- 
SOAL, POIS HA CINCO DIAS E 
CINCO NOITES QUE NÃO SE VIA 


AO ESPELHO 
MEIRINGEN, 24 — O último tripulan- 
te do «Dakotan, o capitão Tate, com 


aspecto extremamente jovial, tendo uma 
ligadura na cabeça, aterrou às 16 horas 
e 45 minutos, Ria-se, alegremente, qua 
do desceu do avião, enquanto que a po- 
lícia formava um cordão em volta dele 
e os fotógrafos e jornalistas procuravam 
aproximar-se, Quando subia para a am- 
dbulância. disse: «Vejam qual é o meu 
aspecto, visto que há cinco dias e cinco 
noites não me vejo ao espelho», — REU- 
TER 


O 12º PASSAGEIRO DO «DA- 
KOTA» ERA O OFICIAL AME- 
RICANO GEORGE HARVEY 


MEIRINGES, 24 — Foram salvos os 
4 sobreviventes conhecidos do Dakota 
que caju num ponto gelado das monta- 
nhas, e, Dem assim um 19º passageiro 
misterioso, O salvamento começou pela 
deselda mo glaciar-Gualy. em Tobbog 
e, fol completada por uma ambulancia 
aérea, às 15 e 35 de hoje, O capitão Ross 
piloto do Dakota 38. filo do 
gamaral Tato, cuja esposa se encontrava 
tambem mo transporte, foi o último à 
abandonar o transporte. O 19,º passageiro 
foi Identifiaado como sando George Tiar- 
vel, oficial que prestava serviço numa 
sectão de óleos lubrificantes em Muni- 
que que seguia viagem para a Itália, O 
capitão Tate apresentava-se com q ca- 
deça envolta em ligaduras ensanguenta- 
das. Declarou aos jornalistas que ficou 


ferido no momento em que o aparelho 
tocou no fermano, pois batera com à 
abeça no quadro dos Instrumentos de 
bordo. Sobre o acidente, deolarou que 


tivera a percepção nítida de que o avião 
se desviava da sua róta dos Alpes sulços 
Repentinamente, quando acabava de avis 
tar à geleira, o avião co a descer 
bruscamente metondo-se gêlo den 
tro, — U. P 


Os SOBREVIVENTES DO «DA- 

KOTA» SERÃO INTERNADOS EM 

MUNIQUE, NUM HOSPITAL 
MILITAR 


METRINGEN, 4 — A coluna de alpi- 
nfstas suíços que foi em socorro dos sl 
nistrados do avião de transporte amert 
cano caldo nos Alpes, iniciou, es 
manhã, à descida do glaciar Gauly, t 
2endo consigo os onze sobreviventes, 

A meto da deselda, aviões. montados 


eçou 
pelo, 


sobre esquis, tomaram aqueles, dois a 
dois tando-os para esta Jocall- 
Tide de onde seguiram, num comboto 


hospital, para Interlaulen, devendo 
gutr, esta tarde, para Munique, afim de 
Serem pintornados num. hospital militar 


comsfifuir-se 


ormada por altas 


Esta ideia foi lançada por Chur- 
chill, no seu disourso na Universi- 
dade de Zurique, em 19 de Setembro. 
Provocou muitos comentários, não 
sómente na Grã-Bretanha, mas em 
quase todos os países da Europa. 
Churchill disse, então, que o pri- 
meiro passo para reorganizar a fa- 
milia europeia estaria na amizade 
entre a França e a Alemanha, Chur- 
chill disse, então : 

«O nosso objectivo permanente 
deve ser construir e consolidar a 
força da Organização das Nações 
Unidas. Dentro dessa Organização, 
devemos fazer ressurgir a família 
europeia numa estrutura regional 
— possivelmente os Estados Unidos 
da Europa — e o primeiro passo 
deve ser organizarmos um Conselho 
da Europa.» — REUTER. 


= RES, 
As eleições em Fronça 


(Continuação da 1.º pêgina) 


OS COMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCESA, NA MANHA DE 


ONTEM 
PARIS, 24 — A Imprensa francesa 
exortava, hoje, os 2% milhões de eleitores 
— homens w imúlhores — q votarem na 


“escolha dos «delegados» que, em 8 de 
Dezembro «devem, por sua vez, eleger os 
representantes do país na Câmara Alta, 
estabelecida pela nova Constituição fran- 
cesa. O Jornal conservador «Plgáros diz: 
vSe “todos os verdadeiros ropublicanos 
não cumprirem o sem dever ancontrare 
mos segunda Câmara dominada pela 
Partido Comunistas Im mesma, forma 
o jomal da extrema-direita «L'Bpoques 
declara ; «Se os abstencionistas votarem 
nas eleições de hoje, o Consalho ta Re: 
pública — Camara Aita — virá à escapar 
ao predomínio tas comunistass O or'ão 
das esquerdas «France Tireur» comentava 
dizendo - «Se as direitas obtiverem à 
maioria na Câmare Alta Vão pedir ori 
d genora] De Ganile, a revisão da Cons 
ttuição, nos termos do discurso de 
Rayeuxr, — Neuter. 


Estão a ser rápidamente 


unificação 


ultimados 
os planos para a 


económica 


das zonas de ocupação 


britânica e q 


NOVA IORCA, 24. — O tenente- 
-general Lucius D. Clay, governador 
militar adjunto norte-americano, na 
Alemanha, revelou, hoje, que estão 
a ser, rápidamente, concluidos os 
planos para a unificação económica 
das zonas de ocupação americana e 
britanica, na Alemanha, o que se 
espera venha a tornar as referidas 
zonas auto-suficientes dentro de três 
anos, mediante o custo dum bilião 
de dolares para as potências ocu- 
pantes, 

Esta declaração foi feita depois 
duma reunião de três horas e meia, 
a que estiveram presentes o secre- 
tário de Estado americano, Byrnes; 
o ministro dos Estrangeiros brita- 
nico, Bevin; o general Clay; Robert 
Murphy, conselheiro político junto 
das autoridades americanas na Ale- 
manha, e os principais peritos bri- 
tanicos no problema alemão, a qual 
foi realizada na sede do Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros. 


AS DISCUSSÕES A VOLTA DO 
PLANO PROGRIDEM FAVORA- 
VELMENTE 


O general Clay disse que as dis- 
cussões têm estado a progredir, 
rápidamente, e que embora estejam, 
presentemente, interrompidas, espe- 
ra-se que estejam concluidas dentro 
de poucos dias, 

Entretanto, o pessoal administra- 
tivo superior alemão tem estado 
submetido a treino especial e estão 
preparadas agências administrativas 
para iniciarem os seus trabalhos 
quando for dada a aprovação final 
aos planos de unificação. 

Revelou que o principal ponto 
que restava ainda para ser resolvido 
era o de saber como as duas potên- 
cias ocupantes haveriam de parti- 
lhar o pesado fardo financeiro. Fri- 
sou que o custo conjunto, calculado 
em um bilião de dolares para os 
próximos três anos, se refere, só- 
mente, a produtos de alimentação 
e outros fornecimentos essenciais à 


—-e 


mericona da Alemonha 


Alemanha, excluindo, portanto, 
despesas com a ocupação militar. 

Depois de ter observado que o 
custo actual da ocupação norte-ame- 
ricana é de cêrca de duzentos mi- 
lhões de dolares, por ano, e que à 
ocupação britanica custa, aproxima- 
damente, o dôbro desta quantia, 
notou-se que o «déficit» de um bilião 
de dolares, previsto, seria ainda 
maior sem a projectada unificação. 
As duas zonas são de tal forma 
inter-dependentes que a melhoria 
numa zona é essencial e indispen- 
sável á melhoria na outra, 


OS FRANCESES E OS RUSSOS TEM 

SIDO DEVIDAMENTE INFORMA- 

DOS DA MARCHA DAS NEGO- 
CIAÇÕES 

O mais importante aspecto. do 
programa de unificação—disse o 
general Clay —é a criação duma 
agência de importação e de expor- 
tação. 

As zonas não produzem os géne- 
ros alimentícios suficientes para o 
seu abastecimento próprio, mas es- 
pera-se que a produção industrial 
possa ser elevada, suficientemente, 
de modo que mediante tal agência se 
possam vender produtos industriais 
alemães em quantidade bastante 
para comprar alimentos e matérias 
primas em quantidades suficientes 
para se manterem a si próprias. 

Disse que a Alemanha tem, hoje, 
quase absoluta falta de matérias 
primas, excepto carvão e aço. 

Salientou, ainda, que os france- 
ses e russos têm sido completa- 
mente informados das negociações 
em curso, tendo recordado que tanto 
a França como a Russia haviam sido 
convidadas a tomar parte nas con- 
versações para a unificação econó- 
mica, em qualquer altura. 

Terminando, disse que ainda se 
manteria nos Estados Unidos du- 
rante alguns meses para actuar 
como perito na elaboração dos tra- 
tados de paz com os paises satélites 
—UP 


as 


E E 


“Esta é ahora 
da Américal!,, 


--afirmou o Santo Padre, 


ao dirigir-se, pela rádio, ao 
povo norte-americano 


LONDRES, 24. — O Papa Pio XII 4: 


disse, hoje, à América que «esta era | 
a sua hora», quando, ao falar em 
inglês, transmitiu a sua mensagem 
pela «rádio» para o festival da Ca- 
tedral de Saint Patrick, em Nova 
Iorca, por ocasião do 3.º centenário 
dos Santos Mártires Isac Rogues, 
Renat de La Lande e Renato Goupil, 
que foram mortos pelos índios, na 
América do Norte, em 1646. 

Depois de recordar os martírios 
por que passaram os Santos, Sua 
Santidade disse: 

— Esta é uma mensagem de zelo 
missionário, E' mais forte e mais in- 
sistente nesta hora, em que as guer- 
ras dizimaram tantos missionários. 
Esta mensagem vai para o vosso 
abençoado país, que tem sido pou- 
pado, pela mercê de Deus, aos hor- 
rores e destruições de outros paises. 
Que a juventude americana esteja 
sempre pronta para se lançar, com 
todo o seu coração, nas nobres aven- 
turas e remover os obstáculos que 
existem e que são um desafio à sua 
coragem. Esta é a hora da América 
As missões esperam a vossa resposta 
— Reuter. 

= — 


«A Rússia opõe-se a qual- 
quer tentotiva destinada a 


alterar 


o sistema 
do oplicação do veto» 


- — afirmou Molotov, na 
reunião dos «cinco grandes» 


NOVA IORCA, 24. — A Rússia 
opôs-se, hoje, categôricamente, a 
qualquer tentativa, por mais insigni- 
ficante que seja, de limitar a utili- 
zação do veto das grandes potên- 
cias, no Conselho de Segurança. F. 
Byrnes, dos Estados-Unidos; Ernest 
Bevin, da Grã-Bretanha; Veacheslav 
Molotov, da Rússia; Alexandre Pa- 
rodi. da França e Wallington Koo. 
da China, depois duma discussão in- 
frutífera numa reunião de duas ho- 
ras e meia, decidiram pôr de parte 
a questão do veto e deixar o assun- 
to à Assembleia Geral das Nações 
Unidas. 

O presidente, Molotov, depois de 
declavar não poder aceitar qualquer 


Últimas 


Os partidos da 


BUCARESTE, 24. — Os partidos 
romenos da oposição — Agrários-Na- 
cionais, Liberais-Nacionais e Demo- 
cratas-Sociais Independentes — sub- 
meteram uma nota ás grandes potên- 
cias signatários do Acordo de Mos- 
covo, protestando contra «grosseiras 
falsificações», nas recentes eleições 
romenas, segundo se soube, hoje, 
nesta cidade, 

Desde as eleições, v jornal do 
Partido Liberal-Nacional, «Libera- 
luly, e o jornal «Draptater», do Par- 
tido Agrário-Nacional, apareceram 
com as primeiras páginas quase in- 
teiramente em branco, devido a cor- 
tes da censura. — REUTER. 


se 


(e me orem torre rey 
das propostas chinesa, americana ou 
britânica, sobre a utilização do veto, 
propôs que os «cinco grandes» apre- 
sentassem um projecto de resolução 
pedindo à Assembleia Geral para de- 
clarar: 1.º — Julga inoportuna qual. 
quer tentativa de revisão da Carta; 
2.º — Rejeita todas as propostas ten- 
dentes a limitar a utilização do veto. 

Molotov disse que a unica forma 
de melhorar o emprêgo do veto não 
era aumentar as regras de processo 
do Conselho de Segurança, mas sim 
melhorar o espírito com que o Con- 
selho desempenhava a sua missão. 
Molotov desmentiu que qualquer 
grande potência tivesse abusado do 
veto. 

Bevin declarou que tudo o que 
desejave era um código de procedi- 
mento para os «cinco grandes», mas 
a atitude de Molotov parecia ser 
completamente negativa, e acres- 
centou : 

— Estamos, agora, na Grã-Breta- 
nha num ponto em que temos que 
estabelecer a nossa política geral, 
Esperávamos que os debates aqui 
realizados nos permitissem dizer ao 
povo britânico que estávamos dis- 
postos a basear a nossa política nas 
Nações Unidas. Infelizmente, como 
as coisas agora estão, isso será im- 
possível. 

Molotov perguntou se era a for- 
ma da sua proposta que era inacei- 
tável, e Bevin respondeu ser um as- 
sunto de substância, e que à pro- 
posta russa não trata, por forma al- 
guma, das divergências, no Conselho 
de Segurança. 

Bymes disse ter muita simpatia 
pelas pequenas nações, que julga- 
vam que se estava a abusar do veto. 
Pensava que o veto só deveria ser 
utilizado em assuntos graves, e os 
Estados-Unidos estavam dispostos a 
seguir esse caminho. A proposta rus- 
sa, todavia, era inaceitável. 

Parodi e Koo declararam que a 
proposta russa era insuficiente. Mo- 
lotov fez uma critica geral da acção 
passada no Conselho de Segurança, 
onde disse ter a maioria tentado, fre- 
quentes vezes. impôr a sua vontade 
à minoria. 

Por se estar a fazer tarde, Byrnes 
disse ser claro que os russos não 
aceitariam qualquer proposta a não 
ser a sua, e que seria melhor aban- 
donar a nova discussão. Parodi e 
Koo saíram, então, da reunião, e de- 
pois de 'curto intervalo, os ministros 
dos Estrangeiros continuaram com 
os debates sobre Trieste e os tra- 
tados. — Reuter 


oposição na 


acusam o governo deter fa:si- 


AS TROPAS PERSAS FISCALI- 
ZARÃO AS ELEIÇÕES NO 
AZERBAIJÃO 


TEBRÃO, 
nistro persa, 
dr Tavid, m 
Jão. dizendo: 
ordem às Upa 
rem sobre O AZor 
rare eleições que 
7 de Dezembro próximo. 

O Guvstnd persa wnuncion eum 
metro Infar que as tropas porss que 
chegaram à provincia de Zenta tua 
alt proclamado à lei marcial em conse 
quência, segundo se afirma, de solilados 
do Azerbadjão terem atacado a polícia 
persa, — U, P, 


=Iilo atu 

marcha 
te fiscal 
ão Inicio tm 
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T comercio do Porte 
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FAMALICÃO-SPORTING C. PORTUGAL — Sansão defende, com 
«tiro» de Peyroteo, mandando a bola para «canto» 


EM FAMALICÃO — CAMPO DO FEIRÃO 


Uma partida movimentada, em que se 


estilo, um 


marcaram catorze tentos 


FAMALICÃO, 
SPORTING, 


(Ao intervalo: 4-3) 


(Do nosso enviado especial) 


Se não fora o mau tempo que, ontem, 
se tez sentir em toda a região nortenha, 
teríamos assistido a uma das melhores 
partidas de futebol. 

Na verdade, tanto famalicenses como 
lisboetas, embora pisando um autêntico 
lamaçal, onde à bola se prendia e os com- 
ponentes de ambas as turmas gastavam 
energias sem conta, na luta pela conquista 
do estérico, exibiram-se de maneira agra- 
dável, emprestando ao encontro emoção 
e espectaculosidade. 

Foi pena que a intempérie fizesse sen- 
4tr os seus eteitos e foi pena, também, que 
nem sempre se tivesse adoptado a tacuca 
mais conveniente, que era à do passe 

“longo, com bola desviada do solo, despido 
de «dribles», que emperram o andamento 
das jogadas. 

Alguns jogadores, neste pormenor, 
exageraram, principalmente Pires. 

Realmente, o interior direito famali- 
cense perdeu-se em tintas, desnecessárias, 
por prejudiciais à sua equipa, enquanto a 
defesa e meia defesa contrária acorriam 
à defesa da sua baliza. 

Faltou, também, especialmente aos lo- 
cais, a verdadeira noção do sistema que 
o mau estado do terreno e o excessivo 
peso do estérico aconselhavam. Tentar o 
remate de longe era de aconselhar, tanto 
mais que à bola, escorregadia, causava 
sempre apreensões a ambos os guardiões. 
Assim se marcaram alguns tentos, mas 
outros mais se poderiam ter obtido. 

O Sporting, na zona de remate, foi a 
mais expedito e isso justifica o seu 
triunto, se bem que exagerado. Com efeito, 
os seus cinco dianteiros tentaram frequen- 
temente o remate e com tai atitude toram 
compensados. Sansão foi batido nove ve- 
zes e nem sempre os remates vitoriosos 
foram aplicados com violência, O guarda- 
redes dos «azuis-brancos», ontem aema- 
siado infeliz, deixou escapar das mãos bo- 
las que, normalmente, segura com facili- 
dade. À” sua irregularidade se pode apon- 
tar à causa do desnível verificado no 
marcador. 

Mas, também, o guardião «leonino», 
substituto de Azevedo, contribuiu para 
que a marcação total de «goals» se ele- 
vasse. Tem como atenuante, tal como O 
«keeper» adversário, o difícil dominio do 
estérico e a responsabilidade da partida 

A irregularidade do substituto de Aze- 
vedo Infiuiu no rendimento da sua de- 
fesa, que se mostrou pouco contiante no 
guardião, falhando, por vezes, nos despa- 
chos de alívio. 

Se o F. C. Famalicão tivesse um ex- 
tremo direito á altura do valor da equipa 

ntes do jogo, se capacitasse de que 
poderia chegar ao triunfo, estamos certos 
de que 0 campeão lisboeta teria passado 
um mau bocado. Mesmo assim, poderia 
ter chegado ao empate, quando o marca- 
dor acusava 6-5, se Pires não tivesse caído, 
no melhor momento. Com muito tempo 
ainda para jogar, seria difícil prognosti- 
car o vencedor. Mas não. Pires falhou, o 
Sporting sacudiu a pressão que vinha 50- 
frendo e ei-lo ao ataque, confirmando o 
seu triunfo com a obtenção dos 3 ultimos 
tentos da partida, ç 

Teria sído justo o seu triunfo? Sem 
duvida. O Sporting Clube de Portugal 
vale um pouco mais que o seu adversário 
de ontem. Mas nada de confiar. Nem o 
Sporting é tão bom, nem o Famalicão não 
é tão mau como o deixa prever o resul- 
tado de ontem. 

Se não fora a irregularidade da defesa 
local, talvez o Sporting tivesse passado 
um mau bocado, como já dissemos. A sua 
linha dianteira, porém, soube bem apro- 
veitar-se dos falhanços contrários e a vi- 
tósia final foi uma realidade, se bem que 
expressiva em demasia para o que ambos 
fizeram. 

Ed 


No decorrer dos 90 minutos regulamen- 
tares, marcaram-se nada menos de 15 
«goals». 

Quatorze foram validados ; o outro, da 
autoria de Telechea, aos 3 minutos, 
quando o marcador acusava, já, 1-0 a fa- 
vor dos locais, foi anulado, por «fora de 
jogo», assinalado pelo fiscal de linha. 
Foram autores dos tentos: Peyrotco, 
; Vasques, 2; Pires, 3; A, Pereira, Tra- 
vassos e Ferrão. 

Os lances que os originaram descre- 
vem-se em poucas linhas. 

Havia 40 segundos de jogo quando O 
marcador funcionou pela primeira vez. 

ALVARO PEREIRA, à entrada ea área 
da baliza, disparou, rente ao solo, en- 
quanto o guardião leonino se lançava tar- 
diamente à bola. 

“Aos 8 mínutos, surgiu o primeiro em- 
pate, PEYROTEO, de cabeça, emendou 
um endosso, longo, de M. Marques, que a 
defesa local não procurou interceptar. 

PIRES, 12 minutos depois, colocou o 
numero 2 no marcador. Ferrão centrou, 
de longe, e a cabeça do habilidoso inte- 
rior direito famalicense não se fez ro- 
gado. Martins tocou aínda no esférico, 
mas de nada valeu. 

TRAVASSOS, 8 minutos depois, esta- 
beleceu o segundo empate. 

A 10 minutos do fim do primeiro tem- 

o, VASQUES apontou o 3 tento, para, 

minutos decorridos, PIRES repor os 
grupos em igualdade. 

Um minuto depois, PEYROTEO, a passe 
de Albano fixou o marcador em 4-3, com 
que terminou à primeira metade da par- 
tida. 

Após o descanço, PEYROTEO marcou 
mais dois tentos, aos 6 e 15 minutos. 

FERRÃO. na transformação duma 
arande penalidade, reduziu para 4-6 

Aos 22 minutos, PIRES marcou o 5º 
tento, atingindo-se, então, o período de 
maior emocão. 

Mas PEYROTEO marcou mais 2 tentos 
aos 38 e 42 minutos, que foram outros 
tantos baldes de água fria nos locais. 

No derradeiro minuto, VASQUES, de 
cabeça, transformou um canto da direita 
no ultimo ponto da tarde, 


<> 
Pelo F. C. DE FÁMALICAO alinha- 
ram : 
Sansão Mendes ; José Climaco e Joa: 
guim Cerqueira ; Armando Martins (cap). 
'ean Szabo e Fernando Farrão ; Joaquim 


Manita, Francisco Pires, Alvaro Pereira, 
Oscar Telechea e José Sampaio. 

A équipa de Famalicão já não é aquele 
agrupamento que vimos, há anos, atra- 
vessar o Campeonato Regional de Braga 

- como bom vencido. Não. E' mais alguma 
coisa. Serviu-lhe de muito 0 contacto com 
elementos de comprovado valor e a sua 
entrada na prova máxima — aspiração 
maior de todos os famalicenses — veio 
coroar da melhor forma muitas canseiras, 
em busca da consagrada reputação. 

O seu «tio de Jogo» é agradável e pena 
foi que, no encontro de ontem, o mau 
tempo não lhe deixasse fazer melhor. 

Na prova está-lhe reservado um lugar 
de destaque. O resultado de ontem pouco 
slgnítica. Não esqueçamos de que foi 
obtido perante uma das melhores équi- 
pas nacionais, no momento que passa. 

O pormenor das «reservas» não deve 
ser omitido pelos dirigentes ftamalicenses, 
O «Nacional) comporta 26 jornadas e h 
sempre contras que surgem ; faltas, enfer- 
imidades, etc, 

De Sansão já dissemos o bastante para 
se concluir que foi um tanto infeliz, não 
gustante se tratar dum elemento com qua- 
lidades, sempre Irrequieto, destemido, 
mas, nem sempre bem colocado. 

Cerqueira, que jogou ao lado de Jesus 
Correia, denotou pouca mobilidade e diti- 
culdade na devolução do esférico. Clt- 
maco, de vigia a Peyroteo, teve cólsas 
boas e más. Entre aquelas apontam-se al- 
gumas desmarcações oportunas, entre es- 
tas, alguns pontapés dados na... lama. 

Armando perpassou sem nota de maior 
destaque, Ferrão foi combativo, procurou 
auxiliar o ataque e amparar à defesa, mas 
para o final ressentiu-se do esforço dis- 
pendido anteriormente. Szabo, embora 
não seja, positivamente, um jovem, foi dos 
melhores Jogadores locais, com excelen- 
tes entregas e bom jogo de cabeça, Na 


frente, Alvaro Pereira toi o mais comba- | 8: Pedro da Cova-Fanzerenso ..... 8-0 
tivo, tendo de sustentar as impetuosas | Sousense. Ataense meo dd 
entradas prosa, que 5 É 

tradas de Barrosa, que nem sempre le- | Qene-Crestuma +. : 


vou à melhor. Pires e Telechea perderam- 
-se com fintas e o ultimo, a meio da se- 
sgunda parte trocou com Sampaio, Este 
bom a interior e regular a extremo. Ma- 
nita, q menos destacado da équipa. 

<> 

Pelo SPORTING jogaram : 

Valentim Martins: Alvaro Cardoso é 
Manuel Marques ; Carlos Canário, Octá- 
vio Barrosa e Veríssimo Alves; Jesus 
Correia, Manuel Marques, Fernando Pey- 
roteo, José Travassos e Albano Pereira. 

A exibição da équipa, que acaba de 
vencer o torneio distrital da capital, agra- 
dou-nos. 

Irregular na defesa, ressentindo-se da 
ausência de Azevedo, mas valorosa na 
linha intermediária e da decidida diante 
des postes contrários, 

O substituto de Azevedo não esteve 
bem, mostrando-se, por vezes, indeciso, 
Cardoso, Marques é Barrosa, jogundo em 
linha, & defesa, portaram-se bem, fazen- 
do-se valer pelo seu poder físico. A ali- 

ar, porém, nem sempre acertaram. Ve- 
ríssimo fez um excelente jogo, bem se- 
cundado por Canário, melhor no primeiro 
tempo que no segundo. 

Na frente, notou-se a juventude de 
Vasques e Travassos, dois bons interlores, 
com agradável futuro diante de si. Pey- 
roteo, ressentindo-se, aínda, duma lesão 
recente, não deu o rendimento que seria 
de esperar. Fol, contudo, o grande obreiro 
do triunfo, marcando nada menos de 6 
tentos. 

Albano, na extrema esquerda, fez uma 
grande exibição. Velocidade e domínio de 
bola — eis os seus principais atributos. Je- 
sus Correia, apenas regular, com bons 
centros. 


<u> 

Arbitrou Anísio Morgado, da C, D. do 
Porto. 

No conjunto fez bom trabalho. Algu- 
mas discordancias da parte do publico e 
dos jogadores, até, não tiveram razão de 
ser. O mau estado do terreno fol grande 
obstáculo com que teve de lutar, mas, 
mesmo assim, saíu-se bem da contendi 

O «goal» que validou a Peyroteo e qj 
mereceu protestos de Sansão, fol regul 
ríssimo. Quando a bola vem do adversá: 
rio não pode puntr-se um jogador por fora 
de jogo. Foi isso que aconteceu. Foram 
seus auxiliares Ribeiro Novo e Manuel 
Leite, que se houveram a contento. 


JL. 


Campeonato 
Nacional de 
Futebol 


Mapas da classi- 
ficação 

A firma MARCOLINO-Relojoeiro In- 
forma-nos que tendo feito distribuir, 
ontem, no Jogo Porto-Benfica, grande 
quantidado dos seus já célebres Mapas 
da Classificação do Campeonato Nacio- 
mal de Futebol, tem conhecimento que, 
apesar disso, muitos desportistas não tl- 
veram a felicidade de os conseguir. Assim, 
faz saber que desde hoje, e durante só 
alguns dias, fará nova distribuição gra- 
tuita no seu estabelecimento, à RUA DE 
PASSOS MANUEL, 130. 

Qualquer medido dz Província será 
prontamento atendido, desde aus venha 
acompanhado de um célo de cinquenta, 
centavos, 


CEE So Sit SO Goa oo Mornion o ES eagle O dia —— Es 


d) 


x 
A 


PORTON 


EU TEE OI. 


EM OLHÃO — ESTÁDIO PADINHA 


Os algarvios não souberam concretizar 


o domínio que exerceram 


OLHANENSE, 4 
S. L. ELVAS, 


(Ao intervalo : (1-0) 


Jogo no Estádio Padinha, dirigido pelo é 


| Guimarães -V. Setúbal 


ar. José Trindade, da A. 
Os grupos formaram 
OLHANENSE — Abraão ; Rodrigues e 


. de Setubal. 


Nunes; Encamação, Grazina e Zita; 
Soares, Santos, Eminêncio, Salvador e 
Moreira, 


S. L. ELVAS — Semedo ; Henrique e 
Neves ; Rebelo, Toninho e Oliveira ; Vir- 
gilio, Massano, Patalino, Rosário e Sar-. 
dinha, 

O jogo disputado em Olhão, num dia 
verdadeiramente primaveril, chamou ao 
aparsível rectangulo dos campeões al- 
garvios considerável assistência. 

A vitória dos locais foi justo prémio 
para a equipa que dominou em quase 
todo c Jogo. 

Embora na primeira parte se tenham 
registado alguns períodos de equilíbrio, 
os algarvios apareceram muito mais ve- 
zes no terreno defandido pelos alente- 
Janos, que estes no terreno daqueles, 

Os algarvios dominaram de tal forma, 
que os representantes de Portalegre qua- 
se não tiveram uma unica ocasião de 
marcar. Tirando uma potente recarga 
de Toninho, que Abraão blocou com 
segurança, e um remate de cabeça de 
Rosário, a razar a trave, mais nenhuma 
oportunidade lhes surgiu para obterem 
o «goals, 

Por sua vez os algarvios, provocaram 
inumeras oportunidades para alcançar 
os «goals» mas Semedo, em tarde es- 
plêndide, conseguiu frustar todas as suas 
tentativas. 

A do!s minutos do intervalo, Encar- 
nação rematou à figura uma grande 
penalidade, provocada por uma carga 
de Henrique a Eminêncio. 

O unico «goal» desta parte surgiu aos 
24 minutos, com remate de cabeça de 
Eminêncio, a pôr termo a uma confusão 
surgida na marcação de um canto, apon- 
tado por Moreira. 

Na segunda parte, os campeões alen- 
tejanos começaram o melhor possível, 
pois aos 2 minutos conseguiram igualar 
o marcador. Sardinha centrou e Virgilio 
com um ligeiro toque aníchou-a nas re- 
des do Olhanense. 

Logo a seguir Abraão teve que se lan- 
car aos pés de Patalino, para salvar um 
«goal» certo. 

Sómente depois desses rápidos mo- 
mentos perigosos para as suas redes, é 
que os algarvios reagiram, e num ápice 
modificaram o resultado para 4-1 

Aos 11 minutos, Salvador recebeu um 
passe de Eminêncio, fintou de cabeça o 
defesa Henrique, e conseguiu o mais 
lindo ponto do jogo, 

Aos 33 minutos, Soares, esgueirando- 
-se por entre os defesis entrou com a 
bola pelas redes desertas, elevando o 
marcador para 3-1. 

Seis minutos depois, Salvador abriu 
em protundidade para Eminêncio, que 
no seu estilo peculiar, género Peyro- 
teio, fixou o resultado em 4-1 

Evidenciaram-se no vencedor : Encar- 
nação, o melhor elemento em campo, 
Nunes, Grazina e Soáres. 

Nos elyenses merecem referência : 
Semedo, Henrique, Rebelo e Rosário. 

Excelente arbitragem do sr. José Trin- 
dade. 


x 


RESULTADOS GERAIS 


Canidelo-D, da Póvoa 
Leões do Freixo-For 
ervide-Nogueira da Maia 
Escamarão- Beiriz 


A tercotra Jornada do Campeonato 
Promoclonánio da A, F. do Porto, decor 
reu de maúelna a confirmar as nossas 
previsões, quanto ao valor e possibilida 
des dos toncorrontrs, 
Pedro Canidelo e Psea 
demonstrar largas 
pelos Dons resul- 


obtidos. como, tambem pelas boas 
des que nesta prova têm feito, 

Nesta, Jornada, às resultados obtidos 
pelos clubes acima indicados, demons- 
tram, com elarcza, a larga superioridade 
evidenciada perante os sous adversários 

O Canidelo venceu o 1 da Povoa por 
40; 0 S. Pedro da Cova ganhou ao Fan- 

se pOr 50, é o Ecamarão derrotou 
o Beiriz, por 73. 

Resultados amplos 
da certo valor, o que 
acção das vencidones, 

O Francos sofreu 
primeira derrota, 


fronte a equip 


nloniza anais 


N 


em Amarante, a 
perante o grupo 


local, 

Mirece referencia especial o resultado 
feito pelo Gervide, que venceu por 4, 
o N. da Mala, no campo deste, 


SERIE A 
EM S. PEDRO cova 


S. PEDRO DA COVA- 
-FANZERENSE, 5-0 


DA 


Sob a arbitragem de Pennando Dant- 
lo Forvotra, às grupos formararr 

S. PEDRO DA COY Couto; Henri- 
ques e Zeca; Pereira, Marques 6 Trin- 
dado 1; José Maria, Bessa, Zeca, Trin- 
dade 1 'e Moura, 


FANZERENSE — Belmiro, Amadeu e 
Fernando; Viterbo, Zeca o Moura; Russo, 
João, Bragança, Eduardo e Fonseca 


O grupo local foi, durante todo o en: 
contro, superior ao seu antagonista o O 
resultado final mode ser considerado como 
certo, porque premiou a melhor equipa 
no témreno, 

O vencido, muito embora 
entusiasmo, não consegulu à 
lhor preparação técnica do 
possuí uma boa defesa o 
avançada a trabalhar com entendimento, 
finalizando as Jogadas com precisão o 
caber, 

A primolra parte terminou com o 8, 
Pedro da Cova a voncer por 30, «goal 
marcados por Josó Maria, Marques é 
teca. 

Depois do Intervalo marcaram-se mais 
duas bolas para o grupo da casa, que 
mão consentiu que as suas redes fossem. 
tocadas uma só vez, 

A arbitragem satistez. 

<> 

O Souzense venceu o Atannso por 20, 

O vencedor continua com aspirações 
ao primeiro lugar, pois somente conta 
uma derrota, 

< 


O Geus vonceu o Crestuma por 72, 
obtendo, assim, a primeira vitória neste 
tometo, 

A margem de 5 bolas 
mente, que o vencedor fol, de 
superior, demonstrando posstilr uma 
nha avançada muito realizadora. 


Iutasso com 


indica, 


longe, 


< 

O Sporting de Franicos, sof 
a Sua primeira derrota, 
Amarante, por 42, 

A vitória para as amarantinos fot 
prestosfssima, porque, com aste resulta- 
do, paesaram' para o primeiro lugar da 
sua sóric, 


ontem, 
perdêndo em 


SERIE B| 
EM N. DA MAIA 


GERVIDE-NOGUEIR: 
MAIA, 11-1 


DA 


O Nogueira da Mata continna em 
maré do azar, 
Perdeu, no domingo anterior, por 141-0, 


(Continuação da 3.º página) 


a troca de lugares entre Cardoso Pe- 
reira e Rendas, 

Aos 30 minutos, a balisa dos locais es- 
teve na eminência de sofrer «goal», a re- 
mate de Rendas, que Machado não segu- 
rou, e a bola acabou por saír a centíme- 
tros do poste, depois de tocar nos pés do 
jogador de Setubal que se encontrava 
Caido dentro da balisa de Machado. 

A partida vai a caminho do fim, sem 
quo os locais, apesar de dominarem, con- 
sigam marcar. 

Sucedem-se dois «cantos» na balisa vi- 
sitante e as marcações dão a emoção de 
«goal feito, mas as oportunidades per- 
dem-se, inglóriamente. 

Os setubalenses defendem à resultado 
e os vimaranenses atacam, em peso, para 
consegutrem a vitória, que não obtive- 
ram, terminando o jogo com o resultado 
de I-1 

< 

A despeito do mau estado do terreno, 
o encontro foi agradável de seguir, e, 
pode dizer-se, ultrapassou aquilo que se 
Preyia. 

No entanto, o brilho de que a partida 
de revestiu, deve-se, inteiramente, ao 
grupo vimaranense, que teve um primeiro 
tempo exceeinte de execução e rapídez, 
mas infeliz a rematar. A falta de Brloso, 
no centro de ataque, notou-se, mas Miguel 
fot sempre oportuno nas jogadas que se 
ofereceram. 

A troca que se segulu, após o empate, 
não era de aconselhar, tanto assim, que, 
poucos momentos depois, voltavam à pr! 
mitiva posição. 


Rebelo, infellz a rematar, foi também o 
jogador dos locais que mais oportunidades 
teve. Alcino foi o mesmo jogador, peri- 
goso a rematar, mas 0 adversário não lhe 
deu larga aos movimentos, Teixeira, com. 
o mesmo esforço de sempre, acabou can- 
sado, 

Nos médios, o «team» esteve bem ser- 
vido, embora Garcia estivesse um pouco 
inferfor so habitual. Machado, nas rede: 
continua sem segurança nas blocagens, 
mas o par de defesas não auxiliou como 
devia. 

Nos setubalenses, notou-se a exce- 
lente classe do «keepery Baptista, que fo! 
O expoente do «team», A ele pode o grupo 
agradecer o bom resultado que conse- 
gutu. 

Depois, Pina, bom médio centro, Na 
frente, o «veterano» Cardoso Pereira, dis- 
tinguiu-se pela sua mobilidade, desmar- 
cação e poder de remate. 

O eteam» mostrou-se inferior ao adver- 
sário, mas denotou coragem e 
mentos para aguentar, com calma, 
rioridade do seu antagonista. 

A arbitragem, embora dando certas 
largas nos jogadores, conseguíu impor-se 
e chegar ao fim com agrado para as duas 
partes, 

X.R. 


Campeonato Promocionário 


Gervide, Canidelo, Escamarão e S. Pedro da Cova, 
foram os grupos mais em evidencia nesta jornada 


Vencendo o Sporling de Francos, o Ama- 
rante passou a comandar a série A 


O Jogo com o Belriz 
ontem pelo mesmo numero da «goals: 
no Jogo que fez com o Gerkide, 

Os krupos formaram 


voltando a perdor, 


Proitas; Sousa e Paulo; 

Dama e Genlia, Lavandisca 
Fernando, Neca e Serafim 

DA MAIA — Carlos; Adelino e Au: 

rélio. Mantel, Armando e Fernando, Ju- 


Dominios, Abilio g Monteiro, 
primeira parte, Já o Gervide ven- 
eta por 70, 

O Jogo decorreu quase sempre no 
meto campo defendido pelo Nogueira da 
Maia, fagondo o guarda-redes do Gervl- 

rês defesas, duranto todo o 


rentam 
Tavandisca (5) 
Serafim (2) 


Os «goals» do 
Fernando (2) 


<> 
Canídelo, o grupo local venceu o 
D. da Povoa por 40, num Jogo em que 
podia ter aumentado o marcador, se os 
seus avançados soubessem finalizar al 
gumas boas jogadas, 


vencedor : 
Neca (2) o 


O Canidelo continua a ter bom com- 

portamento na prava e, até 4 data, aín- 

da não conheceu o amargo da derrota, 
<> 


O Escamarão, manteve-se na sua mar- 
cha vitoriosa, 

Desta vez, “a vítima fot o Beiniz 
pendeu por 7.3, 

O clube tem feito canretra interessante 
nesta prova, sendo, juntamente com O 
Canidelo, o que mais possibilidades tem 
de conquistar o primeiro lugar da sé 


xão B, 
<> 

O 1a0ss do Freixo, 
facilidade, o P, O, da For, 

O grupo de Campanhã 
dativo e à sua vitória doveso ao bom 
trabalho da sua Jinha avançada, qua 
aproveltou bem todas as aportunidades 
para fagor 08 seus «goals» 


que 


venceu, 
52 
fot mais com- 


com 


As classificações são as seguintes ; 


PCP. 
96 8 
987 
847 
UR 
506 
uaa 
204 
310 3 
SERIE B 
F.C Pp. 
cantáeto 41io 
Escamarão 569 
L do Proixo cin. dr 
A. de Gervide 65 7 
Beiniz ha 14 13 5 
F. G Po. 71 5 
D. da Povoa 410 3 
N. da Mala am a 
Os fogos para dbmíngo ; 
S. P, da Onva-Géns, 
Souzense-Panzerense, 
Ataonse-Amarante. 
Orastuma-Prancos, 
D. Povoa-Nog. da Mala. 
L. Preixo-Canidelo, 
Foz-Escamarão. 
Gervide-Betrtz, 
e 


DESPORTISTAS 


Comprem chapeus na 


Chapelaria Cardoso 


Rua de Fernandes Tomaz, / 503 
(entre as Ruas de Santa Cata- 
rina e da Alegria) 21392 


JOGOS PARTICULARES 


Académico de Viseu-Vasco da Gama 
da Regua, 7-1 
Em Lamego. em jogo particular, o 


Académico de Viseu ganhou ao Vasco da 
Gama da Régua, por 7-1. 


[ed 


Campeonato Regional 
da II Divisão 


Na Série A 
OF.C. de Infesta, Ermezinde, Paredes e Ramaldense 


adquiriram triunfos volumosos sôbre cs 
seus adversários 


Na Série B 


O Desportivo das Aves, O. do Douro, Candal 
e Valadares, venceram com merecimento 
os seus antagonistas 


Resultados e classificação geral 


A undécima jornada do Campeo) 


nato Regional da Il Divisão, foi, à seme- 


thança da anterior, disputada sobre terrenos «encharcador, devido à chuva que 
caiu coplosamente durante a manhã de ontem, Esta circunstância prejudicou, 
assim, o andamento dos jogos e exigiu duplo esforço aos atletas. As linhas defen- 
sivas foram os sectores que mais acusaram as deficiências dos terrenos, mano- 


brando-se com mais dificuldade na guarda das suas balisas 


a boa vontade empregada, os «goals» 
encontro do Candal, onde apenas se ma 


estranho, 


Viu-se, assim, na Série A, 0 F.C, 


gem de um «goal» sobre o Vilanovense 
o Coimbrões. 


o favoritismo de vanguardista da Série A 


Em Ramalde — Ramaldense-Paredes. 


SERIE A 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 


F. O. DE INFESTA-SPORTING 
DA CRUZ, 5-2 


A superioridade marcada numérica- 
mento pelos mamedenses, não reside 
apenas nesse pormenor, pois, técnica e 
territorialmente marcaram, também, evi- 
dente supremacia. Os donos da casa. 
graças ao sentido homogéneo que 03 
distingue, realizaram exibição superior 
é foram sempre oportunos na conclu- 
são das suas ofensivas. Nunca se del- 
xaram surpreender pelas fugldas do 
advresário que, em passes longos e uti- 
lzando os extremos, tentaram com en- 
tusiasmo ultrapassar as linhas defenst- 
vas dos mamedenses, onde o lado direi 


to franqueou mais essas tentativas, Mas 
a uma avançada dos outeirenses, viu-se 
quaso sempre, os mamedenses respon 


derem com mator permanência 


campo dos visitantes,  chusando-lho 
apreensões e embaraços na defcm da 
sua baliza. Os mamedenses, nesses po- 
ríodos de preponderanta vantagem, con- 
firmaram o considerável poder dos seus 


largo srecursos de infiltração o remate. 

tre 0s componentes do ataque, sobres- 
salu o melhor entendimento entre Lis- 
boa e Quinzito, que tiveram apreciável 
colaboração dos restantes avançados. 

O primeiro tempo terminou 2-0. Aos 
2 minutos, Lisboa, que rematou várias 
vezes à tráve, marcou o primeiro «goal» 
“o Infesta e Sabino fez O segundo, aos 


26 minutos. 

Na segunda parte, Mabino. a um 
passe de Lisbon, fez o terceiro tento. 
Carvalho 1, apontou aos B minutos, q 


orimeiro do Cruz, Aos 14 minutos, ber- 
tuzzl, marcou o quarto «goals 6 os 20, 
David. apontou o quinto. 

Depo!s. quase no final, Andrade, 
o segundo tento do Cruz. 


<u> 
Os grupo: 


INFESTA — Jaime; Jerónimo e Dias 
Toninho, Sousa e Couto; Bertuzzl, Quin- 
zito. David, Lisboa e Salino 

CRUZ — Abílio; Aleixo e Nélito; 
Carvalho 1, Soares e Bacúlhau; Carva- 
lho II, Neca, Joho, Carlos e Andrade, 

Arbitrou Joaquim Rodrigues 


PAREDES-PEDROUÇOS, 9-7 


Foi animada a partida disputada em 
Paredes. Os locais, mais apetrechados, 
fizeram prevalecer o seu maior poderio, 
marcando nove tentos contra dois do 
adversário. 


RAMALDENSE-ATLETICO, 5-1 


toz 


Foi pesada a derrota sofrida ontem 
pelo Atlético de Rio Tinto, no campo da 
Castanheira. 

E' certo que o Ramaldense, foi 
grupo mais apetrechado no terreno, mi 
os riotintenses, também fizeram pelo sou 
lado jogadas bem coordenadas, com to- 
dos os sectores à trabalharem em per- 
feita ligação, 

Verdade é que, o Atlético, só duran- 
te a primeira meia hora de jogo con! 
guiu jogar bem e, desde então, os seus 
atletas não mais mais se entenderam no 
terreno, e o encontro perdeu todo o va- 
lor espectacular, porque se até aqui di 
tavam os dois grupos a jogar de igu 
para igual, passou, depois, apenas um 
grupo a mandar no terreno — o Ramal- 
dense. 

E assim, perdeu O interesse, um en- 
contro que, a avaliar pela primeira meia 
hora de jogo, prometia ser agradável de 
presenciar, pelas fases Interessantes di 
senroladas, 

Ao intervalo, já o Ramaldense g 
nhava por 2-0, «góaisy marcados por P 
drito e Miro L aos 36 e 45 minutos, re: 
pectivamente. 

Aos 73 minutos, Miro 1 marcou o tes 
cetro tento do Ramaldense e nos 70, fot 
marcado o quarto pelo mesmo jogador. 

Gabriel marcou o quinto e último 
«goal» do Ramaldense, aos 18 minutos, 

O «goal» do Atlético toi marcado por 
aos 75 minutos de jogo. 


o 


Miro TI; Ferrão, Chaner e Constantini 
Ricardo, Pedrito, Miro 1, Gabriel e Pei 
xoto. 


ATLÉTICO — Bibl; Elias e Brás; Al- 
varo, Maia o Vergildo; Toneca, Casal, 
Taveim, Franklin e Luís, 

Arbitrou o ar. Avelino Lourenço. 

Em reservas, venceu o Ramaldenss 
vor 3; 


EM ERMESINDE 
ERMEZINDE-PROGRESSO, 5-Z 


Os grupos: 
ERMESINDE — Américo; Tino e Ma- 
Coura, Mário e Petrack; Rocha, 
Grilo, Montalvão, Alfredo e Garcia, 

PROGRESSO — Ferreira; Ricardo e 
Fortunato; Júlio, Neca e Torres; Fell 
berto, Walter, Pompeu, Campos e Vi- 
torinha, 

Arbitro: Alvaro F. Rebelo, 

O «scores não traduz, com fidellan- 
de, o andamento do jogo, embora os 
ermesindenses tivessem — evidenciado 
maior actividade na zona de remate, 


ting Clube da Cruz ; o Ermezinde triunfar do S 
rotar, em Rio Tinto, o Atlético; e o Unido de Paredes, em ambiente familiar, 
construir volumoso «score» em frente do Pedrouços, 

Na Série B, O Desportivo das Aves recebeu a visita do Avintes, derro- 
tando-o por margem folgada ; o F. C. de Gaia, em sua casa, não pôde anular a 
superioridade do Oliveira do Douro, perdendo ; o Candal conseguiu apenas a mar- 


a despeito de toda 
excepto no 


apareceram em abundancia, 


rcou um «goals, 


Os clubes visitados venceram, na sua maloria, os seus adversários nitida- 
mente como estava mais ou menos indicado, salvo o Ramaldense e o Oliveira do 
Douro que, firmados no mesmo vaticínio, mereceram a honra de 


encer em campo 


de Infesta vencer, no seu campo, o Spor- 
rt Progresso ; o Ramaldense der- 


; e o Valadares, no seu campo, dominou 


Destes resultados resultou a circunstância do União de Paredes não perder 


, enquanto que o Candal ganhou o direito 


à recuperação do lugar de «comandantes da Sério B. 


A classificação é a seguinte : A chassificação é a seguinte: 
SÉRIE A SERIE B 
4 V. E DF CP VV, E DF O Pp 
Paredes uai za sz] Candal nurvz23185NA 
“mai aa Is Avintes u7isgao 
10 6 1 329 20 D. Aves uu 10 7/0 335 15 U 
é CR Io UR O. do Douro... 10 5 1 4W 16 2 
Cruz “sas 23) Vilanovense so TAS 1919 
Pedrouços 1 2 2 6 16 29 16] Coimbrões Ww 40 620 4 18 
Progresso 1 217120 15]F. C Gala 1 4 0 6 18 20 18 
Atlético 1 11 920 47 14] Valadares .. ui eia 
<> <u> 
JOGOS PARA DOMINGO JOGOS PARA DOMINGO 
No Outetro — Cruz-Atlético Em O. do Douro — O. do Douro-Va- 
Em S. Mamede de Infesta — Infesta-| ladares. 
-Progresso Em Avintes — Avintes-Gala. 
Em  Pedrouços — Pedrouços-Erme- Em Soares dos Reis — Vilanovense- 
zinde. -Aves. 


Em Coimbrões — Coimbrões-Candal. 


os egoals» apontados apareceram com 
Certaf felicidade. ao contrário daquilo 
ue sucedeu aos progressistas, que per- 
deram várias oportunidades. Todavia, o 
mau estado do terreno. também teve in- 
pois a expe- 
tirar melhor 


fluência nesse pormenor, 
riência dos locais soube 
partido na zona de remate. 

A primeira parte terminou 2-0, ten- 
tos apontados por Rocha. aos 2 minutos. 
e Coura, aos 35, 

Houve ainda uma flagrante «cortadas 
a Waiter, quando caminhava só para à 
baliza, e lhe apareceu um adversário que 
o agarrou. Mas o árbitro não marcou à 
penalidade, 

ja segunda parte houve maior eqi 
brio é reacção primorosa dos progres- 
sistas, quase no final 

Os «goals»: Grilo aos 10 e 20 minutos. 
tez 0 3º e 4º tentos; Rocha, aos 35, fez 
o 5º, Os dos progressistas, apareceram 
aos 40 e 42 minutos, por intermédio de 
Vitorinha e Neca, 

A arbitragem frouxa. 


SERIE B 
EM NEGRELOS 


DESPORTIVO DAS AVES-F. O. 
DE AVINTES, 6-3 


| Não obstante esse pormenor. diga-se que 


Os grupos: 
AVES — Ernesto; Dias e Figueiro; 
Zeca, Alvaro o Espírito Santo; Mário, 
Américo, Arnaldo. Noguetra e Loureiro, 
AVINTES — Rito; Araújo e Mon- 
teiro; Licinio, Angelo e Alexandre; Tt- 
dio, Cipriano, Zeca Queiró e Lamego. 

Arbitro: Joaquim F. da Costs, 

Fol, sobretudo, emotiva tuta 
disputada enire os «negrelistass e O 
«avintensesa. Ambos os «teams» sentiram 
hem a responsabilidade que lhes cab! 
Um e outro alimentam aspirações firma 
das na aproximação que distrutam do 
primeiro posto. E' um «namoros cerra- 
do à posição de vanguardista. E porque 
assim é, os dois protagonistas que esti- 
veram ontem em Negrelos, travaram Ju- 
ta entuslástica, onde a emoção esteve 
bem patente. O público fol, assim, pre- 
senteado com um espectáculo dos mal 
movimentados que lhe tem sido dado 
presenciar. 

O marcador acompanhou a emoção 
registada, funcionando de entrada em 
sentido alternado. Primeiro, foram os 
donos da casa que o fizeram movimen- 
tar, fazendo um «goal» aos 4 minutos, 
vor intermédio de Américo. Depois, na 
réplica, os avintenses responderam com 
dois tentos, apontados por Ilídio, aos 10 
minutos, e Zeca, aos 17, Esta situação 
favorável nos visitantes não teve longa 
duração, pois, aos 20 minutos, Mário fez 
o empate e, quando faltavam dois mi 
nutos para a conclusão da primeira par- 
te, Arnaldo, de grande penalidade, tixou 
o resultado em 3-2, favorável ao Des- 
portivo das Aves. 

No segundo período, os Jogadoren 
acusando um tanto o dispêndio de ener- 
gias que puseram à prova anteriormen- 
te, nfrouxaram o andamento do jogo. To- 
davia, as duas defesas estiveram cons- 
tantemente em acção, mórmente a dos 
avintenses, que tiveram de ceder novo 
«goal» — o quarto — aos 3 minutos. 
marcado por Loureiro. E, ainda não ti- 
nha decorrido um minuto, já Arnaldo 
aproveita uma excelente oportunidade 
para apontar o quinto tento, fazendo 
pouco depois o sexto, Cinco minutos an- 
fes do tm, numa das suns avançadas 
Cipriano marcou o terceiro tento do 
Avintes, terminando a partida 6-3, a fe 
vor dos locais. 

— Em reservas, o Aves venceu, tam- 
dém, por 3-2, 


EM VALADARES 
VALADARES-COIMBRÕES, 5-3 


Os valadarenses esprintaram» quase 
no final. Já é tarde para uma recupo- 
ração em ordem e tão desejada, mas, do 
mal o menos, pois fica-lhes o consolo 
que engataram e a confirmação de que 
possuem uma équipa com possibilidad 
e com auspicioso futuro na sua frente 

Ontem, no encontro que disputaram 
com o Coimbrões, fizeram alarde de boas 
jogadas que lhes deu o direito de adqui- 
Fir um triunfo magnífico sobre um 


Campeonato Regional da III Divisão 


Penafiel, Tirsense, Bonfim, D. de Portugal, 


Rio Ave e Varzim foram os vencedores 
da 6.º jornada 
O jogo Cuí-S. de Rio Tinto não se efectuou, 


por falta de policiamento, e o 5.º da Hora- 
- Matosinhos, por não comparencia do árhitro 


oficial 


Penafiel - Valonguense, 5-0, Tirsense- Cus- 
toias, 6-0, Bonfiím-Freamunde, 3-2. D. de 
Portugal-Figueirense, 6-0, Rio Ave-Cas- 

telo, 7-1, Varzim-Rebordões, 5-1 


A 64 jornada nada teve a assinalar. 

Os jogos decorreram normaimente, 
com vencedores já esperados. 

A jornada ficou incompleta, mas 
achamos que seria interessante averigua! 
o que motivou a «mutilação. 

O jogo Sport-Cut não se efectuou por 
tata de policiamento, o que se não jus- 
títica, e que dá aso a más interpreta- 
qões. 

O outro jogo que não teve realização 
toi o S* da Eora-Matosinhos, devido & 
ausência do árbitro, sr. António Edmun- 
do S. Barros. 


EM SANTO TIRSO 


TIRSENSE-OUSTOIAS, 6-0 


Com Albino Gomes de Oliveira a ar- 
bitrar, os grupos formaram ; 

TIRSENSE — Fonseca, Cruz e Vinha 
Rechimba, Andrade e Prazeres; Trepa, 
Lelo, Chila, Mário e Mota 

CUSTOIAS — Moreira, Peixoto e Ve 
tura; A. Moreira, Toninho e Petrll; 
Abilio, Nogueira, Teixeira, Castro e Car- 
radas, 

O Tirsense Infilglu aos Custoias pe- 
sada derrota. Nada houve de anormal 
que empanasse o briho do triunfo da 
equipa local. 

O Custolas lutou, animosamente, em 
busca dum resuitado compatível com a 
sua categoria, mas o adversário, em tar- 
de de inspiração, manobrou, à vontade, 
a defesa maiaia. 

Os primeiros quarenta e cinco minu- 
tos terminaram, já com o Tirsense a 
vencer por 4-0, com «goals» de Trepa, 
aos 2 minutos, Lelo, aos & e 15, Chile, 
aos 35 minutos 

A segunda parte, 
assegurado, teve, apenas como nota de 
agrado à vaiorosa tarefa do trio defen- 
sivo da Maia e vistosas descidas do 
quinteto avançado do Tirsense. 

Neste ultimo período, o Tirsense ma) 
cou mais dois «goals», por intermédio de 
Mário, aos 57 minutos e Trepa, aos 84 
minutos. 

À arbitragem esteve regular na pri- 
meira parte e muito incerta ni nda. 
Ep rr ind ia dm 


DESPORTIVO DE PENAFIEL- 
-VALONGUENSE, 5-0 


Sob a arbitragem de Carlos Ferreira. 
Da AAA A A] 
adversário que, durante multas sema 
nas, foi favorito ao primeirc posto. 

A sua vitória, portanto, confirma um 
celente período de rehabilitação. 

NO CAMPO REI RAMIRO 


CANDAL-VILANOVENSE, 


com o vencedor 


1-0 


Perante intimo número de assisten- 
tes, Os grupos formaram: 

CANDAL — Francisco; Valente o 
Sousa; Amadeu, Juca e Jaime; Mário, 
Lapa, Guilherme, Eduardo e Amaral, 

VILANOVENSE — Maia; Cardoso 
Jaime; Beja, Nascimento e Faneco 1 
Zeca, Armando, Ramalhete, Quinchas a 
Alcino. 

Arbitro, Augusto César de Jesus, 

O conjunto representativo do Can- 
dal, com mais ligação e melhor sentido 
prático na organização do jogo, ganhou 
apenas por 1-0 — um tento de Guilher- 
me, aos 38 minutos, de' uma insistência 
da extrema direita. 

Os dois sectores do Candal 
bem — médios e línha avançad: 

Notou-se na linha de avançados do 
Vilanovense pouco poder ofensivo. 

Uma situação de perigo para o Vila: 
novense, aos 10 minutos da segunda par- 
te: um castigo bem apontado contra o 
Vilanovense causou bastante pânico à de. 
fesa, Porém. o perigo foi afastado, com 
a intervenção da defesa do Vilanovense. 
Em suma: vitória escassa do Candal é 
excelente actuação da defesa do Vilar 
novense, com Maia em plano destacado. 

Sousa, Juca e Amaral, no Candal; € 
Maia, Cardoso, Nascimento, Quinchas e 
Alcino, no Vilanovense, destacaram-se, 

Boa arbitragem de Augusto César de 
Jesus. da Comissão Distrital do Porto, 


RM JOÃO DE DEUS 


OLIVEIRA DO DOURO-F. €. 
DE GAIA, 8-0 


Us grupos alinharam: 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo, 
Arménio e Francisco; Oliveira, Neca é 
Morgado 1; Cardoso, Morgado 11, Sera- 
fim, Guedes é José Coelho, 

F.C DE GAIA — Acácio; Eloy e 
Mendes; Zeferino, Mário e Fausto; Car:- 
pos, Abílio, Alcino, Carneiro e Almeida 

No encontro efectuado entre estes 
grupos, colocaram-se frente a frente 
duas équipas com sistemas diferentes. 

Dum lado, uma équípa voluntariosa 
e cheia de entusiasmo — o Oliveira do 
Douro. Doutro, uma équipa técnicamen 
te mais perfeita, mas menos entusiástica 
— 0 F.C. da Gala. 

O jogo, técnicamênte, pouco valeu. 
Os grupos, com o campo enlameado, não 
produziram aquilo que normalmente jo-| 
gam. 

Venceu o Oliveira do Douro e não 
se lhe pode regatear elogios, porquanto 
o grupo dominou em quase todo o en- 
contro, e quando o adversário atacava 
com perigo, a sua defesa chegou, sem- 
pre, para todas as necessidades, chegan- 
do mesmo a realizar eraids» ao melo 
campo adversário. Aclimantando-se me- 
lhor que 5 adversário ao estado lama- 
cento do terreno, atacava pelos extremos 
e estes, veloses, apareciam com perigo 
em frente da baliza dos locais. Dois ou 
twês passes, era o suficiente para cria- 
rem ocasiões de perigo. Ao contrário, o 
F. C. de Gala perdia-se em passes cur. 
tos é razos, o que tornava a tarefa mais 
difícil, porque a bola, bastante pesada. 
entravava-lhes a marcha e, era frequen- 
te ver-se, o adversário chegar-lhe pri- 
metro. 

O jogo foi disputado com bastante 
dureza e os locais abusaram deste sis- 
tema, mórmente o defesa esquerdo. que 
atinglu a violência, 

No primeiro tempo, os visitantes aca- 
baram em vencedores por 2-0, resultado 
justo que premeia o seu maior entusias- 
mo e apêgo à luta. Na segunda parte 
marcou-se mais um «goal», para o lado 
dos visitantes, que confirmaram, assfm, 
o seu triunfo. 

No entanto, pela sua persistência e 

rque nunca se deram por vencidos, os 
jocais mereciam o chamado «ponto de 
honras, Não lhes faltou ocasião para O 
conseguir, mas os seus avançados poucas 
vezes se dispuseram a rematar, 

Foram expulsos: Eloi € Mário, do F. 
€. de Gala e Morgado II, do Qliveira do 
Douro. 

Marcaram os «goals»: Serafim, o 1: 
aos 8 minutos; e Coelho, o 2º e 3º, aos 
44 e 55 minutos, respectivamente. 

A arbitragem, a cargo do sr. José 
Proença, não desagradou. 

— Em reservas, venceu o F. C. de 
Gaia, por 5-3 — À, M. 


Jogar 


Gr 


Na quarta-feira, disputam-se os 
jogos atrazados 
Afim de completar a ordem dos jo- 


gos, disputam-se na quarta-feira as par- 
tidas atrazadas, que não se realizaram 


devido ao mau tempo. São as seguin- 
tes: 

EM PEDROUÇOS — Pedrouços-Pro- 
gresso. 

EM RAMALDE — Ramaldense-In- 
testa. 

EM OLIVEIRA DO DOURO — Olt- 
veira do Douro-Aves. 

EM COIMBRÕES — Coimbrões-Gala, 


BILHARES 


PRECISÃO 


«PROGREDIOR» 


SEDE 
Rua de Santo António, 157 


PORTO 


FABRICA 
Avenida da Boavista, 186 


Reparações, panos, tacos, bolas, etc. 


os pos alínharam da seguinte forma ; 
ESPORTIVO DE PENAFIEL — Er. 
nesto, Bessa e Reis; Laurindo, Pacheco 
e Adão; Freire, Chico, Nunes, Emílio e 
Jerónimo. 

VALONGUENSE — Paiva, Sampalo e 
Coimbra; Julinho, Coelho Borges ; 
Vasco, Padeira 1, Lopes, Silva e Padei- 
ra II. 

A primeira parte terminou com o 
Penafiel a vencer por 1-0, 

A equipa visitante anda descrente. 
No início do jogo, e até ao primeiro 
tempo, o Valonguense ainda conseguiu, 
graças ao seu entusiasmo, dar réplica 
valorosa ao adversário, Depois, por falta 
Edi os vencidos foram manobra- 


O D. de Penafiel tez boa exibição, 
muito embora se reconheça o valor do 
conjunto adversário, e o que faz supor 
que a equipa não mais se deixará sur- 
prender. 

Fez-lhe bem ter como adversário uma 
equipa que, de momento, não oferece 
grande perigo, porquanto, depois do 
sarrazante» jogo com o Desportivo de 
Portugal, nada melhor do que um desa- 
fio que fortalecesse o ânimo dos pena- 
fidelenses, dando-lhe confiança nos seus 
recursos. 

Os «goals do encontro foram marca- 
dos por Nunes, Freire (2) e Emílio (2). 

No vencedor destacaram-se; Laurin- 
do, Pacheco, Freire e Bessa, 

No Valonguense : Padeira, 
Lopes. 

Arbitragem a merecer vinte valores. 


EM FREAMUNDE 
BONFIM-FREAMUNDE, 3-2 


A equipa titular da promoção passou 
um dos mais sérios obstáculos para aqui. 
sição de novo título. 

O Jogo foi disputado com forte entu- 
siasmo e amparado com grande vontade, 
pelos adeptos das duas equipas. 

Uma e outra «turma» tém aspirações 
na prova ; daí, o interesse que o embate 
suscitou é, ainda, as reacções provoca- 

as, 

A turma do Bontim obteve excelente 
resultado, destronado outra equipa com 
grandes possibilidades. 

O primeiro tempo terminou com o 
resultado favorável ao vencedor, por 2-1, 

O jogo, neste meio tempo, mostrou-se 
equilibrado, beneficiando o Bonflm pela 
sua resolução em alvejar a baliza de 


Nunes e 


| Ercíllo. 


O segundo tempo deu um «goal» para 
cada lado, notando-se, novamente, o 
mesmo equilíbrio, 

O resuitado final aceita-se como con- 
sequência da decisão demonstrada pe- 
los avançados «campeões». 

Os grupos formaram 

BONFIM — Saragaça, José e Linoso 
Nelo, Manuel e Nandito; Nelso, Joa- 
quim, Domingos, Jerónimo e Pereira. 

FREAMUNDE — Ercíllo, Salvador 
Santos; Rogério. Belmiro e Carvalho 
Valente, Adão, José Maria, João Taipa 
e J. Bapiista. 

Marcaram «goals»; Domingos, Perel- 
ra e Joaquim, pelo vencedor. 

J. Taipa e Adão, pelo Freamunde. 

Arbitragem de Celestino C. Barbosa. 


EM VILA DO CONDE 
RIO AVE-CASTELO, o 


A equipa vilacondense está, firmes 
mente, em recuperação. Depois da der- 
rota infligida ao Rebordões fo!, agora, 
vítima o Castélo. 

E' de iouvar o espirito de sacrificio 
dos jogadores do Rio Ave que, contra: 
riando vaticínios, têm levado de vencidos 
bons adversários 

O primeiro tempo terminou com o re- 
sultado de 3-0, com «goais» de Januário, 
que foi o grande marcador da tarde. 

O segundo tempo, tal como o pri- 
meiro foi pertença do Rio Ave, que mar- 
cou mais quairo «goa's» de Januário (3) 
e Coco. 

O vencedor alinhou : Aparício, San- 
tana e Adário: Barrosa, Santos 1 e San. 
tos II, Ceia, Coco, Januário, Lizardo e 
Póvoas. 


EM RIO TINTO 
O encontro Cut-Sport não se realizon 


) 
O Jogo entre o Desportivo da Cut, é 
o Sport não se realizou, por falta de Do 
Mciamento no campo, não tendo o clube 
organizador apresentado o rei Te. 
cibo comprovativo da requisição da poli- 
cla 
Tivemos conhecimento de que, ape- 
sar do clube visitante empregar os seus 
melhores esforços para que o jogo se 
efectuasse, oferecendo ao clube organi- 
zador meio de transporte para ger requis 
sitada autoridade na esquadra mais pró- 
xima, nada foi conseguido. —M, R. 


As classificações, 


' 
são as seguintes 


Série A 
J V. E DF. CP 
Bonilm uu. 6 5 0 118 816 
D. Portugal 64111 515 
Freamunde 63242 1 M 
Penafiel . 64024 914 
Figueirense 6 20 41022 10 
QUE ans s2038mus 
Rio Tinto 5 100) 4 eiIa cm 
Valonguense 60152%7 

Série B 
J. V. E D F.C P. 
Varzim uu 6 5 0 115 318 
Tirsense ... 5 5 O 030 5.16 
Rio Ave iu 6 3 1 220 14 13 
Custolas 1 821284018 
S: da Hora... 5 2 03 72 9 
Matozinhos 6 TS Graal To 
(º) Castêlo 611471 8 
Rebordões ..... 6 0 1 51022 7 
(*) Tem uma falta de comparência 

OS JUGOS PARA DOMINGO : 


Em Valongo : Valonguense-Rio Tinto. 
Em V. N. de Gala; Cuf-Freamunde, 
No campo «Soares Martins»: Bon. 
fim-Desportivo de Portugal. 

Em Curim : Figueirense-Penafiel. 

Na S.* da Hora : S.* da Hora-Rio Ave, 
No Castélo da Maia . Castêlo-Varzim. 
Em Rebordões: Rebordões-Tirsense. 
Em Custoias: Custolas - Matozinhos, 


BELENENSES, BENFICA 
OU SPORTING 


Envie-nos 6$00 em sêlos ou vale 
do correio, que lhe remeteremos um 
lindo galhardete do vosso clube fa- 
vorito. 

A quem nos enviar 12300, envia- 
remos também um galhardete da 
selecção nacional. 2071 


A. Antunes — R. Direita, 273 — Viseu. 


CAMPEONATO DE BRAGA DA 
KM DIVISÃO 


Desportivo de Monção-Clube de Ca- 
cadores das Taipas, 7-% 


MONÇAO, 24. — O Desportivo de Mon- 
ção, no jogo de hoje, com a equipa das 
Taipas, fez a melhor exibição da época. 

Na primeira parte: 3-0. 

O grupos das Taipas, sempre comba- 
tivo, marcou nos ultimos minutos da se- 
gunda parte, os dols tentos pelo extremo 
direito e interior esquerdo. 

A vitória do Monção foi merecida. 

Marcaram : Afonso (2), Alves (2), Cou- 
to (2) e Cerqueira (1). 

Arbitrou J. Castro, de Braga, — €. 


Celoricense-Merelinense, 4-2 
CELORICO DE BASTO, 24. — Dis- 


putou-so, nesta Jocalidado, O, jogo da 
oule» final do Campeonato de Braga, 
endo o grupo da casa ganho por 4-2, 


com 3-1 na primeira parte. O Celoricen- 
se mereceu a vitoria. Marcaram: Dias 
(1); Albano (2) aos 83 e 43 minutos; e 
Agostinho aos 56 minutos. Barroso, à 
21/e Lopes, aos 67, foram os autores dos 
dois tentos do Merelicense. 

Arbitrou Armando de Oliveira, de 
Braga. 


Vêr mais DESPORTOS, na 7.º página 
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DESPOR 


FUTEBOL 


Campeonato da A. F. 
de Viseu 


TONDELA-SPORTING DE LAME- 
GO, 6-2 — S, L. VISEU-ACADE- 
MICO DE VISEU, 2-1 


Na «poule» final, para apuramento do 
campeão da A. F. de Viseu, realizaram- 
-se ontem, mais dois jogos, O Tondela 
bateu, com amplitude, o S. C, de Lamego, 
por 6-2, e o Sport L. e Viseu lutou cum 
temida, para” fancar. gó Acadrmico 
por 2-1. 


EM TONDELA 
'Tondela-Sporting de Lamego, 6-2 


TONDELA, 24. Nesta localidade, 
etectuou-se, hoje, o jogo Tondela-Spor- 
ting Clube de Lamego, para a «poules fi- 
nal do Campeonato de Viseu. 

O Desportivo, nesta partida, já com. 
3-2 na primeira parte, consegulu ganhar 
ao Sporting de Lamego, por 6-2, 

Dois períodos distintos do jogo: ua 
primeira parte, equilíbrio das duas equi- 
pas, e na segunda. vantagem técnica 
acentuada do Desportivo de Tondela, 

<> 

Os dois grupos apresentaram os se- 
guintes jogadores ; 

Tondela — Alberto, Armelim e Sousa, 


Tavares, Carmo e Armando; Duarte 
Coimbra, Costa, Soares e Cílio. 
Lamego — Silva, Chaves e Francisco, 


Toneco, Bobodela e Maurício: Gomes: 


Paula, Roseira, Vasco e Pereira. 

Os' tentos : 

Tondela : Clio (2), 18,0; Costa (2). 
mM e 85; Soares (1), 75 e Coimbra (1), 
aos 88 minutos. 

No Lamego: Pereira (2), aos ll e 30 
minutos. 

Pisigiu o so8o Prazeres Gomes (Viseu). 


EM VISEM 


Sport Lisboa e Viseu-Académico ce 
Viseu, 2-1 


VISEU, 24. No campo ao rontelo, com 
chuva insistente, efectuou-se este encon- 
fro, para a «poule» final do Campeonato 
Regional, sob a arbitragem de Fonseca 
Gonçalves, do Porta 

<u> 
os alinharam : 

S ECO VISEU — Santos, Martins e 
Mário; Marques, Amadeu e Neves; Au- 
gusto, Henrique, Sotero, Paulo e Vale. 

AGADÊMICO DE VISEU — Necho. Mt- 

el e Felgar; Monteiro, Moita e Póvoas; 

pa, Eurico, Helder, Fernando e Queirós. 

'A primeira parte decorreu equilibrada, 
embora com melhor sentido técnico dos 
encarnados», e terminou com 1-0 a fa 
vor do Acadêmico, tento obtido aos 4 mi- 
nutos, por Molta, na transformação duma 
grande penalidade. 

No segundo tempo, o Lisboa e Viseu 
continuou a afirmar maior capacidade no 
ataque e, aos 6 minutos, empatou, por 
intermédio de Sotero. 

Aos 12 minutos, Vale fixou o resultado 


em 21. 
<u> 
No vencedor destacaram-se: Paulo. 
Mário e Vale. No vencido: Moita e os 
dois defesas. 
Arbitragem boa. — €, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


DA PROVINCIA 
Resultados dos jogos de ontem 
GUARDA 
ético-Sporting de Gouvela, 93. 
dons sporting da Guarda, 41 


«Os gouvienses ficaram campeões do dis 
tritoso 


LEIRIA (Zona Norte) 
Bo hi, Aavinha-Nazarenos, 12. 
— MaritimoJuventude das Caldas, 24. 


— > oee<-— 


NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


COMENTARIOS... 
(Atrasado na Redacção) 


Não é que tinhamos de dar satista- 
cões dos nossos actos & qualquer que te- 
nha a petulancia de se nos dirigir ano- 
nimamente. Mas é bom que rendamos, 
aqui. publicamente O grito da nossa 
mais sincera admiração € respeito pelos 
desportistas de Viana do Castelo. 

Naquela cidade, como autor desta ru- 
brica, defendendo principios e fazendo 
crítica sã e honesta; como arbitro de 
futebol, que no estadio «Dr. José de 
Matos» tom actuado inumeras vezes só 
reconhecimento devemos pelas provas int. 
auivocas de consideração e amizade que 
sempre nos tém dispensado. 

Há, porém, naquela hospitaleira cida- 
de quem degenera nos principios mais 
rudimentares da educação e. imeturados 
com a gênte de bem, conseguem escon- 
der à ignorancia Fooererea e maldisente, 

O Sport Vianense bateu, não sem dift- 
culdade, o Gil Vicente por 20. 

Dominoy é certo: a sua constituição 
de maior poder fisico e tecnico, num 
camoo lamacento, deu-lhe a natural su- 
períoridade, mas não concretisou porque 
o adversario organizou uma defeza que 
fot dificil de transpôr. 

Os gilistas discutiram a regularidade 
do primeiro golo do Vianense, como oito 
dias antes este discutlu à autenticidade 
do segundo que soírera Famalicão, 


Então como agora sobrepos-se a todas 
as questões O espirito de consciencia e 
de justica do divector da partida. 

Teria havido érro num ou noutro 
caso? E! possivel, 

Mas as boas intenções que animaram 
o arbitro do Jogo Vianense-Gil Vicente, 
foram as mesmas. com absoluta certeza, 
que dominaram O arbitro do Famalicão 
Vianense. Teria José Lira, categorisado 
+ honestissimo arbitro vianense recebido, 
sob O anonimato, os insultos que recebeu 
o seu colega do FoIpcRo pena 

Não podiam agradar, sob o aspecto tec- 
ntco. os Jogos que se disputaram no do- 
minão. mara fecho do campeonato negio- 
nal. 
Os campos quasi inpraticaveis, obriga- 
ram os Jogadores a um díispendio de 
energias que, forcosamente, tinha de in- 
fluir no rendimento global das equipas. 

Assim, no Campo da Amorosa, dispu- 
tou-sa O Jogo principal entre O Vitoria e 
Sportink, que teve como desfecho o triun. 
to expressivo, mas merecido dos donos 
da casa por BO. 

Não tem saliencia o desaflo, porque 
nada houve a caracteriza-lo que não fos- 
Se à começar dos fogadores e o entuslas- 
mo ordeiro das falanges de apoio. 

Fol Igual a todos os que nesse dia se 
disputaram; energia, multa energl: 
arrancar a bola do lamaçal em 
vam transformados de campos de fute- 


bol. 

<u> 

Ambos OS gruDOS Se apresentaram des- 

falcados: os visitantes sem Maclel e Fre- 
derico. dois optimos elementos da linha 
avancada; os visitados sem Alcino talvez 
o melhor chyutador da équipa vimara 
nense, 

<: 


> 

Em Fafe. o F. , de Famalicão conse- 
Segulu transpór O obstaculo que se lho 
denarou no câmpo de S. Jorge. 

Os visitantes fazendo alarde das suas 
principais caracteristicas dizem, no prl- 
meiro tempo, «água pela barba: aos ad. 
versários, chegando a dominar intensa- 
mente e a marcar em primeiro logar, 
perdendo, até, uma grande nenalidade, 

A Matural superioridade dos famall 
censes acabou por impor-se o marcaram 
os tentos Indispensaveis para angariar 
os trez pontos na tabela da classificação 
que lhes assegura O segundo posto. 


Caldo o pano sobre o ultimo acto dos 
xeztona!s que, diga-se desde já, salvé um 
n outro caso do menor beleza, dec creu 
em ambiente entusinstico é ordeiro poi 
forma a merecer 0s melhores louvores da 
critica. outra cena se apresenta, de mator 
envergadura-os Nacionais, 

No próximo domingo, já os dois ine- 
lhores grupos do Minho vão medir for- 
cas com dois dos mais categorizados gru- 
vos do Sul: O Vitoria de Guimarães en- 
frentando o seu omônimo de Setubal: o 
Famalicão recebendo a visita do Cam- 
Deão de Lisboa-Sporting de Portugal. 

Qualquer dos jogos é de moldo a en- 
tusiasmar Os desportistas das terras onde 
ae efectuam e, os das terras Limitrofes que 
vão estudando os melhores meios de 
transporte. 

Pena é que não se tivesse chegado 
a um acordo. fazendo troca com um dos 
adversários, isto é O Vitoria ou o Fa- 
malicão fazer esto primeiro jogo no cam- 


Campeonato da A. F. 
de Vila Real 


FLAVIA-ATLETICO, 8-0 — SPORT 
VILA REAL-JUVENTUDE, 19-0 


Nos jogos entem efectuados, em com 
tinuação do campeonato de Vila Real, o 
Flávia ganhou ao Atlético, em Chaves, 
por 3-0 e o Vila Real estabeleceu um 
record», derrotando o Juventude por 19-0 


RM VILA REAL 


O Sport Clube de Vila Real, derro- 
tou por 19-0 o Juventude 


VILA REAL, 24. — No jogo efectuado 
no campo do Calvário, a contar para o 
campeonato de Vila Real, entre o Sport 
Clube e o Juventude, o campeão regional 
conseguiu um resultado expressivo — 
18-0, depois de terem dominado Intet- 
»amente o seu adversário, 


EM CHAVES 
Flávia-Atlético, 3-0 


CHAVES, 24. — Em Santo Amaro, rea- 
lizou-se um jogo de futebol entre o FIá- 
via e o Atlético Flaviense, que concluiu 
com o resultado de três bolas a zero. 
favorável ao Flávia. 

Os ontos foram marcados: na pri- 
meira parte, por Sebast(ão, aos 25 minu- 
tos; e Amancio, aos % minutos, fez o 
resultado : 2-0. 


Na segunda parte Pinheiro, aos 40 
minutos, fixou o resultado. 

Arbitrou, Avelino Ribeiro, do Porto. 

Ar linhas 


Flávia — Grangeia, Silvino e Gomes; 
Alberto, Raimundo e Amancio; Pinheiro. 
Sehastião, Peseta e Américo. 

Atlético — Bandeira, Barreira IX ,e 
Araujo; Barrosão, Galbart e Libório; FIA 
Nou Barracas, Barreira I, Esteves e Lê- 

to. 

Com este resultado, o Flávia colocou-se 
definitivamente em segundo lugar neste 
campeonato, ficando, assim, apurado para 
o Campeonato Nacional da II Divisão. 

O Flávia dominou durante todo o jogo, 
dando-lhe a vitória a sua téctica de pas- 
ses curtos e rápidos. Comandou sempre 
a partida. 

O sector defenstvo fo! excelente e o 
quinteto avançado empregou-se bem, do- 
minando sempre a defesa adversária 

A linha de médios fot Incansável. 
esteio da equipa. 

Peseta, foi o animador dos seus pu- 
pilos, abrindo-lhes sempre o caminho. 

Havia enorme interesse por este en- 
contro. — € 


NOTAS VARIAS 


O Director Geral dos Desportos, visi- 
tou ontem, de manhã. os terrenos 
do F. O. do Pórto 


Ontem, de manhã, acompenhado de 
Ivo de Araujo, secretário gera) do clube 
portuense Elo! Silva, membro do Con- 
selho Fiscal e do arquitecto Oldemiro 
Carneiro, o sr. coronel Sacramento Mon- 
teiro, director geral dos Desvortos, vísi- 
tou, demoradamente, os terrenos do novo 
parque de jogos do Futebol Clube do 
Porto 


Despo ros da Mocidade 
Portuguesa 


Campeonato de Futebol 


Realiza-se hoje, ás 21 horas, na sub- 
-delegação reglonal da Ala de Lisboa, o 
sortelo do Campeonato de Futebol, no 
qual tomam parte os dirigentes das actl- 
vidades desportivas da Ala, árbitros, de- 
legados dos centros e canitães de equipas. 

- O campeonato de 1946-47, ultrapassou 
o numero máximo de inscrições até en- 
tão registadas, estando inscritos 23 cen- 
tros e o Colégio Militar, o que movimenta 
Eai de 00 rapazes: mL ooo MMETTA 


po dos visitantes afim de não prejudicar 
o ambiente de interesse e de espectativa 
de gue se estão rodeando os Jogos a dis- 
putar pelos nossos melhores mepresem- 
tantes. 

Enfim-—deve ser já tarde, 


Em Guimarães. o Vitoria valoroso e 
incontestavel campeão do Minho deve 
triunfar do seu adversario, 

De grande poder realizador, a sua 1t- 
nha avançado deve causar estragos na 
defeza visitante é se o reduto defensivo 
dos locais tiver tarde de relevo, não nos 
custa nada vaticinar um resultado favo- 
ravel para os vimaranenses. 

Os setubalenses. nor sua vez de toada 
quasi igual. vão jogar os melhores trun- 
fos de que dispõe nara retirar com um 
resultado que não desonre a sua turma. 

Um bom jogo em espectativa so O 
triunfo se puser de feição. 

<u> 

JA em Famalicão às colsas não corre- 
rão do mesmo modo 

O adversário dos locais chama-se Spor- 
ting de Portugal e tem no seu onze os 
maiores valores da selecção nacional: 
Azevedo Cardoso, Manuel Marques e Pet- 
roteo são nomes que só Dor si pesam na 
dalanca das considerações; Travassos e 
Vasques, os dois melhores Interiores dos 
ultimos anos assinalados pela crítica: Jp. 
sus Correia, Albano e outros formam um 
todo quasi Impossivbl do vencer pela 
equina do Famalicão, 

Por sua yez os locais não atinaram 
ainda com uma constituição definitiva: 
por doença uns. por desinteligencias ou- 
tros os elementos do Famalicão não che- 
varam ainda ao verdadeiro apuro tecnt- 
co de que é preciso estar possuldo no 
tornelo que agora se inicia. E é pena. 

A vontade ferrea 08 sacrifícios ma- 
terlais é morais dos seus directores mere- 
clam uma melhor compreensão e um me- 
lhor reconhecimento por parte de quem 

ga. 

Oxalá. tudo se resolva a bem —e a 
tempo. 

Jota-Tê 
espe ns 


Uma demonstração no campo 
do Lima 


Realizou-se, ontem, no campo do Lima, 
no infenvalo do Jogo Porto-Benfica, uma 
demonstração deste científico desporto à 
qual fot seguida com entustasmo pela 
numerosa assistencia, 

Apesar do tempo pouco favorável, 
foram lançados dois palradores, um dos 
quais com dupla roldana, fez vôo muito 
regular, 

Esta demonstração fol possível 
4 boa vontade dá FRED da ARES 
entidade à quem a LIP.A, agradoce, 


OQUEI EM PATINS — O grupo do 


-1946», e que, também, já ganhou, este ano, o campeonato do Porto, Da esquerda para a direita 


TOS 


A representação de 

Aveiro no Campeo- 

nato Nacional da 1.º 
Divisão 


Directores da Sanjoanense deslocaram 
=se à Lisboa, afim de tratarem, junto da 
Direcção Geral de Desportos, da solução 
do caso já conhecido. 

Entretanto, o clube de São João da 
Madeira enviou 4 Imprensa o seguinte 
comunicado 

«à direcção da Associação Desportiva 
Sanjoanense, ao tomar conhecimento da 
decisão da Direcção Geral dos Desportos, 
em suspender 0 primeiro encontro do 
Campeonato Nacional da 1. Divisão, que 
devia realizar-se em Espinho, entre o 
seu grupo, vencedor do campeonato dis- 
trital e a Acadómica de Coimbra, vem 
tornar publico que aguarda serenamente 
o resultado do Inquérito que suscitou. 

A mesma direcção repudia desde JA 
toda e qualquer insinuação que mal tn- 
tenclonados levantem ou tenham levant 
do com q fim de comprometerem a post- 
cão conquistada pelo seu clube no cam- 
peonato de Aveiro e à sua consequente 
entrada no Campeonato Nacional. 

:> 

Uma embaixada de 130 pessoas de 
todas as categorias sociais, de S. João 
da Madeira, deslocou-se a Lisboa, por 
motivo de suspensão imposta à Ásso- 
ciação Desportiva Sanjonnense até à 
conclusão de um Inquerito que foi or- 
denado, 

Desta embaixada fazlam parte os dy 
rigentes do clube, srs. dr, José de Sei- 
sa e Castro, António de Oliveira Fi- 
gueiredo e José Tavares, que se avista- 
ram com os srs. sub-secretário de Esta- 
do da Educação Nacional, director ge- 
ral dos Desportos e com a direcção da 
Federação Portuguesa de Futebol e es- 


tiveram, ontem. á noite, na reacção 
da nossa filial em Lisbon, a agradecer 
O interêsse e isenção com que O Comer- 


cio do Pôrto se tem ocupado do assunto 


VELA 


Foi adiada a prova de «Enceramento» 


A organização da Brigada Naval, 
com a colaboração dos clubes da espe- 
cialidade, que devia efectuar-so ontem, 
para encerramento da época, fol, do 
“ovo, adiada, devido à agitação do mar. 


<———— 


Basquetebol 


O mau tempo prejudicou a 
maioria dos jogos 


O F. C. do Porto vencendo o Vasco da Gama 
por 30-29 ficou á frente da classiticação 


O campeonato regional portuense pro. 
porrionou a sua primeira surprêsa : a 
derrota do Vasco da Gama frente ao F, 
C. do Purto, ainda que pela mínima dife- 
rênça ; 30-29. 

Quase todos os anos acontece uma 
surprêsa no género desta, embora o Vasco 
da Gama se entregue depois a uma la- 
refa de recuperação, desta vez facílima, 
uma vez que um ponto apenas o separa 
na marcação. 

O jogo não foi bem jogado, nem o po- 
deria ser no estado em que estava O 
campo do Fluvial, na ultima sexta-feira. 
A boia não ressa.tava em muitos peda 
os do campo, prejudicando aquela equi- 
EO que aciuasse mais à base do bater 
da bola. 

Mas emoção não faltou, Primeiro ft 
o F. €. do Porto a marcar com certa 
faciidade. Chegou a 5-0, O empate não 
tardou. Mas três ançamentos magníticos 
é felizes de Romero, voltaram a desiqui- 
librar o marcador. À luta até au tim au 
1º parte manteve-se no mesmo nível. À 
equepa do Vasco, com a defesa a fraque. 
jar, só se recompôs para o fin. 

irem que se admitir que o árbitro es- 
tava numa noite infeliz, de contrário 
ter-se-la que pensar que entrara no cami- 
po para prejudicar atitecypadamente unia 
das equipis. 

Ao fim da 1º 


pari o resultado era 
do F. C. do Porto. Nos 


jar 
equipas haviam me.horado a sua tarefa 
apenas o árbiiro se mantinha em baixo 
nível. 

Os ultimius momentos do Jogo foram 
grrazadores para as falanges de apo. 
Havia incerteza quanto ao vencedor 

A dois minutos do fim, os vascaínos 
ganhavam por 3 pontos mas o F. C. do 
Poro chegou ao empate a 29 pontos. O 
crunometrista já seguia us uitimos 1p 
segundos da luta. Serafim caminhava 
para O «cesto». Sofreu uma falta pessoas 
mas o árbitro para termímar a sua tri 
tíssima actuação assinalou faita dupla. O 
primeiro a marcar é o Vasco e falha e o 
F. €, do Porto consegue converter o cas. 
tigo e com eie arrancar o tríunio. 

Não se descreve a a.egria dos simpua- 
tizantes dos azuís e brancos que entram 
no campo para abraçar Or Seus favor 
ritos. 


O jogo 


Ja o dissemos; não era possivel ju- 
gar-se mais num campo assim. As duas 
equipas foram generosas, dando o melhor 
ao seu esforço e a despeito da incerteza 
ao resultado. não houve incorrecções. 

Mais incompreensível se torna a ta» 
reta do árbitro. A ordem de saída do ju- 
gador Amadeu não se pode compreender 
S6 se admitiria por má vontade Não faz 
sentido que os árbiiros não sejam cha- 
mados à ordem quando cometem levian- 
dades deste género. 

Tolera-se uma arbitragem inferior. O 
que não se pode é defender diversidad 
de critérios. E nesse aspecto a arbitra 
gem parecia ter escolhido o grupo ven- 
cido para vítima. 

As duas equipas perfilharam uma toa. 
da de jogo rápido, estonteante por vezes. 

Com um piso melhor. temus a im- 
pressão de que a partida seria uma di 
melhores que se teriam reaiizado nestes 
u-timos tempos, 


As equipas 


A equipa do F. C. do Pora actuou 
desde início com uma vontade férrea e 
ganhou mais coragem com uns lança- 
mentos fel'zes iniciais. E nas próp) 
tentativas falhadas dos vascaínos, 


os 
azuis e brancos devem ter encontrado 


um incentivo. E' que eob o cesto os 
campeões regionais perderam lances gio- 
riosos — quase incríveis. 

No grupo vencedor a defesa estevo 
em grande nível Tanto Pires como Cam- 
pos cortaram Imenso jogo e procuraram 
estar em todos os lados. No ataque Ade-| 
lino Veiga como orientador e os restan- 
tes a colaborarem com afinco, oferece- 
ram uma exibição com períodos de bri- 
hantismo. 

O Vasco da Gama acusou nitidamente 
a fultu de Abtxo, quanto a realização. À 
construtr jogo fizeram coisas magníficas 
mas a lançar estiveram desastrados. A 
presença do seu melhor iançador teria 


RS 


Académico que ontem conquistou, 


permitido que o dominio que por vezer 
vincaram se exprimsse em Numeros 
Tanto Dias Leite como Pima revelaram 
ainda pouca resistência, acusando os 
efeitos da doença que os manteve atas- 
tados dos campos. Amadeu quase não se 
pôde mostrar. Luciano a passar esteve 
admirável —mas mau a lançar, Alexan 
dre esforçado A defesa começou mal 
Va.entim cedo teve de sair com 3 faltas 
rodinho é e.emento a seguir com a'en- 
ção porque tem imensas qualidades se- 
rafim mais uma vez mostrou que se tret- 
nasse seria o melhor defesa português 
Chega a assombrar que um rapaz que 
se mantém tanto tempo afastado do bas- 
quete consiga realizar depois exibições 
portentosas. Fo; sem duvida o melhor 
defesa sobre o terreno. 

Os grupos formaram 

POR Pires (1), Campos, Fernan: 
do Jorge, A. Veiga (9), Fernando de Al- 
meida (6) e Romero (14) 

VASCO — Hermínio (3). Valentim, 
Dias Leite (10), Pima (11), Amadeu (1), 


Alexandre, Luciano (4), Serafim e Go- 
dinho. 

A arbitragem de Silva Costa já a de- 
tinimos 


<u> 
Antes deste encontro o Vilanovense 
venceu o Ferro e Aço por 323. Os 
galenses mereceram o triunfo porque no 
conjunto geral do jogo foram ind-scuilr 
veimente superiores. O Ferro e Aço es- 


teve em noite potico feliz Entre tudos 
“08 jogadores é justo salientar o trabalho 
de Braga Barros do Vilanovense que foi 
o maior artífice do triunfo para a sua 


equipa 
. <u> 


Em categorias inferiores o Vasco du 
Gama venceu o F. C. do Porto em 2as 
por falta de comparência. Em 3.08 e 4.0m 
não jogaram. O Poriuense Desporto ven. 
ceu “o Fiuvial em 2as, por 30-19 e em 
3.tas venceu o Fluvial por falta de com- 
parência. O Sa-gueiros venceu o Rio 
Tanto por 20-4 e o Madalena empatou 


com a Cut por 18-1%, 


Continua ámanhã o campeonato 
do Pórto 


No campo do Fluvial efectua-se ama- 
nha mais uma jornada do campeonato 
regional 


A's 2130: Académico-Portuense de 
Desporto ; € As 2230: F. C. do Porto: 
-Guitões. 


Pormenores curiosos 


Um distinto jogador de basqueteboi 
brasileiro que se encontrava entre nós 
escreveu-nos no momento da partida, a 

impressões do basquete- 


e que temos categora in. 
ternacional mas que careciamos que os 
árbitros interpretassem melhor as je 
especiamente no aspecto de faltas pe 


'otava o sistema americano e dizia- 
-nos que esse sistema não eilminava as 
virtudes e qualidades dos Jogadores Que 
o América realizara no Porto apenas 
uma smitação grosseira do sistema. Isso 
mesmo dissemos nós. Afirmava aínda 
que a melhor equipa que tinha visto 
era a do Vasco da Gama, mas que lhe 
encontrava certa fragilidade a defender, 
uma vez que atingia o brilhantismo à 
ataca; 

Discordamos. O basquetebol Já o ais. 
semos é um desporto todo construtivo. 
Uma equipa deve primeiramente afinar 
as suas quasdades de ataque é depois 
pensar em defender. Nho importa se um 
Erupo cofre 50 pontos desde que tenha 
capacidade para alcançar 60. 

Advoga a defesa de zona Afirmou 
que S,Vásco da Gama, com um sistema 
lefensivo bem organizado, seria temível. 

Opinou aínda que com meihores ar. 
bitragens o basquetebo; português pro: 
gredirá multo 


Que as grandes equipas portuguesas 
não pertilham o sistema aniericano todos 
nós o reconhecemos. Mas O sistema não 
serve para o nosso temperamento. Pode- 
-Se aproveitar nele tudo que seja pos- 
sível adaptar à nossa maneira de Jogar, 
O abandono do pessoalismo, a rapudez no 
passe, as tentativas de «cestos pela cer- 
ta. Quando muito, pode-se ainda ac 
tar a marcação de zona, quando a bola 
está de posse do adversário, embora essa 
maneira retire muito brilho ao jogo, 

Mas pretender que 08 portugueses fa- 


a «Taça de Honra- 
Correia de Brito, 


brilhantemente, 


Armando Veloso, Mário Veloso, Coelho de Almeida, Manuel Fernandes e Antônio Ribeiro 
. 
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OQUEI EM PATINS — Uma faso do jôgo Académico-Infante de Sagres, que o primeiro venceu conquistando, 


a «Taça de Honra-1946» 


assim, 


Oquei em Patins 


O Académico conquistou a Taça de Honra 
derrotando o Infante de Sagres por 4-2 


A tradição feneceu, ontem, dy manhã, 
no srimk» do Lima, com o trlunto imere 
eldo do Acadámnico sobre o Infante de 
Sagres, no jogo fina) da Taça de Hon 
Da-1046 

O campeão do Norte 
a taça e esse enguiço Ja durava quatro 
anos, desta vez, o grupo academista, já 
aumenlado com à título de campeão, pode 
conquistar uma bonita vitória na prova 
final da epoca. 


nunca ganhava 


Os acadumistas conrenam o risco de 
perdorem por falta de comparencia, no 
seu próprio arinke; O facto de anterior 
mento não se ter renligado o jogo por 
eruisa do mau tempo dera a entender que 
ontem, com piores condições ntmosfórl 
cas o encontro tinha, aínda, 

sibilidades de realizição. Ofnco mir 
antos de principiar o Jogo, o Académico 
comtava, apenas, com um Jogador — 
Armando Veluso — capitão da emipa 
enquanto o Infante de Sagres já tin 
todos os seus Jogadores devidamente 


equipados, 


a falta de comparencia, 
Jogadores 
mesmo de 


à pouco e pou- 


categorias inferiores, ma 


co, os titulares forum aparecendo e os 
dais grupos contondores conseguiram all 
nhar com todos os sens melhores 10) 
dares, 

Távto à seguir, velo o drbilo — Abel 


Santiago dêmica de Espinho que 
dou alt o dy desportivismo arbi 
tando a. mesmo com a chuva 


pa 
Inclemente que se fez sontir 


Para os arbaros que recoiam o mau 
tempo. o nrbitro espinhense dem uma 
solurana lição, 


O «sinko era um verdadeiro lago, mas 
o Jogo princíplou, com q reduzida assis 
tencia que aguentou, firme, o mam tempo. 

O Tufante de Sagres imúrcou, em pri 
melro lugar q deu Imediatimente à 
sensação da que cra o Erupo mais inte 
Mgento, Flguclnedo passa à bola a Poló 
ala « este emondou o remato cont precl 
são v Coelho ue tentara a defesa co! 
o patim quebiou 0 elxo. do mesmo o por 
isso a bola tocou a háltza 


O Jogo esteve, por isso, interromplão. 
was recomeçou depois de reparado a 
avaria 

O Académico apanecou, então, maus 


vers ao ataque o Os seus avançados de- 
pressa gizamm Jogídas preciosas, nao 
pela técnica, mas pela precisão com aque 
em delinendas. 
Rihetro e Armando entenderam-se hem 
llzoram,, rAnidamente três egonlse, mas 
nte” novamente, marco, e O pe 
fado do 32 animou o Jogo, porque 
era dificil apontar o wencegor, 


e 
o 
mi 


Na 


sgunda parte, os acudemistas con 


unuaram a mostrar-se melhores patini 
dores e, sobretudo, Jogadores mais prá 
ticos a mematar À baliza, 

Houve alguns remates perdidos para 


ambos os lados « o Académico desperdi 
çou um «penalty» por excesso de colo 
cação. No entanto uma jogada sobre à 
dáreita de Riboiro proporcionou a Ar- 
mundo mm remate oportuno e, com O 
resultado de 44, favorável aos alvine 
Eros, à sorte do vencedor estava já lan 


cada, porque os Jogadores completamente 


encharcados mostravam-se menos ant 
mosos 

O triunfo do Académico foi justo, ndo 
só, como já dissemos, por ter melhores 
patinadores. como pelo Jogo prático que 

am. 

Em tempo de chuya tm sempre van 

tugem a equipa que possua melhores es- 


agent; nesse aspecto, o 
ande superioridade so- 
como os vencedores 


peclalistas de pai 
Académico leva E 
pre o adversário E 


tiveram sempre imais rapidez para acor 
rer aos lances mais soberanos e lograram 
por Isso, tornar-se mais decididos sonre 


a baliza, 0 trfunto asentadises bem, 


No Académico pode dizer-se, não hou- 
vo Jogadores a salientar, porque todos 
mam um bloco unido, mas no In 


de sagres Manuel Soares e Poló 
mostraram-se mais diligentes é 
nínda Gomes da Costa, Os restantes fo: 
essivamente frácos e pouca 

aptidão para Jogos com chuy 

0 Acadêmico alinhou com 
Almetda. Correta de Brito, Mari 
nandes, António Ribeiro e Armando Ve 
loso, cóm Mário Ve 1 sexto, 

Pelo Infante a um; Gomes da 
costa, Antônio soares, Manuel Soares, 
Lais Polônia e Fernando Figueiredo. com 
Tosá Tendatro, n sexto, 

A arbitragom de Abel Santiago de 
Espinho, for Impecável. E! certo que O 
seu trabalho foí facilitado pela cor 
recção de todos os Jogadores, mas aín- 
da, assim, soube ajuizar as jogadas con. 


elevado critário, 

Fot autonitánio, imparcial e sabedor, 
Com este trunfo, o Académico, anos à 
ausencia de quatro anós da conquista 
da Taça de Hon volta a figurar 


nã lista dos triunfadores, e desta vez, de 
maneira brilhante pois 6 o actual cam 
pelo, À época foi-lhe praticamente favo 
ravel e queraos parecer que, enquanto 
mantiver o actual grupo. dificilmente 
semá destronado 
Os academistas preslmm do facto, de 
tor intacto O actual steam», pelo 
Més durante dois ow trás anos, para 
darem tempo A preparação dás mowos 
que actuam nas categorias Interores 


0: 


cam um basquete frio, com lentidão nas 
desmarcações, sem arrojo e sem audá- 
clas, é querer que o nosso basquete per- 
ca úma das suas características mais in- 
teressantes. De resto, consinta-se que o 
jogador com «casser possa improvisar, 

resolver uma jogada de uma forma 
diferente daquela que os canhenhos In- 
dicam 


Os jogos empatados 

E já que falamos em aspectos téent- 
cos, queremos versar um ponto que há 
muito tempo desejavamos focar. 

A lei do basquetebo! não admite em- 
ed em qualquer jogo, mesmo naque- 

provas de «poue». A lei é claríssima 
Na regra 7.º, artigo 3º diz o seguinte 
«Se no fim da partida se verificar um 
empate, deve o jogo continuar, com mu- 
dança de «cesto» por um perlodo extra 
de 5 minutos ou tantos períodos extras 
quantos os necessários para desfazer o 
empate. Mudar-se-á de «cestos» no início 
de cada período extra, Será concedido 1 
minuto de descanso antes de cada pe- 
ríodo extra, No inicio de cada período 
extra a bola será reposta em jogo no 
centro do campo», 

Diz-nos aínda mais a lei que o jogo 
será ganho pela equipa que somar maior 
numero de pontos. 

Não há nada na lei que admita os 
empates. No regulamento é que se esta- 
beleceu a pontuação, admitindo-se o em- 
ate, mas parece-nos que o regulamento 
não deveria contrariar aquilo que as lets 
preceituam. 

Eis um caso que deve ser estudado, 
vara se evitarem complicações futuras, 

o) mais curioso é que se registam em- 
pRge há muitos anos e só agora levan- 

mos à questão. E! sempre tempo. 


Tm. 


CAMPEONATO DA II DIVIAO 
Salgueiros-Atlético de Rio Tinto 20-4 


A equipa do Salgueiros, neste jogo, 
demonstrou mais técnica, O resultado 
final — 20-4 — Indica bem a diferença dos 
dois conjuntos, 

Alinharam e marcaram 

SALGUEIROS — Maia (2), Mário (5), 
Atonso (8), Raul (2), Manúel Maria e 
Ramiro (1). 

RIO TINTO — Agostinho, Belmiro (ay, 
Marva, Fernando, e Pereira 

Arbitrou o sr. J, Pombo, 


JOGOS OLÍMPICOS 


Uma palestra do presidente do «Co- 
mité» Olímpico Português 

Na sede do Ateneu Comercial 
Lisboa efectuou-se uma sessão para 
o sr dr Jost Pontes, presidente 
do «Comités Nacional e membro do 
«Comités Internacional Olimpico, co- 
municar às Federações Portuguesas as 
deliberações tomadas em Lauzane 
acerca dos jogos olímpicos marcados 
para Londres em 1948, Apesar de todas 
as Federações terem sido convidadas 
apenas compereceram os presidentes das 
Federações de Esgrima, Tiro, Hipismo € 
Luta que são ao mesmo tempo mem- 
bros do Comité Olimpico Português. 

O sr, dr. José Pontes começou por 
estranhar o facto lamentando que as 
Federações se aiheassem do assunto 
única e exclusivamente no seu interesse. 
E depois de historiar as dificuldades de 
reunião provocadas pela guerra que le- 
varam à centralização através de cor- 
respondência em Portugal e na Suíça, 
neutrais, da vida do Comité Internacio- 
nai Olímpico disse que este se reunia 
em Lausane pela primeira vez desde 
1939, com a assistência de 23 Federaçõe 
Imtemacionais. E 

Nessa reunião ficou resolvido e era 
essa a comunicação que tinha a fazer 
às Federações nacionals, o seguinte : 

Os convites para a participação dos 
Jogos Olimpicos serão dirigidos aos Co- 
mités Olímpicos Nacionais. Por sua vez 
as Federações Internacionais só reco- 
nhecerão as Federações que os respecti- 
vos comités olimpicos nacionais reco- 
mheçam até Julho de 1947. 

O sr, dr. José Pontes afirmou depois 
que há Federações portuguesas que não 
estão filiadas nas respectivas federações 
internacionais. 

Mas mesmo depois de af inscritas 
não poderão ser reconhecidas para os 
Jogos Olimplcos sem o serem pelo Co- 
mité Olímpico Português, 

Temos assim : Comité Internacional 
Olimpico organtsmo que pode indicar a 
nação e a cidade para os Jogos e elabo- 
rar os respectivos estatutos; comités 
olimpicos nacionais únicos que podem 
eesinar a participação nos Jogos: e 
Conselho dos Presidentes das Federações 
Internacionais que reunem sob a pre- 
sidência do presidente do Comité Inter- 
macional Olimpico. 

A força das Federações está no se- 
leccionamento dos seus atletas estrutu- 
rulmente amadores. 


de 


CARTA DE COIMBRA 


Para conclusão do Campeonato Re- 
glonal, o Sport venceu.a Lusita- 
mia por 6-1—Em jogo particular 

a Academica venceu a Naval por 4? 


SPORT-LUSITANIA, 6-1 


Com o encontro Spart-Lusitânia, que 
estava em atrazo, conclulu-se, ontem, o 
Campeonato Regional de 1946-47. 

Se bem que a partida não tivesse In- 


fluência na classificação geral, mesmo 
assim, valeu. 

O Sport foi superior e ganhou bem. 

O Sport formou: 

Branco; Gomercindo e Afonso; Al- 
varo, Cruz e Baptista; Waldemar, Le- 


dre, Serrano, Fernando e Manuel. 

Durante o primeiro tempo e meia 
hora do segundo, a équipa exiblu-se com 
agrado, especialmente à asa esquerda 
que teve trabalho multo certo. Porém, 
a defesa, quando no período da reacção 
do vencido, oscilou 

O Lusitânia apresentou 

César; Rocha e Garrido: Mário, Rat- 
mundo e Domingos; Anibal, Rodrigo, 
Gameiro, Rendilho e António. 

A équipa inferiorizou-se em frente da 
melhor ligação do vencedor. De bom, O 
último quarto de hora, em que obriga 
ram o adversário a recuar para a de- 
fesa. 

Raimundo e César continuam a sr 
as figuras mais salientes do «team» Os 
restantes em plano Igual 

As bolas foram marcadas por: Lebre, 
Serrano, Waldemar, Fernando. Baptista 
e Raimundo, nas suas próprias redes; e 
o ponto de honra do Lusitânia foi al- 
cançado por Rendilho. 

Arbitrou o sr. Adriano Gonçalves, 


ATADÉMICA-NAVAL, 


aa 


Pelo facto de ter sido suspenso o 
encontro Sanjoanense-Académica, jogou, 
ontem, nesta cidade, a Associação Naval 
com os ex-campeões conimbricenses, 

Os estudantes foram sempre superio- 
res, mas o seu melhor período foi du- 
rante o primeiro tempo, em que os gru- 
pos terminaram empatados a uma bola, 
enquanto que no segundo período, com 
o Piso em Pior estado, se presenciou um 
futebol falho de técnica e de interesse 

Os, grupos formaram: 

ACADÉMICA — Jacques; Jorge San- 
tos e Mário Reis; Brás, Eduardo Santos 
te Marto; Micael Azeredo, Garção, Lel- 
te e Bentes, (No segundo período Diogo 
e Szabo. substituíram, respectivamente, 
Garção e Jacques) 

AVAL Soares; Pinto e Dantel; 
Figueiredo Leitão e Gomes; Mesquita. 
Sepulveda, Dias. Domingos e Saltão, 

— Marcaram pela Académica: Bentes 
72), Diogo e Micael, e pela Naval, Al- 
varo Dias. 4 

Arbitrou o sr. B. 


Antônio Neves, 


TAÇA «PRAIA DAS ROSAS» 


Na final, Pablo Gali, ganhou a José 
Inácio Xavier, por 8-7 


Terminou, ontem, à tarde com a vl- 
tória de Pablo Gali, na disputa da fi- 
nal da taça «Praia das Rosas», 

No, sabado, efectunram-se dois jo- 
os: José Inácio Xavier, ganhou a 

dgar Santos, por 1 up, e Pablo Gall, 
elimi ou Camilo de Freitas, por 7-6. 

Apurado os dois finalistas da taça 
«Praia das Rosas» — José Inácio Xavier 
e Pablo Gali a final efectuou-se, 
ontem, de tarde, em 36 buracos, com O 
seguinte resultado: 

Pablo Gali — José Inácio Xavier, 8-7. 
O eliminado, um novo na modalidade 
conseguiu um resultado honroso, dada 
a categoria do seu adversário. 


No domingo, disputam-se a taça 


«Franck Gordon» e o Campeonato do 


Clube de Miramar 


Mais uma organização, no domingo 
no Clubs de Miramar, com a disputa 
da taça «Franck Gordon, e o Campeo- 
nato do Clube. O vencedor do torneio 
do Clube de Miramar, na época passa- 
da foi Artur Marlant' Junior. 


Sade dai 
ANDEBOL 
O «Torneio de Abertura», do Lisboa 


O torneto de preparação, da Assocta 
ção de Andebol de Lásboa. em que se 
disputa à taça «Dr, Teotônio 1 eretras 
começou ontem tendo a primeira Jor- 
nada fonnecido os seguintes resultados ; 

Sporting-Os 'Dreze, G4, 

Miótico de Almada-In 

Belenenses-Piedade, 110, 


rnacional, 6-4. 


BILHAR 


O encontro Lisboa-Coimbra foi ganho 
pela equipa da capital 


Com regular assistência, realizou-se 
ontem, de tarde e à noite, na Casa da 
Comarca de Arganil, a terceira e última 
jornada do II Encontro de Bilhar Lis- 
oa-Coimbra. Os resultados foram os se- 
guintes: 

Partida livre — Alvaro de Carvalho. 
menço Gago, de Lisboa, venceu Aníbal 
de Almeida, de Coimbra, por 40-24. 

No quadro 45/22 — O dr. Francisco 
Branquinho, de Lisboa, venceu Manuel 
Dias, de Coimbra, por 300-131, 

Paritda livre — Alyaro de Carvalho, 
de Lisboa, venceu Virgílio Rodrigues, 
de Coimbra, por 400-150. 

Em partida extra-torneto, a uma ta- 
bela, Constantino Amaral, de Coimbra. 
venceu Alfredo Ferraz, de Lisboa, por 
150-101 

Lisboa ganhou o encontro, 25 
pontos, contra 11 de Coimbra. 


ATLETISMO 


A prova de «corta mato» do F, O. do 
Póôrto, não se realizou 


A prova de «corta mato» do F. C. 
do Porto, marcada para ontem, no seu 
campo, não se efectuou devido ao mau 
tempo. 


por 


Foi adiada para domingo, a prova do 
«corta-mato» do Operario 
Fo! adiada para domingo, à prova de 
«corta mato», organizada pélo Clube de 
Futebol Operario. 
— Os atletas inscritos e novos, com- 
parecem, âmanhã, na sede, pelas 21,30. 


OQUEI EM CAMPO 


Não se efectuaram, os jogos das 
taças «Mario Dias» e «Vilanovense» 

Foram transferidos para domingo, 
com à mesma ordem da jornada de on- 
tem, os dois jogos finais das taças 
«Mario Dias», e «Vilanovenses, entre 05 
conjuntos representativos do Pôrto-Ra- 
maidense e Vigorosa-L'Alr Liquide, res- 
pectivamente. 

O campo Soares dos Reis, Indicado 
ara a cfectivação dos jogos da jorna- 
ia do ontem, devido ao mau tempo, 


não permitia a realização dos dois jo- 
Eos de oquei em campo. 

A organização do Vilanovense, foi 
no sentido desportivo, graças à persis- 
tencia de Manuel dos Santos — o ele- 
mento principal — continua a ser bem 
Sompreendido pelos verdadeiros plonei- 
ros da modalidade. 


O «Torneio de Abertura», de Lisboa 
Devido ao mau tempo, apenas se dis 


putou um encontro deste tornedo. entre 
os grupos do Benfica B e do Clube ile 
Futebol de Benfica, no campo de Fran 
cisco Lazaro, 

Tetuntou o Benfica, por 14 «goals 


obtido no segundo tempo, 


rem 


COLUMBOFILISMO 


O calendário dos concursos 
& internacionais 

A Federação Portuguesa de Colunp- 
bofilia, marcou já as datas dos seguin- 
tes concursos internacionais: 

6 de Abril: Talavera de la Reina; 
Madrid; 4 de Maio: Manzanarãe e 1 de 
Junho: Valencia. 


ima 
RUGUEBI 


Taça «Dr. Teotonio Pereira» 


verificaram-se 


Na Jornada de otem 
os seguintes resultados ; 
Sporting-Atlúfico, 30, 
Benfica-Belenenses, 69. 


mr N AN al 


Festivais desportivos 


A visita do Grupo Desportivo de 
Ciudad Rodrigo à Louzã 


O Grupo Desportivo de Cludad Ro- 
umlgo, que ontem visitou a Louzã, a con» 
vite do Grupo Desportivo Louzanense, 


foi festejado com as maiores manifegta- 
ões de entusiasmo, 

o melodia os desportistas universtr 
túrios espanhois acompanhados do aleal- 
de de Ciudad Rodrigo « do delegado da 
comarca da Frente da Juventude, foram 
recebidos no salão nobre dos Paços do 
Concelho, onde O sr. dr, Aureliano Ri- 
heiro lhes apresentou cumprimentos de 
boas-vindas agradecendo o nlcaíde de 
Cludade Rodrigo. 

O povo saudou, entusiasticamente, « 

istas espanhois e toda a Louzi, 


onde reina o mator entusiasmo, se asso 
clou às homenagens, 

A's 15 horas, realizou-se, no campo de 
jogos de Sarnadinha, um encontro de 
futebol entre a equipa do Grupo Des 
portivo Espanhol de Oludad Rodrigo e 
o «onzes do Grupo Desportivo Louzanen- 
se. Depois de UM jogo que decorreu gun 


a máxima correcção, o grupo da Louzã, 
venceu o grupo de Ciudad Rodrigo. 
por 43, 

Apesar do mau estado do tempo, amais 
de dez mil pessoas assistiram ao encon- 
tro 

Às autoridades locais ofe 
tem, à molte, um jantar ás autor 


espenholas é os desportistas dos 
países, confraternizaram num outro jan. 
tar sede da Filarmónica Louzanense, 
aqu stlram EO convivas, 

Hoje o grupo universitário de Oludad 


ni 


Rodrigo, exibe numa récita promovida 
no Olne Teatro da Louzã, alguns dos 
seus numeros tipicos, regressando a Es- 
panha, amanhã 

PE 


Homens do mar 


Foi, ontem, prestada homena- 
gem ao piloto-mór sr. José 
Fernandes Tato 


Uma comissão constituída pelos pro- 
tos, srs. Aristides Pereira Rama heira, 
Tito Santos Marnoto, Manuel Pereira 
Franco e Cristiano Melo Machado, pro- 
moveu, ontem, um Jantar de homena- 
gem, que se realizou numa pensão da 
For, ao sr. José Fernandes Tato, piloto- 
-mor do Douro, há pouco condecorado 
pelo sr. ministro da Marinha, pelas suas 
hobilitantes acções no salvamento de vi- 
das na nossa barra, 

Na mesa tomaram parte um qo 
nomenageado, os srs, José de Almeida 
Forencio, plioto-mor de Lisboa ; Anto- 
nio da Silva Pereira, sota-piloto-mor de 
Leixões; José Augusto Martins, sota- 
-piloto-mor de Lisboa ; Manuel de Oli- 
vetra Alegre, sota-pi.oto-mor do Douro 
Manue: Brardão, cabo-piloto de Lisoos . 
Alvaro Fernando Moço Nuno, piloto. em 
representação da Comissão Administra- 
uva de Lisboa. Noutros lugares senta 
ram-se os pllotos do Douro € Os repre- 
sentantes da Imprensa. 

Aos brindes, falou em primeiro lugar 
a-fpts EO Sanios Marnoio, que, depois 
de prestar calorosa homenagem ao sr. 
ministro da Marinha, e de afirimar a sua 
grande simpatia e apreço ao pl.oto-mor 
sr. Fernandes Tato, sauaou à imprensa 
e os pilotos de Lisboa al! dignamente 
representados. 

O sr, José de Almeida F.orencio, que 
falou em seguida, principiou por dirigir 
as suas saudações à Imprensa Frizou 
que a homenagem que al se prestava à 
Fernandes Tato, constitua verdadeira 
alegria para os pilotos de Lisboa Su- 
biinha, com, visivel sinceridade, que não 
há ponto do país onde se receba tão 
amiga e tão cordeamente os pllotus de 
Lisboa como na cidade do Porto. Não é 
sô o camarada que sauda Fernandes Tato. 
£, também, o amigo e o companheiro 
que compreende e aprecia a boa von- 
tade e o saber do homenageado. É certo 
que para muitos estas reuniões são sim- 
ples passeios É puro engano. Estas reu- 
niões são multo mais: reveiam a mes- 
ma intimidade de sentimentos, a mesma 
boa vontade em valorizar uma profissão 
que tem por lema a solidariedade e por 
imperativo a humanidade. Fernandes 
Tato — saltenta — foi sempre e é, ainda. 
"im grande amigo de todos nós. 

O orador evoca o almirante Meireles 
“ u ministro da Marinha, para destacar 
« interesse, a simpatia e a boa vontade 
com que têm acolhido os pilotos e os 
«eus Jegítimos Interesses, 


Depois doutras considerações de boa | 


N 


salutar camaradagem, o plioto-mor de 
Lisboa abraçou efuslvamente Fernandes 
Tato, entre paimas vibrantes e vivas ca- 
inrosos 

O sr. Daniel Felgueiras, que vive jun- 
ty dos homens do mar, falou em nome 
deles, e de modo especial dos trabalha- 
dores das ianchas, apontando os bene- 
tícios prestados a-esta humilde e labo- 
riosa classe pelo sr Fernandes Tato. 
Evoca as horas mais negras de guerra, 
dizendo que, mesmo nesse período, não 
taltou a esses homens francos e rudes 
vma assistência condigna. 

O sr. Aristides Pereira Ramaiheira, 
que faiu, depois, começa por prestar hú- 
menagem não só ao seu superior como 
nos pilotos de Lisboa all tão dignamente 
representados, Porto e Lisboa são duas 
corporações irmãs. A homenagem ao 
nosso chefe. por tão disna representa- 
cão, nho e mais que a homenagem a to- 
dos os homens que trabalham nas barras 
Saltenta, ainda, o nome do amurante 
Metreles, para sublinhar a sua granae 
simpatia pelos pilotos. Fala, ainda, da 
magnifica camaradagem dos pilotos de 
Lisboa, dependendo um mator e mais 
Intimo” contacto entre os camaradas das 
duas capitais Põe, depois, em evidên- 
cia a necessidade de um congresso de 
pLotos, no qua! haveria a oportunidade 
não só de defender ideias e principios 
desta classe, como, ainda, de defender 
os seus justos Interesses, 

Destaca a profissão de piloto, dizendo 
que quanto mais elevada ela fôr, mais 
nos acreditará no estrangeiro, pois é o 
piloto o primeiro homem ou o primeiro 
porta-bandeira de um país que entra, 
sempre, a bordo de um barco que de 
manda qualquer das barras do país, So- 
bre o sei chefe o homenageado, nada 
sabe dizer ; fica calado, pois O coração 
nem sempre faia. 

O sr, Joaquim Alves sublinha o sI- 
gnificado moral e espiritual da camara- 
dagem dos pilotos, € diz; eles são um 
só, porque na boca de um está, sempre, 
o nome de cada um. Um por todos e 


todos por um-—eis o seu máximo e 
justo lema, 
O nosso colega de redacção Manuel 


Ribas agradece as saudações à Imprensa, 
e, associando-se à homenagem, frisa que 
ela é uma justa e perfeita consagração 
a todos os homens do mar que, saci 
ficando as suas próprias vidas, procuram 
Salvar as vidas dos outros, 

O sr. Franco Ramalho, destacando 
os serviços da marinha mercante, à qual 
se honra de ter pertencido, subiinha que 
ela deveria de estar al representada, 

OS seus serviços são, também. dignos 
de apreço e de simpatia 

O sr. José Fernandes Tato, que taa 
por ultimo, diz que se sente embaraçado 
para responder a todos os oradores que 
se haviam referido à sua pessoa. Prin- 
cipia, então, por traçar o elogio dos ofi- 
ciais da marinha, que foram — diz — os 
nossos verdadeiros tanques de guerra, 
pois nos ajudaram a transpor todos os 
obstácuios que se ofereciam ao nosso 
tamo de actividade. Destaca, depois, o 
seu coega José de Almeida Florêncio — 
a quem se deve grande parte da obra 
que hoje se contempla em relação aos 
pilotos das barras. Se ajguma coisa bá 
a salientar —essa coisa é, justamente 
dos nossos colegas das barras de Lis- 
bou e do Porto, as nossas novas ideias 
de intercambio de piotos que até há 
pouco não se conheciam, 

Foi sobre a grande força moral da 
nossa união que satisfizemos as nossas 
aspirações Se o que fizemos não é gran. 
de, é, pelo menos, perfeito. 

Sauda a Imprensa e neia q grande 
pubilco com quem conversamos e au 
quai damos conhecimento das nossas as- 
pirações e das nossas anstedades. 

Dirigindo-se a9s pilotos, sublinha 

—A obra também é vossa Se nau 
tósse assim, não serix de tudos Solis 
quase todos condecorados por feitos 


iguais 
minha 


ou ainca maiores, Por isso, a 
condecoração é, também, de vós. 


Pouco tenho feito, O que vos afianço 
é que tudo que tiz é de bos vontade, 
Fazel, pois, todos os esforços para q 


os vindouros possam, também, dizer de 
nós o que nós dissemos e dizemos deles. 

Produz outras considerações em rés- 
posta às afirmações dos oradores ante- 
redentes, e falando aos pilotos friza ; 

— Só serei mau depois de ter empre- 
sado todas as armas do bem, 

Brinda, finamente, por todos os pre- 
sentes sauda a memória dos ausentes 
caídos ou vivos, e brinda, ainda, pelos 
wabaihadores do mar, sejam simples re- 
madores, oficiz's da marinha mercante 
ou da marinha de guerra —pois todos 
eles constituem uma família generosa, 
franca e boa 

O orador foi, 4 
todos os presentes, 


— 0 e 


pois, abraçado por 


De Lamego | 


eps 
Cortejo de oferendas em benefício 
do hospital — O tempo 


NOVEMBRO, 23. — Com tempo de ri- 
sorosa invernia, realizou-se um cortejo 
de oferendas em benefício do hospital 
desta cidade. O rendimento deve ascenger 
a uma centenas de contos, devendo, den- 
tro de dias, estar feito o apuramento total 
das dádivas das freguesias, 

Houve fregueslas que apresentaram 
grande quantidade de carros, com lenhas, 
milho, centeio, cebolas, batatas, frutas, 
vinho de mesa e fino, galinhas, ovos, vi- 
telas, carros com mato, ete. 

Além de tudo isto, houve generomo 
dádivas em dinhetro, 

O Lugar de Medelo, freguesia de Al- 
macave, apresentou olio carros com vá- 
rias ofertas e, aproximadamente, nove mit 
escudos em dinheiro. A Emprsa Vinícola 
de Lamego, Ltd., ofereceu um casco de 
vinho de mesa, no valor de centenas 
de escudos, Cambres, Penude e Mague!- 
ja. traziam grande representação, antmán- 
do a cidade com os seus cantares, 


OTICIARIO 


Novembro, 26, — São Silvestre, 
abade, Missa Os justi. Oração pró- 
pria, 2.º de São Pedro de Alexandria, 

Paramentos de ci 


Solenes exéquias na capela das 
Almas de Santa Catarina 

E' na próxima quarta-feira que « 
Companhia Funerária e Decorativa ru- 
tuense manda celebrar, na capela da: 
Almas de Santa Catarina, e na forma dos 
anos anteriores, solenes exéquias por 
alma das pessoas cujos funerais estiveram 
a Seu cargo. 

Os piedosos sufrágios terão Intelo à: 
10 horas, ronstando de missa solene di 
«Requiem», seguída de eLibera-mep, é 
absolvição. Fará o sermão das almas O 


orador sagrado rev. João Gonçalves S. J, 
da Covilhã, 
A parte musical está confiada a um 


grupq de professores, sob a regência do 
«maestro» rev. Tavares Correia 

A direcção da Companhia Funerárl: 
mandou distribufr convites por todas a! 
pessoas interessadas, mas podendo ter co: 
metido alguma falta, pede aos interes- 
sados para se lhe dirigirem, atim de ser 
facilitada a entrada na igreja. 


IGREJA DO CARMO 
Missa do 7.º dia 


Celebra-se, amanhã, terça feira, às 
10 horas, nesta igreja, uma missa em 
sufrágio da alma de D. Laurentina Au- 
gusta de Carvalho, saudosa particular 
vitalícia e bentfeitora da Ordem Ter- 


ceira do Carmo. 
espia ires 


Navegação 


me side Novembro 


DOULRY 
Mole, Ha Daria do Douro, não. hogve 
movimónto devido à neitação do maz. 
LEIXÕES 
ENTRADAS 
Lisboa, vapor portuguos custetro 2, 
cap. Not) ts ton. q dia de viagem, com 
carga div à Comp, União Fabril 


de Lisbou 
setubal 


( 
late 


trou em 24 de noite) 
»º português Olhane n- 


Paulo, s2 ton 2 dias fe viagem, 
a Mo Almeida x Santos, Suces 
Setubal. IMtemotor português Meteoro, 
capo Reis, 94 ton. 2 dias de vb com, 
cimento. dy José A Prata Rebelo de Lima 
SATHAS 
Anvers, vapor suco Skuld, cap Ke 
san. com carga diversa, (Say em 23 da 


noite, 
Em d não houve 


14 horas 
Fora da 
Vento S 


ba 
o, 


mata se avista 
(finevo) e o mar 


TEJO 
Em %4 de Novembro 
Entraram; o vapor poragués Focit, 
de Bisenu, Bolama é ar; navios à 
motor portugueses Anflrite 1 de Nú 


veltado, 


mours, com carvão, e Nosst Senhora dor 
Anjos. do Ponta Delgada, com carry 
geral. 

Despacharam, os vnpores: brasileiro 
D. Pedro Il, para Leixões, S Vicente 
Pernambuco," Rio de Junolro e Samos, 
eim passgélvos — norueguês - tirianon, 
para a Cidade do Cabo, Lourenço «nr 


ques e Belra ambos, com Carga fera 


8 Segunda-feira, 25 


de Novembro de 1946 


& CONINTIO ou Bot 


MAVAS 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 CALDA. 


50, 


automóvel «Graham» a 


HAVNH HHHHO 


Estas viaturas são vendidas no estado em que se encontram e podem 
ser vistas na Rua do Heroismo, 240, Porto, das 10 às 12 e das 15 às 17 
horas, desde o dia 2 de Dezembro até ao dia 11 de Dezembro de 1946. 


As propostas de compra, em conjunto para todas as viaturas ou em 
separado para cada uma delas, devem ser entregues antes do dia 14 de 
DEZEMBRO de 1946, em carta fechada, endereçadas à Comissão Adminis- 
trativa da MINERO SILVICOLA, Lo, RUA DA CONSTITUIÇÃO, 441, 
PORTO, e marcadas «PROPOSTA VIATURAS». 


A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer oferta. 


Rua da Picoria, 52— PORTO 


VIATURAS AUTOMOVEIS 


A Comissão Administrativa da MINERO SILVICOLA, L.a faz 
publico por este anúncio que tem para venda as seguintes viaturas ; 


camiões «Klockner-Deutz» de 3.750 kilos a gasoll 
camionete «Studebacker» de 3.000 kilos a gasolina 
fourgoneto «Ford» de 600 kilos a gasolina 
ambulância «Internacional» a gás pobre 
motocicleta «Indian» de 2 cilindros 


automóvel «Chevrolet», a gás pobre 
automóveis «Chevrolet», a gasolina 
automóveis «Buick» a gás pobre 


automóvel «Lancia», a gasolina 


UMA VELHA ÁRVORE 


torna bela é acolhedora 
8 paisagem que so nos 
afigurava desofadora, 

Não tem sentido por vezes 
a mesma Impressão quando 
mo conjunto do sou lar nota 
a falta de algumas lindas 
molduras ? E que a mold 
resenta por assim dizer a 
“mobilla” das paredes, dá 
vida ao Interlor e tornaco 
mais acolhedor. 

Veja o enorme sortido da 


gasolina 21158 


Visite V. Ex.º a RELOJOARIA 


Relojoaria MOUREJA 
Praça da Batalha, 7— PORTO 


MOUREJA e aprecie a 
linda colecção de relo- 
gios OMEGA e TISSOT, 
dos quais esta casa é 
agente oficial de ven- 
das ao publico. 


ATENEU COMERCIAL 
DO PORTO 


Assembleia Geral Ex- 
traordinária 


Convocação 


Por ordem do Ex."º Presidente, 
tenho a honra de convocar a Assem- 
bleia Geral do Ateneu Comercial do 
Porto para uma reunião extraordi- 
nária, que, nos termos do art. 28.º e 
nº 2º do art. 27º dos Estatutos, se 
realizará no dia 4 de Dezembro, pe- 
las 20,30 horas, com a seguinte 


ORDEM DA NOITE 


Apreciar e discutir uma expo- 
sição da Direcção, referente ao 
custo das obras a realizar e re- 
solver sobre a necessidade e 
possibilidade do aumento ime- 
diato do empréstimo de 1946 e 
da elevação da quota a partir 
de 1948. 


Nos termos do art. 25º, uma 
hora depois da marcada, a Assem- 
bleia realizar-se-á com qualquer nú- 
mero de sócios presentes, 


Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, em 25 de Novembro de 
1946. 21389 


O 1.º Secretário da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Manuel de Freitas Sampaio e Castro. 


Curso de guarda-livros 


Ensino, pelo prot Francisco Miranda 
e S. Braz, 60 e 499 — Telef. 8004 


EDITOS 


O DOUTOR JOSE DE SA COUTI- 
NHO, Meritíssimo Juíz da Prl- 
meira Vara do Tribunal do Tra- 
balho do Porto: 

Faz saber que pela Primeira 
Secção da Primeira Vara do Tribu- 
nai do Trabalho do Porto, correm 
éditos de vinte dias a contar da se- 
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando ANTONIO MEN- 
DES, solteiro, maior, trabalhador 
fluvial, residente em parte incerta e 
que teve o seu ultimo domicílio à 
Rua de Santo Izidro, n.º 94 casa 9, 
desta cidade, para no prazo de dez 
dias, findos que sejam os dos éditos, 
contestar, querendo, o pedido de 
prescrição que lhe faz a Companhia 
de Seguros A Mundial, sob pena de 
não o fazendo ser definitivamente 
condenado no pedido, com a conse- 
quente perda de direitos à pensão. 

Mais o citando fica notificado de 
à causa foi dado o valor de 7.567540 
escudos. 

Porto, 18 de Novembro de 1946. 

O Juíz da 1.º Vara, 
Dr. José do Sá Coutinho. 


Pelo Chefe da 1.º Secção da 1.º Vara, 


Instalações 
e grande luxo 


Arrenda-se ou trespassa-se ma- 
gnífico palácio no centro de Lis- 
boa, há pouco acabado de restaurar. 

Trata-se de residência princi- 
pesca que poderá também servir 
para escritórios de grande emprêsa. 

Não se negoceia com interme- 
diários. Carta a AK 1366 HAVAS, 
Rua do Ouro, 242 — LISBOA, 


Não é feliz? 


Deseja sabe; a causa do seu azar é 
como combatê-la? Escreva a J. RABES- 
TANA — Travessa de S. Carlos, 7-. 
Porto e envie 5S00 em selos de correio 
em carta registada para despesas de co! 
respondência. Só atende por correspon- 
dência. 20073 


nteenex 


BETONEIRAS 
PRC UN 


(150 LITROS) 


EQUIPADAS COM 
MOTORES «PETTER» 


ENTREGA IMEDIATA 
COUTINHOS 


P. D. João 1-25-6.º 


Telef. Telegramas: 
1107 PORTO cmaqumoto» 


Gaia, inícia, amanhã, pelas 14 horas, 


meses. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para, qualquer ponto do Pais 
TO A, Rua José Falcão. 

Bi Teted aÃ 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis. de 4,9 e 1 luga- 
Rua Ralmundo de Carvalho. Ate 

Toletone, 3154 — Gala, 787 


LEILÃO DE PENHORES 


A Caixa Prestamista de F. S. Fer- 
reira Junior, em Avintes, Portelas, 


o leilão de todos os penhores cujo 
atrazo de juros seja superior a 3 


IMPORTADORES DISTRIBUIDORES, L.”* 


APRESENTA A ÚLTIMA MARAVILHA 
DA INDÚSTRIA DE RÁDIO AMERICANA 


EMERSON 


“MIRACLE TONE” 


Rua de Santo Ildefonso, 19-25 


O mais pequeno rádio portátil 


Visite a nossa Exposição de Rádios e Aparelhagem eléctrica 


paro tanoaria 


Vendem-se 500 toneladas 
de rachões, óptimo negócio 
para quem tiver capacidade de 
compra para a totalidade. Res- 
posta para Machado Macedo. 
Rua da Horta Seca, 40 r/c. 
— LISBOA, 


“SUMAUMA” 


Acabamos de receber um carre- 
gamento, de 
14 qualidade 
Pedidos a: 


BOTELHO BAPTISTA & 0.º, La 
Galeria de Paris, 99 — PORTO 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & O! 


BRAGA 
Novo HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA Es TO 
BRAGA — Partidas : 8.30 (a), 
9,35, 11,20, 1,30, 15,45 Tios te) tê (aj 
é us to 
ORTO — Chegadas: 44, Alo, 


1141551800, 18,10, 19.25, 19:48 Bh e LAS 
TO — Partidas: (80 (9), 840 (a), 


PO) 
tudo 


RB : 
Em 180, 17.15, 18,15 (0), 19,00 
te) 
BRAGA Chesedas : 410, 1028, 1240, 
18,55, 40 e 2u,59. 


16.10, 18,10. 
Efectu 


de diariamente excepto os 
104 


domingos. 
(a) — Também se efectuam aos do: 
muingos: (b) Também se efectuam “os 
domingos de 1/I) a 30/5; (ce) —S6 se 
efectuam aos domingos dr 1/5 a 30/0 


PERDEU-SE 


RELOGIO — PERDEU-SE, 
no Campo do Lima. Gratifica-se a quem 
9 encontrou. Resposta ú Rua de Gonçalo 
Mendes da Mata, 200. Areosa. 2139: 


TRESPASSES 


PASSA-SE 
Estabelecimento, no centro da cidad 


Editos de 20 dias 


CITAÇÃO 


Nos autos de execução sum, 
que Souza Cruz & C.*, Ltd, socie- 
dade bancária com sede na Praça 
da Liberdade, 14, desta cidade, move 
contra Romeu Feio Cerveira da Co: 
ta ou só Romeu Feio e Samuel Cei 
veira da Costa, casados, comercian- 
tes, moradores na rua de D. João IV, 

º, também desta cidade, correm 
Editos de 20 dias a contar da segun- 
da publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos exe- 
cutados para no prazo de 10 dias, a 
contar do termo do dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus direitos, 
naqueles autos, nos termos do artigo 
865 do Código do Processo Civil. 


Porto, 3 de Outubro de 1946. 


Pelo Juiz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 

António Borges Pires. 

O Chefe da 1.º Secção, 
António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 21274 

Os solicitadores : 
José d'Oliveira Freitas 


e 
José Alfredo Lopes de Freitas. 


ASILO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Por ordem do Ex." Senhor Presi- 
dente da Direcção, e em obediência ao 
que dispõe o artigo dos Estatutos, 
são convidados todos os srs. Bemfeitor 
deste Asilo a reunir em Assembleia 

ral, no próximo dia 1 de Dezembro, pelas 
14 horas, no Salão Nobre desta Instituição 
de Caridade à Rua Santos Pouzada n.º 
182, afim de se proceder à eleição da 
nova Direcção para o biênio 1947/48. 

Se neste dia, por qualquer motivo, 
não houver número legal, fica desde 
já transferida para o Domingo se- 
Euinte, 8 de Dezembro, à mesma hora, 
para então se efectuar com qualquer 
número de Bemfeitores presentes. 

Porto e Asilo das Raparigas Aban- 
donadas. 24 de Novembro de 1046 


O Secretário, 


dios 
Bernardo de Oliveira sá. 


Bátarina, me 46. 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos p 
Ourivesaria Santos 

Cularina, 88. Tele. 7298. 


>= 


OFERTAS 


DINHEIRO S/ HIPOTECAS, 

juros desde 4%, tra ão de 3 a 1500 con- 
tos tran melhores 
condições. COVAS O gua do Almada, 
om 21229 


=, 


PEDIDOS 


AOS CAPITALISTAS 

Precisa-se 0.000$00 em letras aceites 
pagam: Dons juros e ddo-se. Doas ga 
xantias. Carta a este jornal ao nº Yam 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

para escritório e serviço externo, 
a Idade de 14 a 16 anos, que dê boas re- 
terências e fiador. Falar na rua de Can- 
dido Reis, nº 27-1º, Porto. 


21303 


próprio para grande Café ou Stand! 


Falar: Rua Passos Manuel, 209-1º-E: 
das 15 às 16. au: 


PASSA-SE 

casa com bicicletas de aluguer. Dá para 
qualquer outro ramo de negócio, renda 
barata, Rua Costa Cabral, 588 21047 


VENDAS 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 

1939 optimo estado, vende particular 

Praça Guilherme Gomes Fernandes 10 
0 


BETONEIRAS AMERIDANAS 
ROTATIVAS 
o Monloa! rendimento 250 lts. a chegar 
brevemente, Não comprem sem consul- 
tar a S. P. SUCATAS. Rua do Almada, 
227 — Porto ou «SOMASUL». Rua Arco 
Marquês Alegrete, 87 — Lisboa. sá 
2135 


a 
Batata para semente 
«VALENCIANAM 
Vende : José de Magalhães 
e Castro, 
Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da ori- 
gem ou do seu armazém de Régua. 


BILHAR LIVRE 

Vende-se óptimo estado, barato, — Café 

Lustânio — Lourosa, Felra. a 
us 


Empregado de balcão 


com profundos conhecimentos de ma- 
terial electrico, precisa-se para casa 
de grande movimento. Bom orde- 
redacção ás iniciais 


Carta 
Guarda-se sigilo no caso de 


nado. 
v. M. 
estar colocado. 


VENDEDOR A! 
Com fiador, dá-se salário, com boa comis- 
são nas vendas. Artigo fá 

rapaz activo. Se for pobre, dá-: 

vestir, Carta ao n.º 332, 


VIAJANTES 


COMISSÃO 


de Jouç 


Tomás, 765 — Porto. 


21356 


Comion “CHEVROLET, 


NOVO — 1946 
3.750/4,500 kgs. 

Pronto a circular 
Garagem «Comercio do Portop, 
1.º, 21391 
E era meae erros 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
retros, 117 Telef, 2110. 18751 


CARROSSERIAS 

Tacos, calços 6 tiras de borracha pró 
prias para, carrosserins. Vendei 
Rua do Sol, 59 — 1elef, 710, ISA 


CASCOS VENDEM-SE 
Nova Orleans, Em bom estado, — Rua 
Candido dos Reis, 91 — V. N. de Gaia 


1 :—: para o Lar im is 
PORTO 
[Rn À 
Carvalho omericano | TAPIOCA 
Extra fina e ago res calibrada, 
óptimo alimento para doen saquinhos 


de quilo Bast, Fern, & Magalhães Ltd, 
Trav. Fern. Tomás, 109 — Porto = Teor 
1109 e 1200. 20517 


O MELHOR PARA A-PELE 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lametas, ganto Tirso, 
Negrelos e Vizela, 
Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd: 
Horário—Partidas do Porto, Às 17,30. 
Aos shbados, às 14 e aos domingos, às 
17.55. Chegados a Felgueras, às 20,05, 
16,85 e 10, 
Partidas de Felguelras, às 125. Aom 
sábados e domingos, às 16,55 (4). Chi 
gadas ao Porto, às 10 6 19,30. sas 
(a) Estas carreiras efectuam-se de 
1 de Mato a 3 de Setembro, às 18,30. 


«MILU» 


P, D. Filipa de Lencastre, 10 a 12 
— Telef. 27259 — PORTO 


Participa a todos os seus es- 
timados Clientes e Amigos que, 
sob nova gerência e organiza- 
ção, reabre as suas portas no 
próximo dia 25 de Novembro, 
com serviços de almoços, jan- 
tares, peixes frescos e mariscos. 

Agradece, antecipadamente, 
a todos os seus clientes e ami- 
gos, a honra da sua visita. 


A Gerência 


CARRO AUSTIN 

Vendemos, em muito bom estado, com 
5 pneus, Ano de 1952 4 portas bateria 
nova, por 22.000800, preço mínimo. 
Alves & FS“ São João da Madeira dm 


SOS TT 
CHEVROLET 


«FLEETMASTER» 
1946 — Novo 


Sédan, quatro portas 
Duas côres 


Garagem «Comercio do Porto», 


DOFRE 

2 portas, sólida construção, medi 
terior da caixa, 1,10x1,00x 

conta, Rua Conde de Vizel 


ex 


“21840 


AMA DE ESTILO 

em pau santo, cômoda, lavatório, cadei- 
ras, etc. Vende particular, Run Barros 
Lima, 611, aii 


——— 
Espelhos de cristal, 
2 cristal e Nacionais 


CASA CRISTAL 


Rua Coronel Pacheco, 45 — Tel 1224 
—— 


FIAT 1100 
Em perfeito estado e bem cal 
de-se. Rua da Alegria, 20 


ado, ven- 
olof 


“FIAT BALILA» à PORTA! 
Bom 


ESPELHOS DE CRISTAL 
1/2 CRISTAL e NACIONAIS 


CASA CRISTAL 


Rua Coronel Pacheco, 45-Tel, 1228 


GRANDE TERRENO 

com cercn de 8,000 m2, 3 trentes próxi- 
mo do Monte da Virgem e Santo Ovídio. 
Valar, Rua das Flores, 1303, 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-|3D 


1904 


MAQUINAS «SINGERn 

2* mão, máquina de casear, máquina 
de ponto aberto, cofres monoblocos € co- 
merclals Usados vende n Menores preços, 
Travessa dos Clérigos, 11, 


Máquinas de escrever 
Royal, Remington comerciais o uma por- 
tátil nova. Rua Firmeza, 479 — Porto 
Telef. 5569, as 


Os dias, excepto aos domingos. 


eee) 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


DD ia 


BRASIL 


PAQUETE 


«X» A SAIR 


Não vale a pena recorrer a pedidos porque as 


passagens vão 


ser distribuidas pelas Agencias 


DISTRIBUIDORES PARA 
CONTINENTE E MADEIRA 


AGEN 


CIA ABREU 
ORTO 


AVISO 


Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, bs 10 b. (a); de 
Amarante, às 15,40 1 
Domingos — P; 
10 h (bi); de Amai 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex.” Público 

dia 28 de Julho uma estação 

e Venda de Bilhetes e Despachus em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 
CIPE Largo Conselheiro Antônio Can 
dido, onde podem também tratadas 
caminhetas para excursões 

(m) A carreira das 15. 
uza aos domingos de | de “Abril a Bi 
de Outubro. 

(b) A carrera das 17,15 efectua-se 
nos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& €:, Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 

BANCA [O Eixo, 9,51; 

10,50; Casta- 

16; Avelal, 11,36; 

11,56; Caramulo, 


artidas, 15,40; S. João 
Águeda, 17,26; Tra- 
8,01; "Aveiro, che- 


nheira do Voupa, Ji, 
8, João do, Morto, 
chegada, 1 
Caramulo, 
do Vouga, 1701; 
vassô, I7di; Elxo, 


gada, 18,20. 
8 carreiras efectuam-so 


todos 


NOVO -— 1946 
Rua da Alegria, 29 — Telef 1409 


MOTO-BOMBAS AMERICANAS 
a chegar no vapor «Pero de Alenquer» 
a primeira remessa 
Motores Diesel 5/7 H. 
Motores 


Inglosos 


Marquês Ale- 
grete, 57 — Lisbon ou S. P, SUCATAS, 
Run do Almada, 227 — Porto. 21350 


MOBILIA DE BALA DE JANTAR, 
9 peças, perfeito estado, Vende-se, Rua 
de Costa Cabral, 912. 21327 


OPTIMO ESTRUME 


vende-se para jardins todo o ano na 
de Vila Meã (Exploração Porcina) — 
Telefone 6249 — Porto, 21253 


QUINTINHA VENDE-SE 
No lugar de Faldejães, junto A vila de 
Ponte do, Lima. Casa de senhorio o casel- 
ro; produz 5 a 8 pipas de vinho, cen- 
telo, batata, fruta e azeite — Preço 
110.000$00. Informa e vende Augusto de 
Freitas, Vilar do Pinheiro, Vila do Con- 
de, Não so aceitam intermediários. |, 
21181 


RENAULT JUVAQUATRE 
1946. Vende-so, Falar Tiago da Shely, 
Paredes (Douro). y 


RENAULT-CELTA 
Bom estado 5 bons pneus, vende-se, Vêr 
e Informa : R. do Heroísmo, 291. 


21238 


TEAR MECANIDO VENDE-SE 

de 1.90 de Inrgo com carretadeira e 

caneleira — Cunhas — Lousada, Telef 
; 21 


TUBOS DE AÇO 
para caldeiras, recebido da América 
desde o diâmetro de 2 a 4 polegadas. 
Vende: Rus dos Chãos, 122 Braga 

39 


VENDEM-SE 
5 Culas fundidas com sapata, Compri- 
mento 4 m. Grossura 50 centímetros, 400 
metros tubos usados 1 1/2 para esgôto e 
pontaletes com 6 m. Rua Soares dos Reis, 
486 — V. N. de Gaia, 21214 


VASILHAMES 


VENDE-SE 

Galgo de 1 ano, bem caçado e bonita es. 
tampa. Informa o correspondente de «O 
Comércio do Portos no Castélo da Maia 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos 


º 


Para | 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponto Delgada) 


Está a receber-se 
carga em Lexões 


«Pero de Alenquer» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nov. d Altandega, 20-21— PORTO. Telets VEtado 177 


BARCAS PLUVIAIS MÉDICOS 


Vendem-se cinco de tráfego flu- 
DR. MELO TAVARES 


vial no rio Douro onde se acham an- 
coradas e podem ser examinadas, 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1º 


Relojoaria J. MOURA 


Capitania do Porto e carregam 18, 
O maior sortido de relógios 


11, 31, 57 e 56 toneladas, respecti- 
— Relógios de todas as marcas 


vamente. Tratar com José Ferreira, 
construtor naval, lugar do Cavaco, 

e lindos modelos— Oficina para 
consertos e reparações em 


Gala, 21178 
relojoaria fina. 
esta grande 


Vá vêr Relojoaria. 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF. 6274 


Automóvel Clube Caixa de Previdência 

de Portugal do Pessoal da Com- 

Assembleia Serat panhia dos Telefones 
Aviso 


Nos termos do art, 21º dos Esta- : z 
tutos é convocada a Assembleia Ge- || Tendo Maria Ferreira d'Azevedo 
ral Extraordinária de sócios do Au- | Lorêto, deduzido perante esta Caixa 
tomóvel Clube de Portugal a reu- |à habilitação como herdeira do fale. 
nir, na sede, Largo do Calhariz nº cido beneficiário desta Instituição de 

em Lisboa, no dia 7 de Dezem- | Previdência, JOSE' DA COSTA LO- 
ad de 1946, pelas 21 horas, para o | RETO, para efeitos de poder rece- 
seguinte fim: ber o Subsídio por Morte, legado 

pelo falecido, correm éditos de 30 

dias a contar deste aviso, citando as 
pessoas que se julgarem com direito 
ao referido Subsídio, a deduzirem 
perante esta Caixa a sua habilita- 
ção, naquele prazo, afim de, apre- 
ciados os seus direitos, se dicidir so- 
bre o pagamento do mencionado 
Subsídio. 21321 
Porto, 20 de Novembro de 1946 


alteração da importância das 
quotizações fixadas nas alineas 
a) b) e c), do $ 2º do art. 7.º 
dos Estatutos. 


Não havendo o mínimo de 1/5 de 
sócios existentes na primeira con- 
vocação, a Assembleia Geral Ex- 
traordinária funcionará uma hora 
depois, deliberando com qualquer 
número de sócios presentes, de har- 
monia com o disposto no $ 2.º do art, 
21.º dos Estatutos. 21390 


O Presidente, 
Engenheiro Armando Ferreira. 


O Secretário, 


Lisboa, 25 de Novembro de 1946. 
Dr. José Mello Portugat. 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


(a) João Antunes Guimarães. 


Propriedade Industrial | 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo | | 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315! 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa : 


A PINTURA SUPERLITE 
é altamente económica, porque 
CoM UMA só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando 
tempo, mão de obra e material. 
Assim, uma túnica mão de SU- 
PERLITE substitui uma de tso- 
lador mais três de tinta vulgar. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Delfim de Barros Gomes. 


E 
PINTA 


FILHO DUMA 
PRETA... 


FOI INCUBADO POR UMA 
CHOCADEIRA PINTA PRETA 


água quente, renovados de 12 em 12 
oras, 
SEM MAIS DISPENDIO 
VENDE: 
PORTO AVÍCOLA 


O calor necessário para a incubação 
dos ovos é fornecido por 10 litros de 


Rua de Belomonte, 30-32 
CAPIN — PORTO 


End. teleg.: 


FRISO PUBLICITARIO 


LUIS VOUGA 


Telefonc desta 


Secção: 1113 


Secção dirigida por 


- NÃO É PRECISO 
aproximar-se tanto para 
Se reconhecerem 
uns sapatos 


ASS 


A sua elegância identifica-os. 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS GARANTIDOS 


iéelo) 


iodo lada 


Joaria JM 1 MOL 


— 58, Rua de Santo detonco, 64 Telefone, 6274-PORTO | Rua de Santo Ildetonso, 64 


Telefone, ga74— PORTO 


CHOVA OU FAÇA SOL 
use um 
CHAPÉU TRIUNFO 


e a sua saúde triunfará 
da inclemência do Tempo! 


A: venda na Camisaria JANOTA 


E 


NA SUA SABONETEIRA... 


deve haver Sabonete D. D. D. 

que purifica e amacia a epi- 

derme, contribuindo, por isso 
para a sua Beleza! 


NAO PISQUE TANTO ! 
PODEM JULGA-LA 
LEVIANA. 


Se vê mal, use óculos. 
Tem duas coisas a faze: 
consultar um bom especialista; 
mandar aviar a receita à casa 


Manoel d'Oliveira « Souza, 
Sucr. 
R Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


